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Pablo Giovanni

Samanta Sallum

Atentado a bomba: PGR avalia 
transferência de preso. PÁGINA 14

Comércio calcula impacto da alta da 
gasolina nas vendas. PÁGINA 16

Minha vida 
com a IA

O designer Pedro 
Corrêa usa a 

inteligência artificial 
em seus trabalhos. 

A tecnologia está no 
dia a dia de muitos 

brasilienses. 

Desacreditar o trabalho e punir 
servidores da Receita seriam 

estratégias debatidas pelo 
então presidente Bolsonaro 
com assessores para livrar o 

filho Flávio das “rachadinhas”. 
Áudio liberado pelo STF no 

caso da “Abin paralela” mostra 
Alexandre Ramagem e general 

Heleno nas conversas.

País deixa de integrar 
ranking das 20 nações com 

menores índices de vacinação 
infantil. Dos 16 principais 

imunizantes, ampliou a 
cobertura vacinal de 13.

Gerações de uma mesma família dedicada 
ao teatro de bonecos apresentam suas 
histórias em três peças na Mostra 
Carroça de Mamulengos, no CCBB, de 
quinta-feira até 4 de agosto. PÁGINA 22

PÁGINA 4

PÁGINA 19 

PÁGINA 6

Blindagem 
a “01” com 

retaliação a 
auditores 

Brasil avança 
na vacinação

Arte em família Doping deixa Brasil 
fora da maratona

Cresce a procura por 
pacotes de viagem no DF

PÁGINA 14

Férias

Aquecimento global pode 
tornar os dias mais longos

PÁGINA 12

Ciência

Trump escolhe ex-rival como 
vice e dá início à campanha 

Eleições nos EUA

Com sanção prevista até a segunda quinzena de agosto, o projeto do 
PPCUB, aprovado pela Câmara Legislativa, será analisado por técnicos 

do GDF. No CB.Poder, o secretário de Desenvolvimento Urbano, 
Marcelo Vaz, disse que esse “pente-fino” vai embasar a decisão do 

governador Ibaneis. Vaz descartou ameaça ao título de patrimônio e 
adensamento populacional no Plano, uma das críticas feitas à proposta.

“Não criamos 
áreas residenciais 

onde antes não 
eram permitidas”

PÁGINA 17 

PÁGINA 2

A festa no Parque da Granja do Torto deve receber 800 mil pessoas, que já começaram a chegar de várias 
partes do país, como os casais Juca e Silvia, Francine e Ismael e Lairton e Ana Paula, todos do Sul. O evento, 
de quinta-feira até o dia 27, vai injetar mais de R$ 62 milhões na economia local. PÁGINA 15

Atraídos pelo 

Capital Moto Week
Atraídos pelo 

Capital Moto Week
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“A violência 
empobrece a 
democracia”
Antes de reunião com o 

presidente da Itália, Sergio 
Mattarella, Lula voltou 
a condenar o ataque a 
Trump. “Ninguém tem 
o direito de atirar em 
uma pessoa porque 

não concorda com ela 
politicamente”, disse. 

Dois dias depois de sobreviver 
a um atentado com um fuzil 
AR-15, Donald Trump fez a pri-
meira aparição pública, na aber-
tura da Convenção Nacional Re-
publicana, em Milwaukee (estado 
de Wisconsin). O magnata usava 
uma bandagem sobre a orelha 
direita. Antes, o ex-presidente foi 
oficializado candidato do partido 
e anunciou o senador J.D. Vance 
(D) para compor a chapa. Aos 39 
anos, congressista de Ohio foi crí-
tico do republicano e o compa-
rou a Hitler. Em entrevista a dois 
jornais, Trump disse que “deve-
ria estar morto”. Ele sobe ao pal-
co do evento, na noite de quinta-
feira, com discurso reformulado.
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Violência enfraquece 
democracia, diz Lula
Presidente considera que não há vitória política em episódios como o atentado que quase tirou a vida de Donald Trump

O 
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva vol-
tou, ontem, a conde-
nar o atentado sofrido 

pelo ex-presidente e candidato 
à presidência dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, no último 
sábado. Ao ser indagado por 
jornalistas se o ataque a tiros 
favorece alguém politicamente, 
Lula frisou que a violência en-
fraquece a democracia.

“Não sei se vai fortalecer al-
guém. Isso empobrece a demo-
cracia. Ao invés de a gente fi-
car analisando se alguém ga-
nha ou perde com isso, temos 
que ter certeza de que a demo-
cracia perde. (Perdem) os valo-
res do diálogo, do argumento, 
de sentar-se a uma mesa da for-
ma mais diplomática para en-
contrar soluções para os pro-
blemas”, enfatizou Lula, antes 
de receber o presidente italia-
no Sergio Mattarella para uma 
recepção, no Palácio do Itama-
raty — sede do Ministério das 
Relações Exteriores (MRE).

Lula salientou que qualquer 
manifestação antidemocrática 
precisa ser fortemente repudia-
da, não importando se a origem 
do ataque vem de esquerdistas 
ou de direitistas. “A gente não po-
de ter dúvida de condenar qual-
quer manifestação antidemocrá-
tica, em qualquer lugar do mun-
do, seja pela direita, seja pela es-
querda. Ninguém tem o direito 
de atirar em uma pessoa porque 
não concorda com ela politica-
mente”, afirmou.

Polarização

Atento à polarização que to-
mou conta das redes sociais des-
de o atentado contra Trump — 
com a esquerda e a direita se acu-
sando mutuamente de estimula-
rem episódios de intolerância po-
lítica —, Lula enfatizou que a de-
mocracia não se constrói pela vio-
lência. “Se tudo vai ser na base da 
bordoada, na base da violência, 
na base do murro, na base do ti-
ro, na base da faca, para onde vai 
a democracia? E como sou um de-
fensor da democracia, acho que 
temos que condenar”, salientou.

Assessores palacianos ad-
mitem que o atentado contra 
Trump em Butler, na Pensilvâ-
nia, deve ser capitalizado pe-
la campanha e fortalecerá a 
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Ao receber o presidente Sergio Mattarella, Lula evitou avaliar se a extrema direita brasileira pode tirar vantagem com o atentado contra Trump  

Antônio Cruz/Agência Brasil

Se tudo vai ser na 
base da bordoada, 
na base da violência, 
na base do murro, 
na base do tiro, 
na base da faca, 
para onde vai a 
democracia? E como 
sou um defensor da 
democracia, acho que 
temos que condenar”

O Ministério das Relações Ex-
teriores (MRE) convocou, ontem, 
o embaixador do Brasil na Argen-
tina, Julio Bitelli, para consultas 
sobre a nova situação na relação 
entre os dois países. Isso porque, 
desde a chegada de Javier Milei 
à Casa Rosada, houve um esfria-
mento no diálogo entre os gover-
nos que, a médio prazo, pode tra-
zer prejuízos a uma longa relação 
diplomática e comercial.

“A ideia é conversar sobre te-
mas da relação bilateral, como 
levar adiante da melhor manei-
ra possível, com a atenção que 
merece ter. Relação dessa pro-
fundidade que a gente tem com 
a Argentina. Presidentes têm vi-
sões distintas. A preocupação é 
que isso não chegue a prejudicar 
a relação. O presidente Lula tem 

claro que a relação entre os dois 
países tem que continuar densa 
e importante como ela é, inde-
pendentemente de diferenças de 
prioridades e visões de mundo”, 
salientou o embaixador.

Há poucos dias, Milei fez dois 
gestos que incomodaram o MRE 
e o Palácio do Planalto. O primeiro 
foi a vinda informal ao Brasil pa-
ra evento da Conferência de Ação 
Política Conservadora (CPAC) Bra-
sil, evento da extrema direita reali-
zado em 6 e 7 de julho, em Balneá-
rio Camboriú (SC) — no qual, 
inclusive, encontrou-se com o 
ex-presidente Jair Bolsonaro. O 
segundo foi a ausência na cúpula 
do Mercosul, no último dia 8, em 
Assunção — Lula disse, então, que 
era “uma bobagem imensa o pre-
sidente de um país importante” 
não participar do encontro e que 
era “triste para a Argentina”.

Simbolismo

Do ponto de vista da diplo-
macia, a convocação de um em-
baixador “para consultas” indi-
ca que há sérios problemas na 
interlocução entre os países. Bi-
telli é visto como uma espécie de 
“bombeiro” na relação entre Lu-
la e Milei e promoveu a aproxi-
mação entre o ministro das Re-
lações Exteriores, Mauro Vieira, 
e sua correlata argentina, Diana 
Mondino. Com bom trânsito en-
tre as atuais autoridades da Ca-
sa Rosada, o embaixador articu-
lou o encontro entre a chance-
ler e Lula, em Brasília, em 15 de 
abril passado.

Os dois presidentes jamais 
se encontraram e, apesar de os 
canais diplomáticos ameniza-
rem, não há a mínima disposi-
ção de realizarem um encontro 

bilateral. Em 26 de junho, Lula 
cobrou um pedido de desculpas 
de Milei e o acusou de falar “mui-
ta bobagem”. Dois dias depois, 
em entrevista à rádio La Nación, 
o argentino, por sua vez, respon-
deu subindo o tom.

“As coisas que eu disse são 
verdadeiras. Qual o problema 
de chamá-lo de corrupto? Por 
acaso não foi preso por corrup-
ção?”, rebateu.

Bitelli reuniu-se com o chan-
celer Mauro Vieira e com Lu-
la, após o almoço com o presi-
dente italiano Sergio Mattarel-
la. O embaixador encontra-se, 
hoje, com o vice-presidente e 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Geraldo Alckmin.

*Estagiário sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

Embaixador retorna e dá panorama sobre Argentina
 » HENRIQUE FREGONASSE*

Bitelli: “A preocupação é que isso não chegue a prejudicar a relação”

Jefferson Rudy/Agência Senado

Integrantes do Palácio do Pla-
nalto trabalham com a certeza 
de que o atentado contra Do-
nald Trump será explorado pe-
la extrema direita brasileira, que 
desde sábado pega carona no 
episódio nas redes sociais. Não 
apenas porque interessa insistir 
no discurso de que os represen-
tantes “antissistema” são violen-
tamente perseguidos — casos de 
Trump e Jair Bolsonaro —, mas, 
também, por conta do momen-
to atual em que o clã do ex-pre-
sidente se vê na defensiva devido 

à gravação feita pelo deputado 
federal e ex-diretor da Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin), 
Alexandre Ramagem (PL-RJ) — 
cujo áudio foi liberado ontem 
(leia mais na página 4).

O deputado Filipe Barros (PL-PR) 
comparou o ataque a Trump com 
a facada levada por Bolsonaro, 
em 2018, em Juiz de Fora (MG). 
“A violência não é uma instân-
cia política, e o ódio praticado 
pela extrema-esquerda não po-
de querer eliminar seus adver-
sários”, afirmou.

“Os extremistas não somos 
nós! Bolsonaro tem razão mais 

uma vez: os atentados são 
contra a direita”, reforçou a 
deputada federal Carol de To-
ni (PL-SC).

Para o senador Marcos Rogé-
rio (PL-RO), o atentado foi uma 
tentativa de calar os conservado-
res. “Demonstra mais uma ten-
tativa de silenciar a direita. Ho-
je, com Donald Trump. Em 2018, 
com Jair Bolsonaro”, comparou. 

A deputada Carla Zambel-
li (PL-SP) enfatizou a simbolo-
gia do gesto de Trump após o ti-
ro. “Levantou-se e, ensanguen-
tado, colocou o punho para o 
alto em sinal de força para seus 

apoiadores”, publicou. 
Já o vereador Carlos Bolso-

naro (Republicanos-RJ) prefe-
riu criticar o ministro da Justi-
ça, Ricardo Lewandowski, so-
bre o perigo do armamento pa-
ra cidadãos comuns, ao citar o 
caso de Trump. “Para a esquer-
da é assim: desde que estejam 
cercados de seguranças forte-
mente armados, desarmar os 
outros que retiram certidões 
e gastam muito dinheiro pa-
ra possivelmente ter uma pos-
se de arma de fogo a fim de se 
defender e à sua família”, ata-
cou. (Com HL)

Ataque a tiros mobiliza bolsonaristas nas redescandidatura do republicano à 
Casa Branca. Diante dessa pos-
sibilidade, o Palácio do Planal-
to vem estudando os impactos 
da volta de Trump ao poder nos 
Estados Unidos não apenas nas 
relações com o Brasil, mas com 
o restante do mundo.

No MRE, mesmo trabalhando 
com o cenário da vitória do repu-
blicano, os diplomatas não creem 
em uma mudança radical no re-
lacionamento entre entre Brasil e 
Estados Unidos. “Temos uma re-
lação histórica que não foi afeta-
da durante a primeira gestão de 
Trump, não devemos ter gran-
des novidades em um segundo 
mandato dele”, avaliou, reserva-
damente, um diplomata.

“Isso empobrece 
a democracia. Ao 
invés de a gente 
ficar analisando 
se alguém ganha 
ou perde com isso, 
temos que ter certeza 
de que a democracia 
perde. (Perdem) os 
valores do diálogo, 
do argumento”

Presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva

 » LUANA PATRIOLINO
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Pressa para fechar acordo com a UE

Lula recebe o presidente da Itália, Sergio Mattarella, e reforça: da parte do Mercosul, não há qualquer empecilho para que 
seja celebrada a conexão comercial — principal resistência está na França, cujo governo é pressionado pelos agricultores

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva reforçou, 
ontem, que o Brasil tem 
interesse em concluir o 

mais rápido possível o acordo 
comercial entre o Mercosul e a 
União Europeia (UE). Mas jogou 
a responsabilidade sobre o avan-
ço nas negociações para os euro-
peus, que devem resolver “suas 
próprias contradições internas”.

“Explicitei que o avanço das 
negociações depende de os eu-
ropeus resolverem suas próprias 
contradições internas. Medidas 
como a taxa de carbono im-
posta de forma unilateral pela 
União Europeia podem afetar 
cinco dos 10 produtos brasilei-
ros mais exportados para o mer-
cado italiano. Como fiz na re-
cente Cúpula do Mercosul, em 
Assunção (capital do Paraguai), 
reiterei ao presidente italiano o 
interesse do Brasil em concluir, 
o quanto antes, um acordo que 
seja equilibrado e que contri-
bua para o desenvolvimento das 
duas regiões”, observou Lula, di-
rigindo-se ao presidente da Itá-
lia, Sergio Mattarella.

O dirigente italiano concor-
dou e deixou claro que a apro-
vação rápida do acerto entre os 
dois blocos é do interesse do seu 
país. “Consideramos que é in-
dispensável chegar rapidamen-
te a uma decisão”, assegurou.

Para Mattarella, a conexão 
comercial Mercosul-UE tem 
um “significado histórico”, pois 
aproxima os blocos também po-
liticamente. “Duas grandes reali-
dades de colaboração e de paz, o 
Mercosul e a União Europeia, em 
benefício do mundo. O tecido de 
colaboração entre as integrações 
continentais é um elemento pa-
ra garantir a paz”, frisou.

O principal empecilho ao fe-
chamento do acordo entre os 
blocos é o governo da França. O 
presidente Emmanuel Macron 
é fortemente pressionando pe-
los agricultores do país. Inclu-
sive, em 27 de março, disse em 
São Paulo que a base do acerto 
Mercosul-UE é “péssima”.

Reino Unido e França

Na declaração dos dois pre-
sidentes, Lula disse que, na 
conversa, com Mattarella ma-
nifestou satisfação com a vitó-
ria das forças “democráticas e 
progressistas” nas eleições da 
França e do Reino Unido. “São 
fundamentais para defesa da 
democracia e da justiça social 
contra as ameaças do extre-
mismo”, apontou.

Porém, se Lula e Mattarel-
la têm as opiniões semelhantes 
quanto à conexão Mercosul-UE, 
no que se refere à guerra na 
Ucrânia os pontos de vistas es-
tão um pouco mais distantes. O 
presidente italiano fez questão 
de reforçar, em algumas opor-
tunidades, que a invasão pelas 
tropas russas é inaceitável e 
não pode ser tolerada à luz do 
direito internacional. Já o bra-
sileiro reforçou a importância 
do diálogo pelas vias diplomá-
ticas para que o conflito acabe.

A visita de Mattarella ao Bra-
sil celebra o 150º aniversário da 
imigração italiana e deve in-
cluir visitas a São Paulo, Rio de 
Janeiro, Salvador e Rio Gran-
de do Sul — estados com forte 
presença de descendentes de 
italianos. O presidente italiano 
desembarca, hoje, em Porto Ale-
gre, num gesto de representação 
da solidariedade dos italianos — 
que enviaram mais de 20 tone-
ladas de ajuda humanitária ao 
estado, depois da enchente que 
devastou o Rio Grande do Sul a 
partir do começo de maio.

A reunião com Mattarella 
acontece depois de Lula ter se 
encontrado com a primeira-
ministra Giorgia Meloni, du-
rante o encontro do G7, em 
meados de junho. A Itália foi 
a anfitriã do evento e o presi-
dente teve uma reunião bilate-
ral com a premiê no último da 
cúpula. Lula aproveitou a pre-
sença do presidente para con-
vidar Giorgia a visitar o Brasil.

 » HENRIQUE LESSA

Viver em Brasília
é viver melhor.

Pesquisa confirma
que Brasília é a

capital commelhor
qualidade de vida

do Brasil.
O levantamento IPS (Índice de

Progresso Social) Brasil 2024 apontou

que o Distrito Federal lidera o ranking de

melhor qualidade de vida do país. O estudo

foi realizado com base em características

como saúde, segurança, cidadania,

saneamento, educação e meio ambiente,

entre 53 indicadores. E ainda foi o único

destino brasileiro entre os melhores do

mundo para se visitar, segundo o jornal

americano The New York Times.

O GDF trabalha para melhorar cada

vez mais a qualidade de vida de todas

as nossas cidades. O que já é bom

vai ficar ainda melhor.

Desempenho das capitais
Qualidade de vida em valores de 0 a 100

Índice de Progresso Social (IPS) - Brasil 2024

Brasília
Goiânia
Belo Horizonte
Florianópolis
Curitiba
São Paulo
Cuiabá
Campo Grande
Palmas
Aracaju
Teresina
Vitória
Porto Alegre
Rio de Janeiro
São Luís
João Pessoa
Natal
Fortaleza
Manaus
Salvador
Recife
Boa Vista
Rio Branco
Belém
Maceió
Macapá
Porto Velho

DF
GO
MG
SC
PR
SP
MT
MS
TO
SE
PI
ES
RS
RJ
MA
PB
RN
CE
AM
BA
PE
RR
AC
PA
AL
AP
RO

71,25
70,49
69,62
69,56
69,36
68,79
68,47
68,21
68,07
67,89
67,37
67,20
66,90
66,41
65,69
65,55
64,45
64,42
64,35
63,80
63,73
62,76
62,68
62,51
62,37
58,03
57,10
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Era uma vez um 
sonho americano

Quatro presidentes norte-americanos já foram assassi-
nados em pleno exercício da profissão: Abraham Lincoln 
((Hodgenville, 12 de fevereiro de 1809 — Washington, D.C., 
15 de abril de 1865), James Abram Garfield (Moreland Hills, 
19 de novembro 1831 — Washington, D.C., 19 de setembro 
de 1881), William McKinley (Niles, 29 de janeiro de 1843 — 
Buffalo, 14 de setembro de 1901) e John Fitzgerald Kennedy 
(Brookline, 29 de maio de 1917 — Dallas, 22 de novembro 
de 1963), de um total de 16 presidentes que sofreram aten-
tados, entre eles Ronald Reagan.

A série Último ato (Manhunt) da Apple TV+, baseada no li-
vro A caçada ao assassino de Lincoln. 12 dias que abalaram os 
EUA, de James L. Swanson, mostra os bastidores de um dos 
assassinatos mais icônicos da violência política nos Estados 
Unidos. Monica Beletsky, criadora da produção, mergulha nos 
subterrâneos de uma conspiração que marcou um dos mo-
mentos importantes da história norte-americana.

A narrativa começa no dia 14 de abril de 1865, o dia do assas-
sinato de Lincoln, e segue a trajetória de John Wilkes Booth (An-
thony Boyle), o assassino, e Edwin Stanton (Tobias Menzies), que 
comanda as investigações para achar o assassino e seus cúmpli-
ces. A longa e implacável perseguição a Booth desnuda uma teia 
de conspirações e intrigas políticas sulistas e sua repercussão na 
reconstrução do país após a guerra-civil e a abolição.

Tablóide americano (Record), romance policial noir de 
James Ellroy, é uma obra de ficção baseada em fatos histó-
ricos. É o primeiro volume de uma trilogia sobre as cone-
xões entre a política, os serviços de inteligência, as relações 
mafiosas e os senhores da guerra. Termina no dia do assas-
sinato do presidente Jonh Kennedy, depois de descrever a 
vida mundana na Casa Branca.

O Kennedy de Ellroy é um político carismático que não re-
siste a um rabo-de-saia; Howard Hughes, um magnata paranoi-
co drogado; Sinatra, traído pela mulher Ava Gardner, o parcei-
ro de farras. Robert Kennedy investiga a Máfia, o FBI investiga 
seu irmão JFK, a CIA investiga todo mundo, todos lutam con-
tra Fidel Castro e querem Cuba de volta, o paraíso dos praze-
res proibidos. O segundo volume da trilogia, Dois mil em espé-
cie (Record), conta a história da suposta operação para abafar a 
conspiração que levou à morte de Kennedy, a partir da execução 
de Lee Harvey Oswald, seu assassino, uma queima de arquivo.

Bandidos, ex-policiais, políticos, milionários, astros do ci-
nema e todo tipo de personagem envolvidos em atos mais 
ou menos ilícitos, da prostituição ao assassinato; invasão de 
privacidade, corrupção, tráfico de influências e de heroína. 
Ellroy descreve o recrutamento de refugiados cubanos para 
combater Castro, operações da CIA financiadas ilicitamente, 
as puladas de cerca de 
Kennedy e a loucura de 
Howard Hughes. Ou se-
ja, a hipocrisia america-
na e sua política corroí-
da pela corrupção.

O vice ideal

J.D. Vance (Gabriel 
Basso), um ex-fuzileiro 
oriundo do sul do Ohio 
e aluno de direito em Ya-
le, está prestes a conse-
guir o emprego com que 
sempre sonhou, quan-
do uma crise familiar o 
obriga a regressar a casa 
e a reencontrar uma vi-
da que queria esquecer. 
J.D. terá de lidar com a 
sua complicada família 
rural, incluindo a relação com Bev (Amy Adams), a sua mãe 
toxicodependente. Tocado pelas memórias da avó Mamaw 
(Glenn Close), a mulher forte e sagaz que o criou, J.D. perce-
be que, para realizar os seus sonhos, terá primeiro de aceitar 
as suas raízes.

Essa é a sinopse de Era uma vez um sonho (Hillbilly Elegy ), 
um drama com escalada de ações inacreditáveis. Do abuso re-
petitivo de drogas e consequentes recaídas até à paternidade 
exibida da forma mais aleatória possível. O best-seller norte
-americano Hillbilly Elegy é o memoir  que inspira filme. Aos 
39 anos, na realidade, seu autor, J.D Vance é o senador repu-
blicano escolhido para vice na chapa de Donald Trump à Pre-
sidência dos Estados Unidos. A escolha foi feita na Convenção 
Nacional Republicana, realizada em Milwaukee, Wisconsin.

J.D. Vance derrotou o governador da Dakota do Norte, Doug 
Burgum, e o senador Marco Rubio, da Flórida. Nascido e cria-
do em Middletown, Ohio, pertenceu ao corpo dos Marines e 
serviu no Iraque; depois, diplomou-se na Ohio State Univer-
sity e da Yale Law School. Trabalhou como capitalista de ris-
co no Vale do Silício. Foi escolhido a dedo para rejuvenescer 
a chapa de Trump e ressignificar o sonho americano, como 
alguém para representar o apelo republicano aos americanos 
médios, especialmente entre os eleitores brancos rurais e tra-
balhadores que já ajudaram Trump a chegar à Presidência.

Seu nome já estava escolhido quando Trump sofreu ao 
atentado no comício da Pensilvânia, sábado passado. Ferido 
de raspão na orelha, escapou de morrer por um triz. Vance 
é um líder extremista, contra a política externa intervencio-
nista, a favor da economia de mercado livre e conservador 
nos costumes (gostaria de proibir o aborto após 15 sema-
nas). Vivíssimo, Trump escolheu um eventual herdeiro po-
lítico. Ou seja, ficou mais difícil para Joe Biden se reeleger 
presidente dos Estados Unidos.

J.D. VANCE FOI 
ESCOLHIDO PARA 
REJUVENESCER 
A CHAPA 
REPUBLICANA E 
RESSIGNIFICAR O 
SONHO AMERICANO, 
DEPOIS DE UM 
ATENTADO QUE 
QUASE TIROU A 
VIDA DE TRUMP

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
quebra do sigilo da gra-
vação em que o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro dis-
cute com aliados sobre 

um plano para blindar o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ) de-
monstrou que a estratégia con-
sistia em descredibilizar a atua-
ção dos auditores da Receita Fe-
deral. O áudio, liberado ontem 
pelo ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), faz parte da investiga-
ção da chamada Abin Paralela, 
que apura uso do órgão para es-
pionagem ilegal durante o gover-
no Bolsonaro.

Em 2020, Flávio Bolsonaro 
foi denunciado no esquema da 
“rachadinha” (desviar recursos 
de seu gabinete) na época em 
que era deputado na Assem-
bleia Legislativa do Rio (Alerj). 
A reunião, em 25 de agosto, du-
rou pouco mais de uma hora e 
foi gravada pelo então diretor-
geral da Abin, Alexandre Rama-
gem (PL-RJ), atual deputado fe-
deral. Além dele, estiveram pre-
sentes Jair Bolsonaro, o então 
ministro-chefe do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI), 
general Augusto Heleno, e as ad-
vogadas Luciana Pires e Juliana 
Bierrenbach — a última repre-
sentou Flávio de 2020 a 2022.

Na gravação, o ex-diretor da 
Abin propõe abrir procedimentos 
administrativos contra os auditores 
fiscais que investigaram o senador 
para anular as investigações, e Bol-
sonaro concorda. A estratégia foi 
posta em prática, e o processo con-
tra Flávio foi arquivado em 2022. 

O ex-presidente também su-
geriu a elas conversarem com o 
chefe da Receita. Depois,  disse 
que iria conversar com o então 
chefe do Serviço Federal de Pro-
cessamento de Dados (Serpro) 
para “resolver o assunto”. As ad-
vogadas apontaram que o me-
lhor caminho seria o então chefe 
do órgão, Gustavo Canuto.

Augusto Heleno afirma que 
o plano para blindar o senador 

ABIN PARALELA

 » LUANA PATRIOLINO 
Reprodução/Redes sociais

Áudio revela plano 
para blindar Flávio

deve ficar “fechadíssimo”. Em de-
terminado momento, a advoga-
da Luciana Pires fala sobre bus-
car dados de funcionários da Re-
ceita. Ela diz: “Olha, em tese, com 
um clique você consegue saber 
se um funcionário da Receita 
(inaudível) esses acessos lá”.

O então chefe do GSI destaca: 
“Tentar alertar ele que ele tem 
que manter esse troço fechadís-
simo. Pegar gente de confiança 
dele. Se vazar (inaudível)”.

Após a divulgação da grava-
ção, Flávio Bolsonaro disse que 
a defesa se concentrou em ques-
tões processuais. “O áudio mos-
tra apenas minhas advogadas co-
municando as suspeitas de que 
um grupo agia com interesses 
políticos dentro da Receita Fede-
ral e com objetivo de prejudicar 
a mim e a minha família. A par-
tir dessas suspeitas, tomamos as 
medidas legais cabíveis”, disse.

Por meio de um vídeo nas re-
des sociais, Alexandre Ramagem 
afirmou que gravou reunião com 
o consentimento de Bolsona-
ro. Segundo ele, o objetivo era 

registrar uma suspeita que aca-
bou não ocorrendo.

“Essa gravação não foi clan-
destina. Houve o aval e o conhe-
cimento do presidente para que 
ela ocorresse. A gravação foi rea-
lizada devido a uma informação 
recebida sobre uma pessoa que 
participaria da reunião e que te-
ria contato com o governador do 
Rio de Janeiro na época. Havia a 
preocupação de que essa pessoa 
pudesse apresentar uma propos-
ta nada republicana”, alegou.

A advogada Luciana Pires dis-
se, em nota, que sua atuação se 
deu “de forma técnica e nos es-
tritos limites do campo jurídico”. 
“Protocolamos a petição men-
cionada nos diálogos formal-
mente, nos órgãos competen-
tes, com vista a obter informa-
ções acerca do acesso ilícito aos 
dados pessoais do senador Flá-
vio Bolsonaro e, diante do seu 
indeferimento, impetramos um 
habeas data, que era o remé-
dio processual adequado àquela 
ocasião, o qual, hoje, se encontra 
sob recurso”, afirmou.

Cargo no STF

Na gravação, o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro afirmou que o 
ex-governador do Rio de Janei-
ro Wilson Witzel teria prometi-
do ajuda para blindar o senador 
Flávio Bolsonaro na investiga-
ção das rachadinhas, em troca 
de indicação ao cargo de minis-
tro do STF.

“O ano passado (2019), no 
meio do ano, encontrei com o 
(Wilson) Witzel, não tive notícia 
(inaudível) bem pequenininho o 
problema. Ele falou, resolve o ca-
so do Flávio. ‘Me dá uma vaga no 
Supremo. (…) Sede de poder’”, 
relatou Bolsonaro.

O ex-presidente complemen-
tou: “Então, você sabe o que que 
vale você ter um ministro irmão 
teu no Supremo”.

Após a revelação de Bolsona-
ro, as mulheres se surpreendem, 
e Bolsonaro diz que a vaga seria 
para o juiz Flávio Itabaiana, res-
ponsável por julgar a suspeita de 
rachadinha cometida no gabine-
te do filho. 

Ministro Alexandre de Moraes derrubou sigilo de gravação de conversa  
entre o ex-presidente e aliados para proteger o filho em investigação

Em gravação, Bolsonaro pede para falarem com os chefes da Receita Federal e do Serpro 

Apontado pela investigação 
da Polícia Federal como men-
tor intelectual do assassinato da 
vereadora Marielle Franco, o ex-
chefe da Polícia Civl do Rio Ri-
valdo Barbosa, que virou réu no 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
prestou depoimento, ontem, no 
Conselho de Ética da Câmara, 
arrolado como testemunha de 
defesa do deputado federal Chi-
quinho Brazão (sem partido-RJ). 
Na emboscada, o motorista An-
derson Gomes também morreu.

Preso numa penitenciária fe-
deral em Brasília desde 24 de 
março, há quase quatro meses, 
Barbosa negou envolvimento 
no assassinato e afirmou que 
está preso numa vingança de 
Ronnie Lessa, assassino confes-
so da parlamentar do PSol, que 
o citou em sua delação por ele 
ter indicado o delegado, Gini-
ton Lages para investigar o ca-
so. E foi Lages quem o prendeu.

Apesar de comparecer na con-
dição de testemunha de Brazão, 
Rivaldo Barbosa garantiu que 
nunca teve qualquer relação com 
os irmãos Brazão, que não os co-
nhece e que jamais conversou 
com eles. O delegado é aponta-
do no inquérito como quem teria 
liderado a ação que levou à mor-
te da vereadora. Ele contou que 
usaria aquele espaço na Câma-
ra dos Deputados para fazer sua 
defesa, o que teria sido negado a 
ele até agora pelas autoridades 
responsáveis pela investigação.

“Não faço a mínima ideia 

 » EVANDRO ÉBOLI

Delegado nega culpa e se diz vítima
CASO MARIELLE

Rivaldo Barbosa (no telão) depôs no Conselho de Ética da Câmara

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

(porque foi arrolado). Só aceitei 
porque, quando vieram me ou-
vir (agentes da PF), pedi para fa-
lar em público, que fosse grava-
do em vídeo. E não foi. Para falar 
da minha indignação. Já perdi 15 
quilos. Hoje estou aqui em razão 
de ter brigado contra a milícia, 
contra essas pessoas que fazem 
muitas pessoas serem mortas, 
inclusive Marielle e Anderson. 
Quem conduziu toda a investiga-
ção foi o delegado Giniton Lages, 
que, com provas técnicas, pren-
deu o Ronnie Lessa, que é um mi-
liciano. Foi a milícia que matou 
Marielle”, afirmou Barbosa.

Ao ser questionado se sa-
be a razão de ter sido chamado 

como testemunha de defesa de 
Chiquinho Brazão, também réu 
acusado de mandante do crime, 
mesmo sem sequer conhecê-lo, 
Barbosa respondeu que aceitou 
o convite da defesa do parla-
mentar por aproveitar o espa-
ço para se defender.

“Esse aqui é um momento pa-
ra eu poder falar. Me tiraram de 
minha casa e fui trazido para esse 
presídio sem ter feito nada. Úni-
ca coisa que fiz foi indicar o dele-
gado que prendeu o Ronnie Les-
sa. E essa é a única maneira de 
minha família me ver. Desde 31 
de maio de 1969, quando nasci, 
nunca falei com nenhum irmão 
Brazão. Nunca tive contato com 

eles, nem político, nem profissio-
nal, nem por lazer, religioso ou 
espiritual. Não existem para mim 
como eu não existo para eles.”

Rivaldo Barbosa afirmou 
também que jamais se envol-
veria na morte de alguém, mui-
to menos da vereadora, quem o 
ajudou muito. 

“Se eu já não faria isso com 
qualquer pessoa que eu não gos-
te, quiçá com uma pessoa que só 
me ajudou. Marielle só me aju-
dou”, declarou o delegado.

O delegado se referiu ao pe-
ríodo em que a vereadora era 
funcionária do gabinete do en-
tão deputado estadual Marcelo 
Freixo, no Rio, também do PSol. 

“Quando assumi a delegacia 
de homicídios, o deputado Mar-
celo Freixo era da Comissão de 
Direitos Humanos e toda mor-
te que ocorria em comunidades 
ele me ligava e me cobrava. E aí, 
com o passar do tempo, foram 
muitas ocorrências e ele deixou 
a Marielle para fazer contato 
comigo. A Marielle fazia conta-
to comigo”, contou.

Sobre participação ou não do 
deputado na morte da vereado-
ra, Barbosa respondeu que essa 
pergunta precisa ser feita ao de-
legado Giniton. Ele argumentou 
que não tinha conhecimento da 
investigação do caso porque, co-
mo chefe da Polícia Civil, era res-
ponsável por 170 delegacias.

“Nunca influenciei na inves-
tigação. Gostaria de apresentar 
quem matou Marielle e Ander-
son, como apresentei”, disse a 
testemunha. 
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Violência política e
ataques à democracia 

As declarações de ontem do presidente 
Lula sobre o atentado a Donald Trump, para 
além do posicionamento do chefe de Estado 
da segunda maior democracia da América, 
vão de encontro ao tom contemporizador 
que se seguiu imediatamente após os tiros 
na Pensilvânia. O próprio atingido por 
um projétil de AR-15 procurou moderar o 
discurso, no momento em que a campanha 
republicana para a Casa Branca entra em 
momento decisivo, com a confirmação do 
nome Trump para a Presidência e o anúncio 
do candidato a vice-presidente.

Na avaliação de Lula, episódios como 
o atentado a Trump “empobrecem a 
democracia”. Não representam a vitória da 
direita ou da esquerda, e, sim, um golpe 
gravíssimo contra a civilidade.  Tanto nos 

Estados Unidos quanto no Brasil, são muitos 
os casos em que divergências políticas 
custaram a vida de pessoas públicas. 
Infelizmente, existem poucos indícios de 
que o atentado contra Trump diminua o 
clima beligerante que há anos predomina na 
política. 

A polarização constitui uma das causas 
da violência política, mas não é a única. 
Há razões mais profundas. A violência está 
cada vez mais presente nas sociedades e, 
por conseguinte, também na política. Vamos 
lembrar que foi também a violência política 
— conduzida pelo crime organizado e suas 
conexões — que vitimou de forma brutal a 
vereadora Marielle Franco em 2018. E de lá 
para cá, não se pode afirmar que houve um 
recuo de criminosos ou agentes públicos. 

 Alerta geral 
A violência política é uma consequência de 

sociedades violentas. E a história mostra que 
os ataques partem tanto da direita quanto da 
esquerda — e, mais imprevisível, de qualquer 
cidadão. Eis um desafio que afeta a todos, e 
não apenas os políticos. 

Medidas judiciais 
A Associação Nacional dos Delegados de 

Polícia Federal (ADPF) repudiou os ataques do 
senador Marcos do Val (Podemos-ES) contra 
Fábio Shor, responsável pelas investigações 
que estão sob relatoria do ministro 
Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal. A entidade informou que estuda 
medidas judiciais contra o parlamentar, que 
denominou Shor de “capataz” do magistrado 
e comete “violações contra a Constituição e os 
direitos humanos dos brasileiros”.

Desabafo
Nas redes sociais, do Val disse que 

a postagem é um “desabafo” e uma 
“denúncia” dos policiais federais 
“indignados” com a conduta de Shor. O 
Correio tentou contato com o senador 
ontem, mas não obteve resposta.   

De olho na praia
Duas pautas polêmicas prometem agitar a 

Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do 
Senado Federal amanhã. O primeiro é o PL 
2511/2024, de autoria do senador Esperidião 
Amin (PP-SC). A proposta estabelece uma 
pena de seis meses a dois anos de prisão 
a quem impedir ou dificultar o acesso à 
praia ou ao mar. Certamente virá à tona a 
controvérsia sobre a PEC 3/2022, que ficou 
conhecida como “privatização das praias”. 

BC independente
O segundo ponto a ser discutido na 

CCJ é o que trata da autonomia financeira 
e orçamentária ao Banco Central. A PEC 
65 transforma a autarquia vinculada ao 
Ministério da Fazenda em uma empresa 
pública. Independência do Banco Central, 
diga-se, é algo que o Palácio do Planalto não 
quer nem ouvir falar.  

Igualdade salarial
O ministro do Trabalho, Luiz Marinho, 

considera positivo o primeiro ano da Lei 
de Igualdade Salarial, sancionada em julho 
de 2023 pelo presidente Lula. Em evento 
em São Paulo, Marinho comemorou a 
“grande adesão” das empresas no envio de 
informações sobre a discrepância salarial 
entre gêneros. Mais de 49,5 mil empresas 
contribuíram para o 1º Relatório Nacional 
de Transparência Salarial e Critérios 
Remuneratórios, divulgado em março 
passado. No documento, ficou constatado 
que as mulheres ganham 19% a menos do 
que os homens no mercado de trabalho.

Nova cultura 
A secretária-executiva do Ministério 

das Mulheres, Maria Helena Guarezi, 
compartilhou o otimismo. “O mais forte 
sobre a lei é que ela propõe uma mudança 
de cultura”, destacou. “Desde que ela foi 
aprovada e sancionada, nós vemos muitos 
avanços”, disse. “A gente percebe que tanto 
a sociedade civil quanto os sindicatos, as 
centrais sindicais e as próprias empresas 
estão empenhadas em buscar essa 
igualdade”, acrescentou.  

Tesouro brasileiro
Após o sucesso com o retorno 

ao Brasil do manto tupinambá, 
deslumbrante peça do século XVII que 
foi devolvida pelo Museu Nacional da 
Dinamarca ao Museu Nacional do Rio de 
Janeiro, o governo federal prepara mais 
ações para trazer de volta o acervo dos 
povos indígenas. O Grupo de Trabalho 
de Restituição de Artefatos Indígenas 
pretende desenvolver protocolos para 
que povos originários tenham acesso e 
possam requerer a repatriação de itens 
expropriados do Brasil. 

Virada histórica
Objeto sagrado na cultura indígena, 

o manto tupinambá deve ser exposto ao 
público em agosto. É uma oportunidade 
histórica de reabilitar o Museu Nacional, 
parcialmente destruído por um incêndio 
em 2018.

EXPOSIÇÕES
Mezanino do Museu
Nacional da República

TALKS
Lounge no Anexo do

Museu Nacional da República

FEIRA

Limonada Project
20 e 21 de julho - 11h às 19h

Anexo Museu Nacional
da República
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POLÍTICAS PÚBLICAS

Enfim, avanços 
na vacinação

Após anos de declínio na cobertura vacinal e obscurantismo, Brasil deixa de integrar ranking 
dos 20 países com menores índices de imunização. Desafio é alcançar população vulnerável 

O 
Brasil está avançando na reto-
mada da imunização infantil. 
É o que apontam dados divul-
gados, ontem, pela Organiza-

ção Mundial da Saúde (OMS) e o Fun-
do das Nações Unidas para a Infância 
(Unicef ). Em 2021, o país ocupava a 
sétima posição na lista das 20 nações 
com mais crianças não vacinadas no 
mundo. Mas, em 2023, superou essa 
estatística negativa.

Das 16 principais vacinas do calen-
dário infantil, 13 apresentaram aumen-
to na cobertura no ano passado, quando 
comparado a 2022. A média nacional da 
alta nas vacinas foi de 7%, sendo a com 
maior aumento de cobertura a tríplice 
bacteriana (DTP), que protege contra a 
difteria, tétano e coqueluche.

Em relação à primeira dose desse fár-
maco (DTP1), os dados indicam uma 
queda de 418 mil crianças não vacina-
das em 2022 para 103 mil em 2023. O 
contingente de não imunizados tam-
bém despencou na DTP3, que com-
pleta o ciclo contra as doenças citadas, 
passando de 846 mil (2022) para 257 mil 
(2023). Ao todo, a cobertura total da DTP 
passou de 67% para 77% no país.

Outras vacinas também foram desta-
que no crescimento da imunização, co-
mo a da poliomielite (VIP e VOP), penta-
valente, rotavírus, hepatite A, febre ama-
rela, meningocócica C (1ª dose e refor-
ço), pneumocócica 10 (1ª dose e reforço 
e tríplice viral (1ª e 2ª doses).

O resultado brasileiro também foi 
seguido por toda a região das Américas, 
que também apresentou crescimento. 
Jarbas Barbosa, diretor da Organização 
Pan-Americana da Saúde (Opas), desta-
cou que a região é a única a exceder os 
níveis de vacinação pré-pandemia de 
2019, “indicando uma aceleração con-
siderável na recuperação”.

No contexto global, a imunização 
infantil está em queda. O número de 
crianças que não receberam nenhuma 
dose da DTP1, por exemplo, aumentou 
de 13,9 milhões, em 2022, para 14,5 mi-
lhões, em 2023.

Novo cenário

“Desde 2016, o Brasil enfrentava que-
das crescentes nas coberturas vacinais de 
vários imunizantes do calendário infantil. 
Depois de conquistas tão importantes, co-
mo a erradicação da varíola e a elimina-
ção da circulação do vírus de poliomieli-
te, o Programa Nacional de Imunizações 
encontrou forte risco. Mas conseguimos 
reverter esse cenário”, apontou a minis-
tra da Saúde, Nísia Trindade, destacan-
do o papel do Movimento Nacional pela 
Vacinação, lançado no ano passado para 
recuperar a imunização dos brasileiros.

A chefe de Saúde do Unicef no Brasil, 
Luciana Phebo, comemorou os resulta-
dos. “Agora, é fundamental continuar 

 » MAYARA SOUTO

Agente do SUS aplica vacina: país ampliou cobertura vacinal de 13 dos 16 principais imunizantes do calendário infantil

Paulo Pinto/Agência Brasil

avançando, ainda mais rapidamente, 
para encontrar e imunizar cada menina 
e menino que ainda não recebeu as va-
cinas. Esses esforços devem ultrapassar 
os muros das unidades básicas de saú-
de e alcançar outros espaços em que 
crianças e famílias, muitas em situação 
de vulnerabilidade, estão — incluindo 

escolas, Cras e outros espaços e equipa-
mentos públicos”, ressaltou.

O presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va celebrou, nas redes sociais, o resulta-
do positivo na saúde. “Mais um compro-
misso realizado: fortalecer a vacinação 
e a proteção das nossas crianças, valori-
zando a ciência”, escreveu.

A ministra da Igualdade Racial, Aniel-
le Franco, comemorou a conquista. “Que 
poderoso ver o Zé Gotinha viajando pelo 
Brasil, levando a mensagem de que vaci-
nas salvam vidas, retomando a confian-
ça da população na ciência, no Sistema 
Único de Saúde (SUS) e nas vacinas”, dis-
se nas redes sociais.

O Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública autorizou, ontem, o uso da 
Força Nacional de Segurança Pública 
(FNSP) nos municípios de Boa Vista e 
de Pacaraima, no estado de Roraima, 
e nas regiões da Terra Indígena Caci-
que Doble e Passo Grande do Rio For-
quilha, no estado do Rio Grande do 
Sul. As decisões foram publicadas no 
Diário Oficial da União (DOU) e de-
verão ter vigência por 90 dias, a con-
tar de ontem.

Em Roraima, a Portaria 719 atua-
rá nos municípios de fronteira com 
a Venezuela “em apoio aos órgãos de 
segurança pública do estado, nas ati-
vidades e nos serviços imprescindí-
veis à preservação da ordem pública 
e da incolumidade das pessoas e do 
patrimônio”. Desde de 2018, o uso da 
Força Nacional em Pacaraima é re-
novado, devido ao crescente núme-
ro de imigrantes venezuelanos fugi-
dos da crise política e econômica na 
Venezuela.

De acordo com os dados do Ob-
servatório das Migrações Internacio-
nais (OBMigra), em 2023, o estado de 
Roraima recebeu o maior número de 
pedidos de refúgios do Brasil, com 
71.198, sendo a maior parte de imi-
grantes venezuelanos, com 29.467. 
Apenas em 2023, o Brasil reconheceu 
77.193 pessoas como refugiados. Des-
se total, 97,5% eram migrantes vene-
zuelanos.     

No estado do Rio Grande do Sul, a 
Portaria 720 estabelece o emprego da 
Força Nacional em apoio à Fundação 
Nacional dos Povos Indígenas (Funai) 
junto aos órgãos de segurança públi-
ca gaúchos nas regiões de Terras Indí-
genas Cacique Doble. Desde de 2022, 
a região é palco de violenta disputa 
entre grupos indígenas rivais que lu-
tam pela liderança da área. 

Em dezembro do ano passado, 
após a morte de uma menina de 13 
anos dentro de casa na região da re-
serva de Cacique Doble, o governo 
federal e dois grupos indígenas rivais 
assinaram um acordo para pôr fim 
ao conflito. No entanto, desde então, 
a Força Nacional atua na área de Ca-
cique Doble para proteção e media-
ção de conflitos, além de outras pro-
postas que garantam a segurança dos 
moradores da reserva.  

Os agentes da Força Nacional tam-
bém estarão na Terra Indígena de Pas-
so Grande do Rio Forquilha, que tam-
bém é alvo de disputa, devido à pro-
ximidade com a Terra Cacique Doble.

Garimpo ilegal

Uma megaoperação do governo 
federal — com participação da Força 
Nacional — contra o garimpo ilegal 
na Terra Indígena Yanomami (TIY) 
já impôs um prejuízo de mais de R$ 
110 milhões aos criminosos desde a 
implantação da Casa de Governo, em 
Boa Vista (RR), no fim de fevereiro 
deste ano. Além disso, entre janeiro e 
junho, a FNSP realizou operações em 
21 terras indígenas de nove unidades 
federativas do país.

Ao Correio, o Ministério da Jus-
tiça esclareceu que a intensificação 
das ações da Força Nacional na de-
sintrusão das TIY é feita em apoio à 
Casa Civil da Presidência da Repúbli-
ca, enquanto a atuação da FN em Boa 
Vista e Pacaraima é feita em apoio aos 
órgãos de segurança pública do esta-
do, por uma solicitação do governo 
do estado de Roraima.

“É importante esclarecer que as 
duas portarias ministeriais perma-
necem vigentes, sendo que a primei-
ra (nº 637, de 25 de março de 2024) 
é voltada às ações da Força Nacio-
nal nas Terras Indígenas Yanomami; 
e a segunda (nº 719/2024), é voltada 
à preservação da ordem pública e à 
proteção das pessoas e do patrimô-
nio, por meio do policiamento osten-
sivo”, disse o Ministério.

O objetivo do MJSP, com a medida, 
é “fortalecer o apoio aos órgãos de se-
gurança pública estaduais e federais 
para a segurança e a proteção tanto 
nas áreas indígenas quanto nas cida-
des de Boa Vista e Pacaraima”.

*Estagiários sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

SEGURANÇA

FN atuará 
em áreas 
indígenas de 
dois estados 
 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*
 » HENRIQUE FREGONASSE*

A liderança brasileira na erradicação 
da fome está em destaque durante o Fó-
rum Político de Alto Nível da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), que se 
iniciou, ontem, em Nova York, nos Es-
tados Unidos. Os ministros Wellington 
Dias, do Desenvolvimento Social e Com-
bate à Fome, e Márcio Macêdo, da Secre-
taria-Geral da Presidência da República, 
estão no evento com a missão de divul-
gar a Aliança Global contra a Fome e a 
Pobreza, criada sob a liderança do Bra-
sil no G20 deste ano.

“Sabemos como eliminar o flagelo da 
pobreza. Temos os recursos, o alimento 
e o conhecimento necessário, só pre-
cisamos mobilizá-los de forma consis-
tente para onde mais precisamos. Essa 
é a proposta da Aliança Global Contra a 
Fome e a Pobreza, que o presidente Lu-
la sugeriu ao mundo para que os países 
mais ricos possam ajudar os países em 

desenvolvimento”, declarou Dias duran-
te discurso em mesa sobre o financia-
mento para acabar com a fome.

Os ministros também estiveram re-
unidos com a vice-secretária-geral da 
ONU, Amina Mohammed, para quem 
apresentaram os dados do Brasil em re-
lação à fome e também falaram sobre a 
aliança. “Ela (a vice-secretária) afirmou 
total compromisso, tanto na busca de 
todos os países para participarem des-
se compromisso, quanto também sobre 
as condições da ONU com outros paí-
ses para o funcionamento da aliança”, 
declarou Dias.

G20 no Rio

A iniciativa global será lançada no pró-
ximo 24 de julho durante reunião do G20 
no Rio de Janeiro, quando os países po-
derão aderir ao acordo internacional. Na 

ocasião, também será lançado o relatório 
anual O Estado da Segurança Alimentar e 
Nutrição no Mundo (Sofi), conhecido no 
Brasil como “Mapa da Fome”.

De acordo com dados adiantados pe-
lo ministro responsável pelo combate à 
fome, entre 2022 e 2023 foram tirados 
da fome cerca de 24,4 milhões de bra-
sileiros — uma redução de 74%. A mis-
são, agora, é tirar 8,7 milhões de pes-
soas que ainda estão em insegurança 
alimentar grave.

O ministro da Secretaria-Geral da Pre-
sidência também apresentará, durante o 
fórum, o Relatório Nacional Voluntário, 
que mostra a situação do Brasil em rela-
ção às metas nacionais dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), pre-
vistos pela ONU, para o avanço dos paí-
ses em desenvolvimento até 2030. Nos úl-
timos seis anos, o Brasil não apresentou o 
documento às autoridades internacionais.

“Nós retomamos e reconstruímos 
o sistema de acompanhamento des-
sa agenda global. Fizemos um gran-
de trabalho de construção desse rela-
tório voluntário do Brasil em relação 
aos ODS. O presidente Lula tem um 
compromisso inquebrantável com o 
combate à fome e com a proteção dos 
cidadãos. Estamos investindo em in-
fraestrutura, educação, saúde e ou-
tros setores para garantir uma vida 
digna e saudável para todos os brasi-
leiros”, explicou Macêdo.

A apresentação dos dados ocorre 
amanhã e deve destacar os ODS 1 e 2, 
que tratam sobre a erradicação da fome 
e da pobreza. Ao todo, são 17 objetivos 
estabelecidos pela ONU. Hoje também 
será lançado pelo Brasil um 18º ODS, o 
da igualdade racial. Por enquanto, o ob-
jetivo é nacional, mas deve atrair outros 
países também. 

Valter Campanato/Agência Brasil

Brasil defende na ONU aliança contra a fome

Desde 2016, o 
Brasil enfrentava 
quedas crescentes 
nas coberturas 
vacinais de vários 
imunizantes do 
calendário infantil.  
O Programa Nacional 
de Imunizações 
encontrou forte  
risco. Mas 
conseguimos reverter 
esse cenário”
Nísia Trindade,  
ministra da Saúde
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Euro

R$ 5,935

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

10,42%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,444
 (+ 0,25%)

9/julho 5,414

10/julho 5,412

11/julho 5,442

12/julho                                      5,431

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na segunda-feira

0,33%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

    10/7            11/7 12/7 15/07

127.769  129.321

0,53%
Nova York

MERCADO FINANCEIRO

Efeito Trump embala 
alta de bolsas e dólar

Aumento das apostas de vitória do republicano nas eleições dos Estados Unidos faz Dow Jones bater novo recorde e ajuda IBovespa 
a registrar 11ª alta consecutiva. Divisa norte-americana ganha valor frente às moedas emergentes, inclusive o real 

C
rescem as apostas no mercado fi-
nanceiro de que o ex-presidente 
Donald Trump deverá retornar à 
Casa Branca, após a tentativa de 

assassinato contra o republicano, ocor-
rida no sábado. O novo cenário embalou 
as bolsas norte-americanas e a do Brasil e 
teve forte impacto no dólar, que se forta-
leceu globalmente, além de um aumento 
da inclinação da curva de juros futuros. 
O Índice Dow Jones, por exemplo, subiu 
0,53%, para 40.211 pontos, novo recorde 
histórico. As ações da Trump Media & Te-
chnology (DJT), negociadas em Nova York, 
dispararam mais de 30%, e fecharam com 
alta de 31,37% a US$ 40,58. A Nasdaq, bol-
sa das empresas de tecnologias de Wall 
Street, fechou com alta de 0,40%. 

O Índice Bovespa (IBovespa), prin-
cipal indicador da Bolsa de Valores de 
São Paulo (B3), subiu pela 11ª sessão 
consecutiva, acompanhando as bolsas 
de Nova York e encerrou o dia com alta 
de 0,33%, a 129.321 pontos. O dólar teve 
valorização de 0,25%, cotado a R$ 5,444 
para a venda. Foi a primeira vez que um 
candidato à presidência dos EUA sofreu 
um atentado desde 1981, quando o pre-
sidente  Ronald Reagan foi baleado. 

“O mercado dobrou a aposta de uma 
vitória de Donald Trump. Nas últimas 
semanas, com a fraqueza mostrada pe-
lo presidente dos Estados Unidos, Joe 
Biden, em debate com o republicano, a 
opinião estava dividida sobre um novo 
nome poderia embaralhar a corrida elei-
toral. O atentado aumentou a probabi-
lidade do Trump contra qualquer can-
didato”, ressaltou Gustavo Cruz, estra-
tegista-chefe da RB Investimentos. “Os 
operadores entendem que o dólar deve-
rá se valorizar com a política econômica 
de Trump. A visão é de que o Biden gasta 
muito, e de forma descontrolada. Trump 
deve interromper isso”, acrescentou. 

Paulo Henrique Duarte, economista 
da Valor Investimentos, avaliou que, em 
um primeiro momento, haverá aumen-
to considerável nas perspectivas de vi-
tória de Trump na eleição que se aproxi-
ma. “Podemos dar como exemplo até a 

 » ROSANA HESSEL
 » RAFAELA GONÇALVES

corrida presidencial que levou o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro à Presidência em 
2018 (após o atentado). Esse aumento 
da perspectiva para Trump tem, sim, um 
impacto na economia”, destacou. Duarte 
lembrou que, no primeiro mandato de 
Trump, as bolsas de valores performa-
ram bem, apesar de uma leniência da 
inflação. “Acho que, a curto prazo, o que 
a gente deve ver é uma alta nos juros fu-
turos americanos, assim como a expec-
tativa de inflação, o que, de certa forma, 
fortalece o dólar”, complementou.

Aumento do risco

Para André Colares, CEO da Smart 
House Investments, esse cenário tende 
a gerar uma maior aversão ao risco en-
tre os investidores, o que pode fortalecer 
o dólar norte-americano e pressionar os 
mercados emergentes, incluindo o Bra-
sil. “Para o IBovespa, um favoritismo 

crescente de Trump pode trazer volati-
lidade adicional, uma vez que os inves-
tidores estrangeiros podem optar por 
ativos considerados mais seguros nos 
Estados Unidos”, alertou. Segundo ele, 
essa movimentação pode resultar em 
uma saída de capital estrangeiro do Bra-
sil. “Além disso, a perspectiva de uma 
política fiscal mais agressiva por parte 
de Trump, com cortes de impostos, po-
de aumentar a incerteza sobre a econo-
mia americana, influenciando as taxas 
de juros e, consequentemente, o fluxo 
de investimentos”, ressaltou. 

No contexto brasileiro, a valorização 
do dólar pode exercer pressão inflacio-
nária adicional, diminuindo ainda mais 
as chances de o Banco Central reduzir a 
taxa básica da economia (Selic), atual-
mente em 10,50% ao ano, neste ano. 
“Um ambiente de maior aversão ao ris-
co e fuga de capitais tende a elevar o cus-
to de financiamento da dívida pública 

e impactar negativamente a confiança 
dos investidores na economia brasilei-
ra. Portanto, é crucial monitorar os des-
dobramentos políticos nos EUA e suas 
implicações para a política monetária 
global e o mercado financeiro brasilei-
ro”, acrescentou Colares. 

A curto prazo, o impacto no dólar 
pode ser significativo, com uma possí-
vel valorização frente ao real devido ao 
aumento da demanda por ativos segu-
ros em meio à incerteza, como anali-
sou Fábio Murad, sócio da Ipê Avalia-
ções. “No Brasil, o Ibovespa pode expe-
rimentar movimentos elevados, refletin-
do a incerteza global. No entanto, uma 
vez que a poeira assente, a percepção 
de uma continuidade de políticas favo-
ráveis ao mercado pode estabilizar o ín-
dice. Além disso, a expectativa de uma 
política monetária mais rígida nos EUA 
pode influenciar a taxa de juros brasilei-
ra, como uma medida preventiva para 

controlar a inflação e evitar a deprecia-
ção do real”, ponderou. 

Ao ver de Volnei Eyng, CEO da ges-
tora Multiplike, as consequências em 
relação ao atentado de Trump não de-
vem ser muito bruscas, o republicado 
já era favorito para vencer a eleição 
nos EUA. Para ele, o discurso de Trump 
é que vai determinar o comportamen-
to do mercado daqui para a frente. “Se 
Trump tiver um discurso muito rela-
cionado contra a imigração, como na 
primeira vez em que ele foi presiden-
te, isso pressionar um pouco a infla-
ção nos EUA, porque o país está com 
nível baixo de desempregados e, as-
sim, deixar a curva de juros mais altos 
por mais tempo”, afirmou. “Porém, se 
o Trump amenizar o discurso contra a 
imigração, e a mão de obra disponível 
aumentar, porque lá muito é por es-
trangeiros, não deve assustar os índi-
ces aqui no Brasil”, acrescentou Eyng. 

O presidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), afirmou ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) que o projeto de 
lei complementar que trata do  Progra-
ma de Pleno Pagamento de Dívidas dos 
Estados (Propag), o PLP nº 121/2024, se-
rá apreciado na primeira quinzena de 
agosto, no retorno do recesso parlamen-
tar que se inicia nesta semana. Durante 
o fim de semana, o ministro Edson Fa-
chin questionou sobre a dívida que Mi-
nas Gerais tem junto à União, que atual-
mente está em cerca de R$ 165 bilhões. 
Segundo o senador, a previsão de vo-
tação foi dada “considerando o estágio 
avançado de discussão da matéria pelos 
poderes Legislativo e Executivo federal, 
juntamente com os entes federados”. 

Em abril, o Supremo permitiu um 
tempo maior para que Minas pudesse 
quitar a dívida com a União e concedeu 
outros 90 dias, prazo que termina no 
próximo sábado (20). 

Pacheco argumentou que, tendo em 
vista a tramitação do PLP 121/2024, que 

trata da renegociação da dívida, e a pre-
visão de votação, seria “adequada a pre-
tensão do Estado de Minas Gerais de ob-
ter nova prorrogação do prazo de sus-
pensão do Regime de Recuperação Fis-
cal (RRP) por prazo razoável”.

No ofício, Pacheco disse que o “pro-
grama pretende revisar os termos das dí-
vidas dos estados e do Distrito Federal 
com a União, com o objetivo de apoiar 
a recuperação fiscal desses entes federa-
tivos e permitir investimentos em áreas 
estratégicas” e que está organizado em 
oito eixos. “O impacto do PLP 121/2024 
nos entes federados será significativo, 
uma vez que permitirá a reestruturação 
das dívidas, proporcionando maior fle-
xibilidade financeira e possibilitando 
o emprego de recursos anteriormente 
destinados ao pagamento de juros para 
a realização de investimentos em áreas 
essenciais. O projeto ainda assegura a 
melhoria da saúde fiscal dos estados, 
evitando situações futuras de inadim-
plência, ao exigir a fixação de limites 
para o crescimento das despesas pri-
márias e a prestação de contas regular, 
aumentando a responsabilidade fiscal e 

 » ÂNDREA MALCHER
 » LUANA PATRIOLINO

Dívida dos estados fica 
para depois do recesso

CONGRESSO

Proposta do senador Rodrigo Pacheco (PSD-MG) recebeu críticas até do governo de Minas

Geraldo Magela/Agência Senado

a transparência na gestão dos recursos 
públicos. E promove o desenvolvimen-
to equitativo entre os entes da federa-
ção, reduzindo desigualdades regionais”, 
afirmou o parlamentar ao magistrado. 

Na semana passada, a Advocacia-Ge-
ral da União (AGU) apresentou ao STF 
uma manifestação em que defendeu 
que uma prorrogação no prazo para que 
Minas entre no Regime de Recuperação 
Fiscal (RRF) fosse condicionada ao re-
torno do pagamento do débito com a 
União. O estado pediu ao Supremo, por 
sua vez, que o começo do pagamen-
to fosse adiado até que o programa de 

Pacheco fosse regulamentado ou até que 
o julgamento na Corte sobre o tema fos-
se retomado, previsto para 28 de agosto.

Fachin também pediu que o governa-
dor do estado, Romeu Zema (Novo), se 
manifestasse sobre o assunto. Zema afir-
mou que caso o prazo para quitar a dívi-
da não seja ampliado, as contas públicas 
de Minas Gerais entrariam em colapso.

Ontem, após as respostas de Zema e 
Pacheco, Fachin concedeu um prazo de 
48 horas para que a Procuradoria-Geral 
da República (PGR) se manifeste sobre a 
dívida do estado mineiro, “com ou sem 
manifestação do Ministério Público”.

Semana esvaziada

O recesso parlamentar começa na 
quinta-feira (18) e, com isso, o Senado 
terá uma semana esvaziada e pautas 
sem consenso deverão ficar para agos-
to, com o PLP 121/2024. A principal, na 
pauta de hoje do plenário, é a que trata 
da reoneração gradual dos 17 setores da 
economia e municípios de até 156 mil 
habitantes, o PL 1.847/2024.

Com a relatoria do líder do governo 
na Casa, Jaques Wagner (PT-BA), a ma-
téria não tem parecer protocolado até 
o momento, e, segundo ele, não deverá 
ser votada hoje. A nova discordância es-
tá na estratégia do governo de tributar 
1% sobre a Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido (CSSL), caso as medidas 
de compensação — exigidas pelo STF, 
após a judicialização do governo — não 
sejam capazes de equilibrar a renúncia 
da desoneração e da reoneração gra-
dual. O governo deve ir ao Supremo pa-
ra pedir pela prorrogação do prazo que 
acaba na sexta-feira.

“É uma proposta de gatilho, em caso 
de frustração de receita daqueles itens 
(sugestões de compensação). Pode ser 
zero, pode ser 1%, a depender do bo-
lo que foi arrecadado. Mesmo assim, se 
necessário, por no máximo dois anos. 
Na verdade, o que a gente está fazendo 
é a conta da compensação de 2024 até 
2027”, explicou o petista, após convcer-
sar com Pacheco, ontem, sobre o tema.

O Índice de Atividade Econômica do Banco 
Central (IBC-Br), considerado uma prévia 
do desempenho do Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro, subiu 0,25%, em maio, na 
comparação com o mês anterior, conforme 
os dados divulgados, ontem. Em relação a 
maio de 2023, o indicador apresentou alta de 
1,30%. O dado veio abaixo das expectativas 
dos analistas de mercado, que esperavam 
crescimento anual na casa dos 3%. No 
ano, a expansão é de 2,01%. Em 12 meses, 
o índice acumula avanço de 1,66%, abaixo 
da previsão atual do BC, que prevê avanço 
de 2,3% no PIB deste ano. Para Rodolfo 
Margato, economista da XP Investimentos, 
o dado mostra certa resiliência da atividade 
econômica. “A força do mercado de trabalho 
e a surpresa positiva com os resultados do 
PIB do primeiro trimestre poderiam levar 
a uma revisão na projeção de crescimento 
econômico este ano. No entanto, esses 
fatores foram compensados pela tragédia 
no Rio Grande do Sul, embora o impacto 
líquido sobre o PIB anual deva ser inferior ao 
inicialmente previsto, e o aperto recente das 
condições financeiras”, explicou. (RG)

 » IBC-Br de maio fica abaixo 
das expectativas
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A maior parte dos analistas e gestores 
de recursos coloca suas fichas na 
recuperação de preços das ações

Mercado projeta um segundo semestre mais positivo
Depois de um primeiro semestre para esquecer, os ativos 
brasileiros deverão ter um horizonte mais favorável nos 
próximos meses. A maior parte dos analistas e gestores de 
recursos coloca suas fichas na recuperação de preços das 
ações, ainda que alguns obstáculos persistam. Entre os fatores 
positivos está a provável redução das taxas de juros nos 
Estados Unidos, já a partir de setembro, o que beneficiaria o 
mercado de capitais brasileiro. No cenário interno, a aparente 
trégua nas críticas do presidente Lula ao Banco Central e a 
defesa da responsabilidade fiscal por parte do petista — uma 
mudança de tom que só ocorreu há alguns dias — formam o 
contexto que traz maior segurança aos investidores. “Dadas 
as mazelas dos últimos anos e o longo bear market (quando 
o mercado espera uma tendência de baixa) para boa parte 
dos ativos locais desde julho de 2021, quase nos esquecemos 
que notícias positivas também são possíveis”, escreveu a 
casa de análise Empiricus em relatório enviado a clientes.

Q
uase 80% dos brasileiros 
têm, pelo menos, uma con-
ta bancária, patamar acima 
dos países vizinhos da Amé-

rica Latina, contudo, a maioria não 
investe porque não tem dinheiro 
ou conhecimento, de acordo com 
dados de pesquisa do banco digital 
Mercado Pago divulgada, ontem, 
em comemoração aos 30 anos do 
Plano Real. 

Em relação aos investimentos, 
37% das pessoas responderam que 
fazem algum tipo de aplicação, mas 
a maioria,63%, não investe. Entre 
as principais razões não investirem 
são porque não sobra dinheiro ou 
por desconhecimento.

De acordo com o estudo, os 
brasileiros da Região Sudeste 
são os que mais possuem contas 
bancárias: 84%, acima da média 
nacional, de 78%. Essas taxas es-
tão bem acima da taxa de países 
vizinhos, segundo ele. No México 
e na Argentina, por exemplo, es-
ses índices são de 67% e de 72%, 
respectivamente, conforme da-
dos de outra pesquisa do Merca-
do Pago e da Trendsity, de 2021.

Um dos destaques do levanta-
mento feito pelo Instituto Brasi-
leiro de Pesquisa e Análise de Da-
dos (Ibpad) apontado pelo vice
-presidente de Banco Digital do 
Mercado Pago no Brasil, Ignacio 
Estivariz, é que um dos motivos 
para que um em cada três brasi-
leiros (32%) abrisse uma conta 
pela primeira vez foi para fazer 
ou receber um Pix. 

Entre jovens de 18 a 24 anos, 
50% disseram que abrem uma 
conta por causa do meio de pa-
gamento instantâneo que caiu no 

FINANÇAS

 » ROSANA HESSEL

Brasileiro ainda 
investe pouco

gosto da população. “Tivemos uma 
grande surpresa, que mostra o im-
pacto da evolução da tecnologia, 
da agenda do Banco Central”, dis-
se o executivo aos jornalistas ao 
apresentar a pesquisa. Segundo 
ele, 35% dos entrevistados abriram 
a primeira conta bancária para re-
ceber salário ou bolsa.

Conforme os dados do estudo, 
a lacuna entre conhecimento e in-
vestimento efetivo é alto, em mé-
dia de 20 pontos percentuais. Qua-
se a totalidade (90%) dos brasilei-
ros conhece bem a poupança co-
mo investimento, mas apenas 45% 
investem nela. Outros 36% apli-
cam em criptomoedas, e 29% des-
tinam o saldo da conta em rendi-
mentos indexados ao Certificado 

de Depósito Interbancário (CDI). 
No Centro-Oeste, essa fatia chega 
a 50,1%. (ver quadro acima) 

A pesquisa revelou também 
que 77% dos entrevistados afir-
maram que, durante os 30 anos 
do Plano Real, tiveram mais aces-
so aos produtos financeiros.  Se-
gundo o estudo, 38% das pessoas 
lembram de quando a moeda 
foi criada, outros 30% não lem-
bram, mas já ouviram falar, e 32% 
não lembram. O estudo mostrou 
também que, entre os investido-
res, o principal motivo para os 
brasileiros aplicarem o dinheiro 
é o sonho da casa própria, que 
foi a resposta de 25,4% dos en-
trevistados, e outros 22,2% não 
têm um plano específico. 

Segundo estudo, 78% da população tem conta bancária, mas a 
maioria contrata banco apenas para receber salário ou usar Pix 

Fiemg defende aumento de tributos nas 
compras em sites internacionais

Em reunião com o ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, e com o presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco, o presidente da Federação das Indústrias do 
Estado de Minas Gerais (Fiemg), Flávio Roscoe, pediu 
o aumento da tributação das compras feitas pelos sites 
internacionais. A alíquota é de 20% sobre itens de até 
US$ 50. “Precisamos combater a concorrência desleal 
e garantir que as regras do jogo sejam justas para 
todos”, diz Roscoe, que também defende o combate 
mais efeito de importações com subfaturamento.

Bitcoin dispara após 
atentado contra Trump
O atentado contra o candidato à presidência 
dos Estados Unidos Donald Trump provocou 
impacto na cotação das moedas virtuais. Para 
analistas, o ataque a Trump o tornou favorito 
na eleição de novembro. Como grande 
entusiasta das criptomoedas, o republicano 
estaria disposto a incentivar a circulação 
de bitcoins e afins — tanto é assim que, 
recentemente, a sua campanha começou 
a aceitar doações em criptomoedas. 
Desde sábado, quando ocorreu o ataque, 
o valor do bitcoin subiu cerca de 10%.

Xiaomi impulsiona vendas de 
smartphones no mundo
As vendas globais de smartphones subiram 
6,5% no segundo semestre de 2024 versus 
os três primeiros meses do ano, segundo a 
empresa de pesquisa de mercado IDC. A sul-
coreana Samsung manteve-se na liderança 
mundial, com 18,9% de participação de 
mercado, seguida pela americana Apple 
(15,8%) e pela chinesa Xiaomi (14,8%). Segundo 
o estudo, o destaque do período foi a Xiaomi. 
Enquanto as vendas de Samsung e Apple 
cresceram pouco, a Xiaomi comemorou o 
avanço de impressionantes 27% dos negócios.

O programa da Receita 
Federal Remessa Conforme, 
que garante imposto de 
importação mais baixo 
para sites internacionais 
de comércio eletrônico, já 
contabiliza 10 participantes 
— entre eles, gigantes como 
Amazon, Mercado Livre e 
Shein. A Receita informa que 
outras 13 plataformas estão 
em processo de adequação 
para integrar a iniciativa.

A SLC Agrícola, uma das 
maiores produtoras de 
commodities do Brasil, concluiu 
a oferta pública de Certificados 
de Recebíveis do Agronegócio 
(CRA). É um negócio de peso: 
a empresa arrecadou R$ 1,09 
bilhão, e os recursos deverão ser 
usados para alongar dívidas.Os 
CRAs foram emitidos pela Virgo 
Companhia de Securitização.

A Mercedes-Benz transferiu 
o seu centro de distribuição 
de peças de Campinas (SP) 
para Itupeva (SP). Com 
isso, o novo espaço passa a 
ser um dos maiores CDs da 
empresa fora da Alemanha. 
O empreendimento será 
operado em parceria com 
a Penske Logistics e terá 
capacidade para armazenar 
cerca de 8 milhões de peças.

A Alphabet, dona do Google, 
deverá realizar a maior compra 
de sua história. Segundo o 
jornal americano The Wall 
Street Journal, a empresa está 
perto de fechar a aquisição 
da Wiz, startup especializada 
em segurança cibernética. 
Fundada em 2020, a Wiz é 
capaz de monitorar 230 bilhões 
de arquivos de clientes por dia.

“Por mais transparente, coerente 
e completo que eu tentei ser, é óbvio 

que o órgão regulador acredita que eu 
não fui tão consistente tecnicamente”

Sérgio Rial, ex-CEO do Santander e sócio da Crescera Capital, em 
entrevista ao podcast CBN Professional. Rial refere-se ao processo movido 

pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM) por expor informações da 
Americanas. Ele ficou nove dias no cargo de CEO da varejista, alegando que 

desistiu de liderar a empresa ao conhecer as maracutaias nos balanços.

0,25%
foi quanto cresceu a atividade 
econômica brasileira em maio 
versus abril, segundo o Banco 

Central. O indicador, considerado 
a prévia do PIB, decepcionou: o 

mercado projetava uma variação 
de 0,30% no mês.

 Reprodução/Money Times
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Perfil do aplicador

Conforme pesquisa do banco digital Mercado Pago, 78% dos 
brasileiros têm conta bancária, mas 63% não sabem ou não têm 
dinheiro para investir 

GÊNERO HOMENS 58%
MULHERES 42%

REGIÃO SUDESTE  47%
NORDESTE 23%

77% dos brasileiros afirmam que durante os 30 anos do 

 Plano Real, tiveram mais acesso a produtos financeiros

54% não investem porque não sobra dinheiro

78% têm algum recurso disponível para investimento

20% conseguem investir até R$ 50 por mês e mulheres

 podem investir mais do que homens acima de R$ 100

50,1% dos investidores do Centro-Oeste
 investem saldo da conta no CDI

FONTE: Mercado Pago/Instituto Brasileiro de Pesquisa e Análise de Dados (Ibpad)

SUL  15%
CENTRO-OESTE 8% NORTE 7%
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ESTADOS UNIDOS 

Trump anuncia  
ex-crítico para vice 

Mais de 50 mil eleitores confirmam o nome do ex-presidente como candidato do Partido Republicano à Casa Branca. 
Magnata escolhe o senador J.D. Vance para compor a chapa e faz a primeira aparição pública desde o atentado de sábado

“E
u não deveria estar 
aqui, poderia estar 
morto”, afirmou Do-
nald Trump, na pri-

meira entrevista publicada desde 
o atentado de sábado, aos jornais 
Washington Examiner e The New 
York Post. O ex-presidente, oficia-
lizado candidato à Casa Branca no 
primeiro dia da Convenção Nacio-
nal Republicana, escolheu o seu vi-
ce na chapa do partido: J.D. Vance 
(leia Personagem da notícia), se-
nador pelo estado do Ohio que, no 
passado, era crítico do magnata. “O 
médico disse que nunca viu algo 
assim, ele chamou isso de milagre”, 
declarou Trump, que teria perdido 
um pedaço da orelha direita, atin-
gida por uma bala do fuzil AR-15. 

Às 23h de ontem (hora de Bra-
sília), ele fez a primeira apari-
ção pública, ao comparecer ao 
evento, no Fiserv Forum, em Mil-
waukee, no estado de Wisconsin. 
“Senhoras e senhores, recebam 
o próximo presidente dos Esta-
dos Unidos”, anunciou o locu-
tor. Com uma bandagem cobrin-
do a orelha direita, Trump entrou 
no local, cumprimentou Vance e 
sentou-se na tribuna, muito ova-
cionado pela multidão. 

Mais cedo, na entrevista, 
Trump disse que reescreveu o 
discurso que fará na noite de 
quinta-feira. “Se isto não tives-
se acontecido, este teria sido um 
dos discursos mais incríveis. Ho-
nestamente, será um discurso to-
talmente diferente agora”, admi-
tiu. Ontem, ele saboreou uma vi-
tória judicial: a anulação do pro-
cesso sobre a posse ilegal de do-
cumentos secretos. 

O pré-candidato democrata e 
presidente dos Estados Unidos, Joe 
Biden, reagiu ao anúncio sobre o 
vice de Trump. “Aqui está a ques-
tão sobre J.D. Vance. Ele fala muito 
sobre os trabalhadores. Mas, agora, 
ele e Trump querem aumentar os 
impostos sobre a classe média, e, 
ao mesmo tempo, promover mais 
cortes de impostos para os ricos”, 
escreveu em seu perfil na rede so-
cial X, o antigo Twitter. Em entre-
vista à emissora NBC, também on-
tem, Biden fez um mea-culpa so-
bre um pedido para que Trump 
fosse um “alvo”. “Foi um erro usar 
a palavra. Queria dizer colocar o fo-
co sobre ele, no que está fazendo.”

Mais de 50 mil pessoas lotaram 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Donald Trump levanta o punho cerrado, ao entrar no Fiserv Forum, em Milwaukee, no estado de Wisconsin: ovacionado pela multidão

Kamil Krzaczynski/AFP

o Fiserv Forum e proclamaram 
Trump como candidato. Ao es-
colher J.D. Vance, o ex-presiden-
te usou a sua rede social Truth So-
cial para anunciar que o senador 
era “a pessoa mais adequada pa-
ra ser vice-presidente dos EUA”. 
“J.D.! J.D.! J.D.!”, gritava a multidão. 
Os eleitores republicanos também 
repetiram uma palavra que teria si-
do proferida por Trump segundos 
depois de escapar da morte: “Fight! 
Fight!” (Lutem!). 

Donald Trump Jr., filho do mag-
nata, fez questão de dizer que Bi-
den tem “a pior vice-presidente na 
história de nossa nação”, ao se re-
ferir à Kamala Harris. Ao mesmo 
tempo, ele ponderou que o pai 
considera Vance “um dos jovens 
líderes mais dinâmicos dos EUA”. 
Vance discursará, durante o even-
to, amanhã. Ele entra para a histó-
ria como o candidato a vice mais 
jovem desde que Richard Nixon 
assumiu o cargo, em 1953. 

“Policial! Policial!”

Um vídeo divulgado nesta se-
gunda-feira reforça a tese de que o 
Serviço Secreto dos EUA e as auto-
ridades policias de Butler, na Pen-
silvânia, cometeram erros gritan-
tes. Nas imagens, testemunhas vi-
sualizam o atirador Thomas Mat-
thew Crooks, 20 anos, deitado so-
bre o telhado de um silo. Eleito-
res de Trump alertaram sobre a 
presença do homem 86 segundos 

antes do primeiro tiro. “Policial! Po-
licial! Ele está sobre o telhado”, gri-
ta uma mulher. Crooks disparou 
oito vezes e, graças a um leve giro 
da cabeça de Trump, que buscava 
ler um painel com dados sobre a 
imigração ilegal, não conseguiu as-
sassinar o republicano. Um repór-
ter que entrevistou Trump, no do-
mingo, relatou que o republicano 
perdeu uma parte da orelha. 

O FBI — a polícia federal dos Es-
tados Unidos — vasculha o celular 

De inimigo a 
escudeiro leal

“Corajoso, unido e desafiador. Is-
so é liderança”, escreveu James Da-
vid Vance (ou J.D. Vance), senador 
pelo estado de Ohio, na rede social X, 
ao republicar uma mensagem de Do-
nald Trump sobre o atentado de sába-
do. Em seu perfil, o político de 39 anos 
e novo escolhido pelo magnata como 
vice-presidente da chapa republica-
na se revelou “cristão, marido e pai”. 
Até 2016, Vance criticava Trump e 
foi humilhado publicamente pelo 

Menos de 48 horas depois de 
sobreviver a uma tentativa de as-
sassinato, o ex-presidente Donald 
Trump comemorou, ontem, uma 
vitória na seara judicial. A juíza Ai-
leen Cannon aceitou um pedido 
de seus advogados e anulou o pro-
cesso sobre a posse ilegal de docu-
mentos confidenciais e ultrasse-
cretos na mansão de Mar-a-La-
go, na Flórida. A magistrada en-
tendeu que a nomeação do pro-
curador especial, Jack Smith, res-
ponsável pela investigação, não 
seguiu os trâmites legais. O gabine-
te de Smith imediatamente confir-
mou que apelará da decisão. 

“O tribunal está convencido de 
que as ações do promotor especial 
Smith neste caso violam dois pi-
lares da nossa ordem constitucio-
nal: o papel do Congresso na no-
meação de funcionários em vir-
tude da Constituição e o papel do 

Congresso na autorização legal de 
despesas”, escreveu Cannon, que 
tinha sido indicada pelo próprio 
Trump. O ex-presidente republi-
cano comentou a decisão em sua 
rede social Truth Social. Ele con-
siderou o arquivamento do caso 
“apenas o primeiro passo”, defen-
deu que a medida seja tomada para 
os outros processos e classificou as 
acusções como “ataques políticos”. 

Para Roland Riopelle, ex-procu-
rador federal para o Distrito Sul de 
Nova York, é “muito improvável” 
que a decisão da juíza sobreviva 
à apelação. “Espero que o gover-
no entre com recurso e seja bem-
sucedido em reverter essa anula-
ção. Muitos outros magistrados se 
opuseram a resoluções de Cannon 
em casos anteriores, e eu ficarei em 
choque se a Corte de Apelações não 
reverter essa decisão rapidamen-
te”, disse ao Correio. “Na realidade, 

Justiça anula caso dos documentos confidenciais 

Caixas de dossiês armazenadas no banheiro da mansão de Mar-a-Lago

Reprodução

esssa decisão parece tão claramen-
te errada, que pode ser um bom 
exemplo do preconceito e da par-
cialidade da juíza Cannon. Penso 
que o Departamento de Justiça 
pode apresentar uma moção pa-
ra retirá-la do caso.”

Jack Smith chegou à conclusão 
de que Trump colocou a segurança 
dos EUA em xeque, ao manter em 

sua mansão os documentos confi-
denciais. O dossiê, incluindo pla-
nos militares e informações sobre 
armas nucleares, estava guardado 
em um depósito, no banheiro e no 
salão de danças da residência de fé-
rias de Trump. O republicano tinha 
o dever de entregar os documentos 
aos Arquivos Nacionais, assim que 
terminasse o mandato. (RC)

"Essa decisão torna ainda mais improvável que qualquer 
deliberação sobre esse caso seja proferida pela Corte antes 
das eleições de 5 de novembro. O caso seguirá para a Cor-
te de Apelação, onde permanecerá, em grande parte fora 
de vista, até o fim da eleição. Se Trump vencer, arquivará 
este caso e outros casos federais contra ele."

Roland Riopelle, ex-procurador federal para o Distrito Sul de Nova York

Eu acho...

Personagem da notícia

Arquivo pessoal

de Crooks, à procura de uma moti-
vação para o atentado. Um paren-
te do atirador relatou ao jornal The 
Washington Post que a arma do cri-
me tinha sido comprada legalmen-
te pelo pai de Crooks em 2013. Na 
manhã do ataque, o jovem com-
prou 50 cartuchos em uma loja de 
munições. Há um ano, Crooks era 
membro do clube de tiro Clairton 
Sportsmen’s Club, em Bethel Park, 
cidade onde nasceu. Na sexta-fei-
ra, véspera do atentado, ele prati-
cou tiro ao alvo no local.  

Professor de direito da Univer-
sidade Columbia (em Nova York), 
John C. Coffe Jr. disse ao Correio 
apostar que Trump adotará uma 
retórica mais moderada em seu 
discurso. “Acho que o ex-presiden-
te se sente confiante o bastante de 
que lidera a corrida à Casa Branca, 
em piloto automático”, afirmou. 
Ele crê que a empatia direcionada 
a Trump, depois da tentativa de as-
sassinato, compensará as críticas 
ao republicano. “Além disso, seu 
punho cerrado, segundos depois 
dos disparos, fará com que ele se-
ja visto como forte e corajoso pe-
los eleitores. Ante a divisão no seio 
do Partido Democrata, Trump tem 
forte vantagem na disputa. As teo-
rias da conspiração, sempre po-
pulares entre os aliados de Trump, 
irão se proliferar.”

O atentado contra Trump co-
meça a impactar a campanha de 
Biden, forçado a reduzir a inten-
sidade dos ataques e deixar de la-
do o papel de pré-candidato para 
exercer a função de chefe de Esta-
do e conclamar a nação a se unir, 
em repúdio à violência política. 
No domingo, o presidente pediu 
para democratas e republicanos 
“baixarem a temperatura”. Apesar 
de sinalizar uma trégua nas críti-
cas diretas ao antecessor, Biden 
prometeu “falar com firmeza em 
defesa da democracia, da Cons-
tituição e do Estado de Direito”. 

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code 
e veja o momento em 
que testemunhas veem 
o atirador sobre telhado, 
durante comício de Trump.

Eu não deveria  

estar aqui, poderia 

estar morto"

Donald Trump,  

ex-presidente dos EUA e candidato 

republicano à Casa Branca

ex-presidente em 17 de setembro de 
2022, durante um comício na cida-
de de Youngstown (Ohio). “J.D. está 
beijando meu traseiro, ele quer tan-
to o meu apoio”, declarou Trump. 

Com uma agenda populista, 
Vance chegou ao Senado, em janei-
ro de 2023, para se mostrar um de-
fensor contumaz de Trump e um 
político leal aos interesses do mag-
nata. Ele se opôs a um projeto de lei 
para ajudar a Ucrânia, posicionou-
se contrário ao aborto, mostrou re-
servas em relação ao casamento en-
tre pessoas do mesmo sexo e se apro-
ximou de Donald Trump Jr., filho 
do ex-presidente. Ex-militar, Vance 

também tornou-se fa-
moso nos EUA por ter 
pubicado um livro so-
bre a classe trabalhado-
ra branca do país. 

“Tenho boa memó-
ria. Se, hoje, você lu-
ta politicamente con-
tra Trump e os candidatos que 
ele apoia, não venha pedir minha 
ajuda dentro de um ano para apro-
var sua legislação ou os proje-
tos que você valoriza”, advertiu 
o congressista no início do ano. 
Certa vez, Vance afirmou que era 
“um cara que nunca estará a favor 
de Trump” e também descreveu 

o magnata como “idio-
ta” e “nocivo”, chegando 
a se preocupar que ele 
pudesse ser “o Hitler dos 
Estados Unidos”.

Chama atenção prin-
cipalmente sua capaci-
dade de arrecadar gran-

des somas de dinheiro para seu 
partido. Algo importante em uma 
nação onde as vitórias políticas 
são conquistadas à base de bi-
lhões de dólares. Formado em di-
reito pela Universidade Estadual de 
Ohio, Vance concluiu o doutorado 
na Universidade Yale, em 2013, aos 
29 anos. Casado, é pai de três filhos.

Andrew Caballero-Reynolds/AFP
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A 
imagem de Donald Trump com o 
rosto ensanguentado e o punho 
em riste conclamando os apoia-
dores para a luta logo após sofrer 

um atentado ganhou o mundo. Entrou 
para a iconografia americana, sendo, in-
clusive, comparada à histórica imagem 
de fuzileiros navais hasteando a bandeira 
estadunidense na ilha de Iwo Jima, uma 
fortaleza japonesa, na Segunda Guerra 
Mundial. No imaginário coletivo, tam-
bém está sendo confrontada com a ima-
gem atual do adversário Joe Biden — cres-
ce a percepção de que o democrata não 
tem mais vigor físico e cognitivo para se-
guir na Presidência. É cedo para afirmar 
os impactos do episódio do último sába-
do nas eleições de novembro, dizem espe-
cialistas. Mas é certo, desde agora, que o 
que aconteceu no comício na Pensilvânia 
serve de alerta para todo o mundo sobre 
os riscos da extrema polarização política. 

Líderes foram enfáticos nesse ponto ao 
repudiar a tentativa de  assassinato sofrida 
pelo candidato republicano que tenta voltar 
à Casa Branca. Segundo o presidente fran-
cês, Emmanuel Macron, trata-se de uma 
“tragédia para as democracias”. O primeiro-
ministro britânico, Keir Starmer, disse que 
“a violência política, em qualquer forma, 
não tem lugar em nossas sociedades”. Ao 
ser questionado se o atentado poderia fa-
vorecer candidaturas da extrema-direita, o 
presidente brasileiro, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, respondeu não saber, mas ter certeza de 
que o episódio “empobrece a democracia”.

Declarações com conhecimento de 
causa. Em 2016, uma semana antes do 
Brexit, o referendo para a saída do Reino 
Unido da União Europeia, a parlamentar 
trabalhista pró-europeia Jo Cox foi mor-
ta a tiros e facadas por um agressor de 
extrema-direita. Uma França bastante 

polarizada acaba de finalizar as eleições 
legislativas marcadas por campanhas 
violentas — incluindo agressões físicas 
a candidatos e apoiadores dos diferentes 
polos. E o Brasil começa as eleições mu-
nicipais sob uma forte polarização polí-
tica há pelo menos uma década, quando 
Dilma Rousseff foi reeleita para a Presi-
dência, e a expectativa de que os próxi-
mos resultados das urnas vão desenhar 
a disputa de 2026.   

O processo da volta de Lula à Presi-
dência em 2022 demonstra o quanto a 
violência política e eleitoral tem cresci-
do no país. Pesquisa das organizações de 
direitos humanos Justiça Global e Terra 
de Direitos mostra que os dois meses que 
antecederam o primeiro turno daquele 
pleito registraram quase o mesmo nú-
mero de episódios de violência política e 
eleitoral do que os sete primeiros meses 
de 2022. Entre 1º de agosto e 2 de outu-
bro, ocorreram, em média, dois casos de 
violência política por dia. Até 2018, uma 
pessoa era vítima a cada oito dias, a par-
tir de 2019 o período médio entre um re-
gistro e outro caiu para 48 horas.

A arraigada desigualdade social, a prá-
tica disseminada de corrupção e a forte 
sensação de insegurança estão entre os 
fatores que têm levado os brasileiros a se 
identificarem com os discursos radicais. 
Em outros países, pesam questões co-
mo imigração, repressão a movimentos 
populares e acesso facilitado às armas. 
Quaisquer que sejam os motivos, ataca-
se diretamente o diálogo, um dos pilares 
da democracia, sempre que divergências 
políticas são resolvidas à bala ou com 
qualquer outro tipo de violência. Não 
faltam relatos e imagens também histó-
ricos atestando as consequências desse 
perigoso caminho. 

Um recado para 
as democracias

Panis et Circenses

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

O Brasil vivia sob a tutela da ditadura 
militar quando, em maio de 1968, artistas 
originários do icônico festival da TV Re-
cord, ocorrido um ano antes, juntaram-se 
na criação de uma das páginas mais em-
blemáticas do compêndio da música po-
pular brasileira: a da Tropicália.

Sob a liderança de Caetano Veloso e Gil-
berto Gil, participaram da gravação des-
se disco-manifesto Tom Zé, Torquato Ne-
to, Rogério Duprat, Gal Costa, Nara Leão e 
os Mutantes. O grupo era formado por Rita 
Lee, Arnaldo Baptista e Sérgio Dias, jovens 
recém-saídos da adolescência. 

Colagens, efeitos de sonoplastia, tri-
lhas incidentais e a fusão de elementos 
da cultura brasileira com tendências es-
trangeiras da época são características 
do Tropicália, que tem como referência 
o Sgt. Pepper´s Lonely Heart Club Band, o 
álbum mais cultuado da obra dos Beatles. 

Por sua originalidade, o Tropicália, tam-
bém conhecido como Panis et Circenses, 
tornou-se um dos discos mais bem avalia-
dos pela crítica  entre os tantos lançados no 
país ao longo dos anos. A Universal Music 
acaba de promover o retorno ao mercado 
dessa relíquia — em vinil.

Caetano e Gil gravaram o LP num estú-
dio de quatro canais, em São Paulo, sob a 
direção de Manoel Barenbein, a exemplo 
do que George Martin fazia com os Fab 
Four, em Londres, mas tiveram muito me-
nos tempo — apenas quatro semanas — e 
recursos tecnológicos e financeiros.

No diversificado repertório, fo-
ram reunidas 12 canções de diferen-
tes estilos, com arranjos do maestro 

carioca Rogério Duprat. O lado A traz 
na abertura Miserere nobis, uma es-
pécie de prece ácida, com letra que 
rima  Brasil com fuzil. 

Em seguida, ouve-se o dramalhão Co-
ração materno, de Vicente Celestino, com 
pungente versão de Caetano Veloso; Panis 
et Circenses, cantada pelos Mutantes; o bo-
lero Lindonéia, na suave voz de Nara Leão; 
Parque industrial, com Tom Zé, parceiro 
de Gilberto Gil em Geléia geral.

Baby, a mais bela composição do LP 
que, com a sofisticada interpretação de 
Gal Costa transformou-se num clássi-
co, é ouvida na  abertura do lado B, que 
traz ainda a versão de Braguinha para o 
mambo Três caravelas, Enquanto seu Lo-
bo não vem (que denunciava a repressão 
da ditadura), Mamãe coragem e Bat ma-
cumba. Fecha o set list Hino do Senhor do 
Bom Fim, de Wanderley Arthur de Salles, 
composta para comemorar o centenário 
da independência da Bahia.

Há mais de 20 anos, Tropicália, ou Pa-
nis et Circenses, figura no top 10 de das en-
quetes e eleições sobre os melhores discos 
brasileiros de todos os tempos. Não por 
acaso, em 1989, o selo Luaka Bop, de David 
Byrne, o lançou nos Estados Unidos sob 
o título Brazil Classics 1: Beleza Tropical.

Quinta-feira próxima, às 20h30, o mo-
vimento tropicalista ganha homenagem 
em Brasília com o show Tropicália Viva, 
no Espaço Cultural do Choro (Eixo Monu-
mental), protagonizado por Leana e Chris 
Barea, com o acompanhamento do gru-
po Passo Largo e a participação do cantor 
Fred Brasiliense.

» Sr. Redator
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Frio sem trégua

A onda de frio em Brasília não passa. Pa-
ra quem tem de sair de casa antes do Sol apa-
recer, está difícil. Se continuar assim, a gente 
vai ter que ir esquiando. O clima este ano está 
muito estranho aqui em Brasília. Estamos pas-
sando por um tempo muito seco e sem chu-
va, coisa que eu não vejo acontecer há alguns 
anos nesta época. O problema desse clima são 
as doenças que costumam aparecer com a bai-
xa umidade, e, como o sistema de saúde é fa-
lho, a gente precisa ficar atento. Neste período 
de inverno, as complicações mais comuns são 
gripes, resfriados, otite, pneumonia e sinusite. 
É recomendado intensificar a ingestão de vita-
minas e água. Tomar água e priorizar ativida-
des físicas de manhã cedo ou no fim da tarde 
também são dicas para esta época. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte

PPCUB

Estava analisando o poder que tem um veí-
culo de comunicação de transformar pessoas. 
É a imprensa livre, mas com responsabilida-
de. No caderno Opinião do dia 15/07 do Cor-
reio Braziliense, há dois textos que disser-
tam sobre o Plano de Preservação do Conjun-
to Urbanístico de Brasília (PPCUB) com vi-
sões divergentes. Daí a pergunta: a quem o 
leitor deve seguir? A resposta, acredito que 
propositadamente, é dada por Ana  Dubeux e 
a equipe deste colendo jornal no texto posta-
do acima dos embates intitulado Democracia 
e participação social por uma educação públi-
ca com equidade, em que relata que a demo-
cracia depende, para sua validação, da cons-
ciência crítica dos cidadãos. Essa consciência 
só é atingida por meio de escolas e universi-
dades qualificadas.

 » Ricardo Viana 

Jardim botânico 

Janones

O deputado federal André Janones (Avan-
te-MG) ironizou a tentativa de assassinato 
do ex-presidente dos Estados Unidos Donald 
Trump, insinuando ter sido uma armação, tal 
como, segundo ele, o atentado sofrido pelo ex
-presidente Jair Bolsonaro (PL) na campanha 
eleitoral de 2018. Janones, um político infla-
do por polêmicas, mero agitador no Congresso 
Nacional, finge não saber que, se o tiro de fuzil 
AR-15 tivesse atingido Trump, certamente is-
so teria “rachado” o crânio do candidato repu-
blicano. Aliás, tal tiro seria fatal, não uma “ra-
chadinha” qualquer. Enfim, as mortíferas con-
sequências de um tiro certeiro são óbvias, não 
precisam de explicação, e de “rachado”, “racha” 
ou “rachadinha” Janones entende bem.

 » Túllio Marco Soares Carvalho

Bauru (SP)

Metrô DF

É vergonhosa a manutenção preventiva do 
Metrô-DF, e seu presidente ainda vem dizer que 
sua operação é 100% segura, atendendo milha-
res de passageiros/dia. Ora, o presidente do Me-
trô deve saber que a inclinação das rampas de 
subida dos trilhos de ferrovias e metrôs têm em 
média, no mundo inteiro, cerca de 2% a 4%,   in-
clusive no Rio de Janeiro, em São Paulo e em Be-
lo Horizonte. Isso devido ao baixo coeficiente de 
atrito do aço sobre aço. Será que esqueceram de 
dizer a ele que a rampa de subida dos trilhos em 
Águas Claras ultrapassa em muito e chega a 8%? 
Cerca de 90% dos incêndios do Metrô ocorreram 
naquela subida. É incompetência de gestão, que 
deveria, no mínimo, redobrar os cuidados, ou 
seria ignorância técnica? É sabido, entre os en-
genheiros, que máquinas, quando sobrecarrega-
das, têm seu tempo de vida reduzido em 50%. Se 
a rampa de subida recomendada é de 2 a 4%, o 
que dizer de 8% em Águas Claras? 

 » Paulo Silva

Asa Sul 

Donald Trump: de defensor 
das armas a quase vítima

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Logo, logo, teremos obras da 516 à 502 
Sul, na pista de ônibus. Ali, nada se 

conclui, e a recuperação da faixa irá até 
a próxima eleição para governador.

José Eustáquio dos Reis  — Asa Sul

E a Argentina vai só olhando 
o Brasil pelo retrovisor. Acho 

que nunca tivemos uma 
Seleção Brasileira tão ruim!

Adriele Goudinho — Guariba (SP)

Estudantes de Brasília têm aulas 
de geografia e história do DF em 

que aprendem como Brasília virou 
Patrimônio Cultural da Humanidade. 
Esse é o caminho: o conhecimento é 
condição básica para a preservação

Marlon M. Carvalho — Cruzeiro
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

A foto publicada na coluna Tubo de Ensaio (página 
12 da edição de13/07) é de um  estegossauro, e não a 
imagem de um mamute de 52 mil anos reconstruído 
por um grupo internacional de pesquisadores.

Erramos
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O 
mês de junho de 2024 
marcou uma década de 
uma luta que move as de-
fensoras e os defensores 

públicos federais todos os dias. 
Há 10 anos, foi promulgada a 
Emenda Constitucional 80/2014, 
com uma diretriz constitucional 
muito clara: em oito anos — por-
tanto, até 2022 — deveria estar 
assegurada a presença de defen-
sores públicos federais em todas 
as localidades com presença da 
Justiça Federal do país. O obje-
tivo inscrito na Constituição era 
atender às necessidades da popu-
lação mais vulnerável para garan-
tir seus direitos básicos, especial-
mente nas regiões com maiores 
índices de exclusão social.

Infelizmente, estamos longe da 
meta estabelecida na Carta Mag-
na. O prazo de oito anos venceu, 
já tivemos mais dois de acréscimo 
forçado e, hoje, a defensoria está 
presente em apenas 30% das ci-
dades brasileiras onde existe uma 
unidade da Justiça Federal. Em si 
mesmo, o descumprimento de um 
preceito constitucional já seria al-
go grave do ponto de vista do or-
denamento jurídico de uma na-
ção. Se somarmos a isso o fato de 
estarmos falando de um país pro-
fundamente desigual, a falha é 
ainda mais condenável.

A ausência de defensores fe-
derais significa menos direitos e 
mais desigualdades. Isso no país 
que registrou, em 2022, quase 4 
mil assassinatos de mulheres e 
mais de 45 mil homicídios em 
geral — uma morte violenta a ca-
da 11 minutos e meio, segundo 
o Atlas da Violência 2024. A De-
fensoria também cuida dos mais 
idosos, assegurando o acesso a 
benefícios que garantem digni-
dade em uma fase tão delicada 
de suas existências. Auxilia pes-
soas no acesso a medicamentos 
que seriam inacessíveis se fossem 
adquiridos na rede particular de 
saúde. E na marcação de consul-
tas e exames nos casos de maior 
necessidade. Ajuda os imigran-
tes na fronteira, acolhe e orienta 
a população de rua que não é en-
xergada pela sociedade.  

E atua em uma infinidade de 
outras áreas, mesmo com nossos 
braços curtos. Porque uma Defen-
soria que não pode estar presen-
te onde os direitos são sonegados 
ou impedidos implica menos aju-
da aos necessitados em casos de 
tragédia — seja ela cotidiana, seja 
ela abrupta. Apesar das limitações 

impostas à atuação ampliada de 
defensores públicos federais, se-
guimos auxiliando as vítimas da 
tragédia climática do Rio Grande 
do Sul. Defensores públicos fede-
rais, ainda que direta e pessoal-
mente atingidos pela mesma tra-
gédia, lideraram diversos mutirões 
para assegurar às vítimas a garan-
tia de seus direitos mais básicos, 
em um cenário agravado pelo fa-
to de que, em muitos casos, todos 
os documentos comprobatórios 
de identidade foram perdidos, le-
vados pelas águas. 

As chuvas passaram, mas o tra-
balho continua. Ficou acertada a 
atuação da DPU na Caravana de 
Direitos do Rio Grande do Sul, 
desde o início deste mês. Trata-se 
de uma parceria com a Advocacia-
Geral da União para levar atendi-
mento presencial aos municípios 
gaúchos, promovendo o acesso da 
população a direitos previstos em 
políticas públicas, sem a necessi-
dade de que essas pessoas preci-
sem acionar a Justiça.

Os defensores também estão 
presentes no cotidiano da popu-
lação carente como o verdadei-
ro “sim ao povo”. Atuamos sem 
coloração partidária e contra to-
das as formas de discriminação. 
São múltiplas as nossas frentes 
de atuação. Nos primeiros cinco 
meses deste ano, a DPU realizou 
cerca de 700 mil atendimentos, 
promoveu cerca de 14 mil conci-
liações extrajudiciais (quando os 
casos são resolvidos sem a neces-
sidade de intervenções judiciais), 
firmou 4,7 mil tutelas coletivas, al-
cançando um total de 3 milhões 
de pessoas. Isso tudo com apenas 
690 defensores e um orçamento 
de pouco mais de R$ 600 milhões. 

Além do não cumprimento da 
EC 80, ainda fomos prejudicados, 
sucessivamente, pelo teto de gas-
tos e pelas regras do arcabouço 
fiscal. Por isso, a necessidade de 
que haja uma humanização nas 
regras fiscais que permita a imple-
mentação do plano de interioriza-
ção das defensorias, o que permi-
tiria um respiro nas nossas amar-
ras orçamentárias. Só assim, mes-
mo que em velocidade abaixo do 
necessário, poderemos cumprir 
o preceito constitucional aprova-
do em 2014 de levar a Defenso-
ria a toda a população que preci-
sa de nós. Pelo nosso sonho e pe-
lo sonho de tantos assistidos de 
um país que ainda precisa, diaria-
mente, reafirmar o compromisso 
com a Justiça e a inclusão social.

 » LUCIANA BREGOLIN
Defensora-pública federal e presidente da Associação Nacional das Defensoras e dos Defensores Públicos Federais (Anadef) 

Os 10 anos da lei que 
mudaria a Defensoria 

Pública da União

N
a aula magna da Reitoria da Universidade 
de Lisboa, ainda ecoavam os debates dos 
três dias intensos do XII Fórum Jurídico de 
Lisboa quando apareceu uma sombra — ou 

melhor, o vulto de uma capa rasgada. Era o espírito 
de Baruj Spinoza, filósofo-mor de origem portugue-
sa, que chamavam em casa, afetuosamente, de Bento.

Nosso visitante espiritual sofreu em vida um 
atentado que quase acelerou a sua passagem pa-
ra outro mundo. Conservou a capa rasgada como 
recordatório de cautela, que virou seu lema: caute. 
Cautela particularmente contras as paixões tris-
tes, ou negativas, aquelas que se opõem ao desen-
volvimento de nossa energia vital, da nossa potên-
cia de agir.

Pairava, assim, a exigência de transformar os de-
bates em ações concretas, em prol do corpo social, 
da justiça e do bem-estar. Talvez seja a melhor for-
ma de resumir o que se ouviu naquela aula magna. 
Nesse passeio com Bento, vamos eleger uma cen-
tral para a justiça social: o consentimento ao tribu-
to. Haja paixão triste! Como passar da imposição ao 
consentimento?

O consentimento ao tributo é um princípio fun-
damental no direito tributário, que se baseia na 
ideia de que os cidadãos devem estar dispostos a 
contribuir de forma voluntária, por entenderem 
que esses recursos serão utilizados de forma jus-
ta e equitativa pelo Estado. Esse conceito está di-
retamente ligado à noção de democracia fiscal, 

defendida por autores como James Buchanan e Ri-
chard Musgrave.

Para Buchanan, a democracia fiscal é a capaci-
dade dos cidadãos de participarem das decisões so-
bre a utilização dos recursos públicos, incluindo a 
definição das alíquotas e a distribuição dos impos-
tos. Já Musgrave defende que o consentimento ao 
tributo é fundamental para a legitimidade do Esta-
do e para a manutenção da ordem social.

Outro autor que contribuiu para o entendimen-
to do consentimento ao tributo é John Rawls, que, 
em sua Teoria da Justiça, defende que os impos-
tos devem ser utilizados para promover a igualda-
de de oportunidades e para reduzir as desigualda-
des sociais. Para Rawls, o consentimento ao tribu-
to é uma forma de garantir que os cidadãos se sin-
tam representados nas decisões sobre a utilização 
dos recursos públicos.

Nos Estados Unidos, o consentimento ao tributo 
é incentivado por meio da transparência fiscal, com 
a divulgação de informações detalhadas sobre a uti-
lização dos recursos públicos. Além disso, o país tem 
adotado políticas para reduzir a evasão fiscal, como 
o Foreign Account Tax Compliance Act (FATCA), que 
exige que os bancos estrangeiros informem as con-
tas de cidadãos americanos no exterior. Essas me-
didas visam garantir que todos os cidadãos contri-
buam de forma justa e equitativa com os impostos.

A Suécia é um exemplo de país em que o con-
sentimento ao tributo é muito alto. Isso se deve, em 

grande parte, à transparência fiscal e à confiança 
dos cidadãos nas instituições públicas. Além dis-
so, o país tem adotado políticas para garantir que 
os impostos sejam utilizados de forma eficiente e 
equitativa, como a Lei do Imposto de Renda, que es-
tabelece uma taxa progressiva de imposto de ren-
da, na qual quem ganha mais paga mais. Essa polí-
tica visa reduzir as desigualdades sociais e promo-
ver a justiça fiscal.

O Brasil tem adotado políticas para incentivar o 
consentimento ao tributo, como a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal (LRF), que estabelece regras para 
a gestão dos recursos públicos e prevê a participa-
ção da sociedade civil na fiscalização das contas pú-
blicas. Além disso, o país tem investido em progra-
mas de educação, como o Cidadão Fiscal, que visa 
esclarecer a população sobre os direitos e deveres 
tributários e sobre a importância dos impostos pa-
ra a manutenção dos serviços públicos.

Chama a atenção, então, que nas discussões so-
bre a Reforma Tributária em curso o foco esteja no 
cabo de guerra entre entidades federativas, setores 
econômicos e grupos de interesse, deixando de la-
do uma aproximação mais abrangente em termos 
de democracia fiscal e legitimidade do Estado. Pa-
ra que os cidadãos estejam dispostos a pagar im-
postos de forma voluntária, é necessário que eles 
tenham confiança nas instituições públicas e que 
entendam que os recursos serão utilizados de for-
ma justa e equitativa. Caute. 

 » BERTRAND DOUET
Sócio do Grupo Assertif 

Passeios com Bento

Dúvidas 
amazônicas

O 
governador Clécio Luís, do Ama-
pá, perguntou, recentemente, nu-
ma entrevista: “Quem disse que 
queremos ser santuários de algu-

ma coisa?” A indagação simples, solta no 
meio da conversa, demonstra que nada 
mudou na relação do governo federal com 
a Amazônia. A discussão persiste sendo a 
quantidade maior ou menor de incêndios 
florestais, e nada prospera em termos de 
aproveitamento econômico da região. Os 
órgãos ambientais retardam a decisão so-
bre prospecção de petróleo na chamada 
Margem Equatorial, a 500 quilômetros da 
foz do Rio Amazonas. Não autorizam se-
quer a Petrobras fazer pesquisa para saber 
quanto há de petróleo na área.

Na realidade, o governo federal e, de 
certa forma, os estaduais esbarram nas 
exigências dos países europeus e na atua-
ção vigilante das organizações não go-
vernamentais. Os estrangeiros, por ra-
zões diferentes, pretendem que a Ama-
zônia permaneça intocada. Os fazendei-
ros norte-americanos não escondem sua 
opção, digamos, política: “farms here, fo-
rest there” (fazendas aqui, floresta lá). Ou 
seja, a floresta deve ser preservada como 
santuário para que os turistas possam fa-
zer viagens exóticas, fotografar macaco e 
jacaré, além de provar ervas alucinógenas. 
As ONGs obedecem a variadas opções: 
umas defendem o meio ambiente, de fato. 
Outras trabalham conectadas a interesses 
comerciais diversos. A Amazônia foi, des-
de sempre, o paraíso de picaretas de todas 
as espécies, desde contrabandistas de me-
tais preciosos até vendedores de madeira 
originária de desmatamento ilegal.

Os governos se enrolam nessa teia de 
interesses divergentes e preferem fazer o 
discurso politicamente correto que não 
resulta em nada  proveitoso para os bra-
sileiros que vivem na região. O descaso é 
tão flagrante que a estrada que liga Ma-
capá à fronteira com a Guiana Francesa, 
cuja construção foi recomendada pelo Ba-
rão do Rio Branco quando da assinatura 
do tratado de limites com a França, com 
cerca de 600 quilômetros, ainda permane-
ce com a metade em piso de terra, sempre 
um atoleiro no período das chuvas. Em 
Roraima, onde foi aberta excelente opor-
tunidade de negócios e investimentos, 
com a descoberta de petróleo na Guiana, 
ex-inglesa, o governo não se movimentou.

O pessoal que trabalha na área de 
defesa do meio ambiente não cria em-
pregos, mas impede que sejam criados 
por outras áreas da atividade econômica. 
O grande mérito daquela turma é dizer 
não. Os discursos são lindos; os resulta-
dos, pífios. Mas há diferenças. Quando a 
Petrobras descobriu o imenso lençol pe-
trolífero no chamado Pré-Sal, ninguém le-
vantou qualquer objeção sobre os perigos 
que a prospecção poderia oferecer para os 
estados lindeiros. Todos estão sujeitos a 
vazamento de óleo. Aconteceu em vários 
lugares do mundo. A Petrobras sabe lidar 
com o assunto, mas ninguém ousou tocar 
no assunto para não prejudicar os royal-
ties que Rio de Janeiro, São Paulo, Espíri-
to Santo, entre outros, recebem. A Ama-
zônia constitui desafio que os brasileiros 
não conseguem decifrar. Entre o discurso 
nacionalista dos militares e o preservacio-
nista do pessoal do meio ambiente, mais 
de 20 mil garimpeiros ganham seu susten-
to vendendo ouro para contrabandistas 
internacionais, que são grandes casas de 
comércio norte-americanas e europeias. 
E não recolhem impostos.

O presidente Lula esteve em Santa 
Cruz de la Sierra, Bolívia, onde discur-
sou para saudar a entrada da Bolívia no 
Mercosul. A Petrobras vai voltar a inves-
tir naquele país, coisa que não fazia des-
de 2006, quando suas instalações foram 
nacionalizadas e invadidas pelo exército 
de Evo Morales, o cocaleiro que dirigia 
o país vizinho. A novidade é que os dois 
países assinaram tratados para compra 
de matéria-prima, lítio, gás e material 
para produção de fertilizantes agrícolas. 
Além disso, os brasileiros vão elevar a 
cota da Hidrelétrica de Jirau para 90 me-
tros e, assim, permitir que ela gere mais 
500MW, cujo terço será vendido para a 
Bolívia e, dessa forma, auxiliar na eletrifi-
cação da Amazônia Ocidental e nas áreas 
bolivianas de fronteira com o Brasil. As 
hidrelétricas de Jirau e Santo Antônio, si-
tuadas em Rondônia, geram energia para 
consumidores do Centro-Sul.

São iniciativas destinadas a melhorar 
a integração regional e abrir uma aveni-
da de oportunidade para estados brasilei-
ros nas regiões Centro-Oeste e Noroeste. 
Os dois Mato Grosso poderão utilizar a 
malha rodoviária dos países vizinhos pa-
ra levar sua produção até os portos pe-
ruanos no Pacífico. Em contrapartida, os 
bolivianos poderão utilizar portos brasi-
leiros para sua exportação. O presidente 
Lula promoveu esse pequeno avanço na 
região mais preocupado com o vizinho do 
que com a Amazônia brasileira. Ainda as-
sim, é um avanço. O aumento da cota de 
Jirau vai alagar algumas áreas no Brasil e 
na Bolívia. Mas isso ninguém percebeu.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista
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Planeta fora do eixo 
Provocado pelo aquecimento global, derretimento do gelo na Antártida e na Groenlândia altera a composição  

da massa planetária e muda a rotação da Terra. Dias poderão ficar mais longos, mostram estudos

D
erretimento de calotas 
polares, elevação do ní-
vel do mar, calor exces-
sivo, aumento na ocor-

rência de desastres naturais… 
Agora, a alteração na rotação da 
Terra soma-se à extensa lista de 
anomalias associadas às mudan-
ças climáticas. Em dois estudos 
publicados ontem nas revistas 
Nature Geoscience e Pnas, cien-
tistas descrevem como os atuais 
padrões de temperatura e pre-
cipitação literalmente tiraram o 
planeta do eixo, com implicações 
para a duração dos dias. 

Com o avanço do derreti-
mento nos dois polos da Terra 
— Groenlândia e Antártida —, 
a água antes congelada agora se 
espalha pelos oceanos, em espe-
cial, na região equatorial. Assim, 
há uma mudança na distribuição 
da massa do planeta, o que afe-
ta a rotação. Benedikt Soja, autor 
do estudo da Pnas e professor de 
geodésia espacial do Instituto Fe-
deral de Tecnologia de Zurique, 
na Suíça, compara com a pirue-
ta de uma patinadora: “Primeiro, 
ela mantém os braços próximos 
ao corpo e, depois, os estica”. 

Quando as massas de gelo 
são mantidas congeladas nos 
polos — o exemplo da patina-
dora, com os braços junto ao 
corpo —, a rotação da Terra é 
rápida. Porém, à medida que a 
água do degelo se afasta do ei-
xo, o movimento fica mais len-
to. O mesmo ocorre quando a 
atleta estica os membros supe-
riores, enquanto gira. 

Física
Trata-se de uma lei da física, 

a de conservação do momento 
angular: quanto mais próxima 
do eixo de rotação está a massa, 
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menor é a inércia e, assim, o cor-
po ganha mais velocidade angu-
lar. Como esse preceito também 
rege o planeta, o fato de a água 
degelada dos polos migrar para 
outros pontos da Terra faz com 
que ela se movimente mais len-
tamente. Assim, mesmo que de 
forma quase imperceptível, po-
de-se dizer que as mudanças cli-
máticas alternam a duração dos 
dias — por enquanto, em milis-
segundos, conforme os pesqui-
sadores do Instituto Federal de 
Tecnologia de Zurique. 

A rotação mais lenta também 
impacta o atrito das marés, um 
fenômeno desencadeado pela 

Pesquisadores da Universida-
de de Monash, na Austrália, isola-
ram uma molécula produzida por 
bactérias intestinais que, no futu-
ro, poderá ser a base de um trata-
mento simples, na forma de suple-
mento nutricional, para crianças 
em risco de asma. A ideia é evitar 
o desenvolvimento da doença, já 
que a exposição precoce a antibió-
ticos é um dos fatores associados à 
inflamação crônica das vias aéreas. 

A asma afeta mais de 260 mi-
lhões de pessoas em todo o 
mundo e causa cerca de 455 
mil mortes anualmente. No 
Brasil, o Ministério da Saú-
de estima em 20 milhões o nú-
mero de pacientes, sendo que 600 
mil têm a forma grave da doença. 

A pesquisa australiana, liderada 
por Ben Marsland e publicada na 
revista Immunity, descobriu que 
uma molécula produzida pelo in-
testino, a IPA, é crucial para a pro-
teção a longo prazo contra a asma. 
O professor destaca que o estudo 

também fornece uma explicação 
de por que o uso recorrente de 
antibióticos aumenta o risco da 
doença respiratória. 

“Sabemos que o uso recorren-
te de antibióticos no início da vi-
da perturba a microbiota intesti-
nal saudável de uma pessoa e au-
menta o risco de alergias e asma”, 
explica Marsland, em nota. “Des-
cobrimos que uma consequência 
do tratamento com antibióticos é 
a depleção de bactérias que produ-
zem a IPA, reduzindo, assim, uma 
molécula-chave que tem potencial 
para prevenir a asma”, acrescenta.

Alimentos

Marsland ressalta que os pri-
meiros anos de vida são impor-
tantes para o desenvolvimento de 
uma microbiota intestinal está-
vel. “É moldada primeiro pela in-
gestão de alimentos — tanto leite 
quanto alimentos sólidos —, bem 
como pela genética e exposições 

ambientais. Foi demonstrado que 
os bebês com alto risco de alergias 
e asma apresentam uma matura-
ção interrompida e retardada do 
microbioma intestinal”, diz. 

Em camundongos predispos-
tos a desenvolver asma, a equipe 
de cientistas da Universidade de 
Monash constatou que, quan-
do receberam antibióticos no 
início da vida, os animais eram 
mais suscetíveis à inflamação 
alérgica das vias aéreas induzida 
por ácaros do pó doméstico. Isso 
perdurou até a idade adulta. 

A suscetibilidade foi mantida a 
longo prazo, mesmo depois de o 
microbioma intestinal e os níveis 
de IPA terem voltado ao normal, 
destacando que a função da molé-
cula foi particularmente importan-
te no início da vida. Quando os roe-
dores tiveram a dieta suplementa-
da com a molécula pouco tempo 
depois de nascidos, não sofreram 
asma na idade adulta, mesmo ex-
postos a alergênicos. 

Suplemento alimentar no combate à asma
VIAS RESPIRATÓRIAS 

Autor de um estudo publica-
do na edição de ontem da revis-
ta Nature Geoscience sobre mu-
danças climáticas e rotação da 
Terra, Mostafa Kiani Shahvandi, 
do Istituto Federal de Tecnolo-
gia de Zurique, na Suíça, desta-
ca que, como os demais proces-
sos na Terra, os efeitos estão in-
terligados a outros fenômenos 
planetários. “As alterações cli-
máticas estão fazendo com que 
o eixo de rotação da Terra se mo-
va e parece que, em retorno, o 

movimento angular (dos eixos) 
também altera a dinâmica do nú-
cleo da Terra”, explica.

O cientista ressalta que, ao in-
fluenciar as profundezas do pla-
neta, a ação das alterações nos pa-
drões de temperatura e precipita-
ção tem alcance maior do que se 
imaginava. Porém, Shahvandi ga-
rante que, por enquanto, “há pou-
cos motivos para preocupação”. 

Ki-Weon Seo, geofísico da 
Universidade Nacional de 
Seul, na Coreia do Sul, que não 

participou dos estudos divul-
gados ontem, concorda que a 
humanidade está afetando a 
rotação da Terra pelo excesso 
de bombeamento de água para 
fora do solo. Segundo um cál-
culo que Seo publicou no ano 
passado na revista Geophysical 
Research Letters, o deslocamen-
to da massa líquida por ativida-
des humanas alterou a inclina-
ção do planeta em 80cm para o 
leste, apenas entre 1993 e 2010. 

O cientista explica que é 

preciso continuar o monitora-
mento, inclusive buscando da-
dos mais precisos sobre o pas-
sado. “Os dados do movimento 
polar estão disponíveis desde o 
fim do século 19. Podemos utili-
zá-los para compreender as va-
riações do armazenamento de 
água continental durante os úl-
timos 100 anos. Houve alguma 
mudança no regime hidrológico 
resultante do aquecimento do 
clima? O movimento polar pode 
conter a resposta.” (PO)

Inclinação variou 80cm em menos de 20 anos 

mesmo que a rotação da Terra esteja mudando lentamente, o 
efeito pode ser mais sentido quando se navega no espaço — por 
exemplo, quando se envia uma sonda espacial para aterrar em 
outro planeta. Nesses casos, ainda que o desvio seja de apenas 
1cm, ele pode evoluir para centenas de metros nas enormes 
distâncias envolvidas. “Se isso ocorrer, não será possível pousar 
em uma cratera específica de marte”, exemplifica Benedikt 
Soja, autor do estudo da Pnas e professor de geodésia espacial 
do instituto Federal de Tecnologia de Zurique.

 » Viagens espaciais

Como uma patinadora 
cuja posição dos braços 
afeta a velocidade do giro, 
o deslocamento da água 
dos polos influencia a 
rotação da Terra, deixando o 
movimento mais lento

Modelo
No interior do planeta, a rocha 

torna-se viscosa, devido à alta 
pressão, causando deslocamen-
tos de massa por longos perío-
dos. A influência também é dos 
fluxos de calor do metal liquefei-
to do núcleo externo, responsá-
veis por gerar o campo magnéti-
co e causar mudanças na quanti-
dade de matéria dentro da Terra. 

A equipe de Benedikt Soja fez 
um modelo mostrando como o 
movimento polar está associado 
aos processos individuais no nú-
cleo e no manto da Terra, assim 
como no clima da superfície. “Pe-
la primeira vez, apresentamos 
uma explicação completa para 
as causas do movimento polar 
de longo período”, diz, em no-
ta, Mostafa Kiani Shahvandi, 
um dos estudantes de douto-
rado de Soja e principal autor 
do estudo da Nature Geoscien-
ce. “Em outras palavras, agora 
sabemos por que e como o ei-
xo de rotação da Terra se move 
em relação à crosta terrestre.”

O estudo dos movimentos po-
lares usou a abordagem da inteli-
gência artificial (IA), aplicando as 
leis da física para desenvolver al-
goritmos de aprendizado de má-
quina. Segundo Shahvandi, essa 
é a primeira vez que se registra-
ram os diferentes efeitos indivi-
duais (no núcleo, no manto e no 
clima superficial) do planeta em 
um modelo sobre interações. O 
pesquisador nota que, pelos cál-
culos, é possível saber como os 
polos de rotação da Terra se mo-
veram desde os anos 1900, va-
lores que, segundo eles, estão 
de acordo com dados reais obti-
dos por observações astronômi-
cas e satélites. Isso significa que 
a modelagem pode fazer previ-
sões com acurácia.

Lua. Os estudos mostram que, 
no ritmo atual das emissões de 
gases de efeito estufa, as mu-
danças climáticas influenciarão 
mais o evento do que o próprio 

satélite natural que, durante oito 
bilhões de anos, definiu a dura-
ção dos dias. “Nós, humanos, te-
mos um impacto maior no nos-
so planeta do que imaginamos, 

e isso naturalmente coloca so-
bre nós uma grande responsa-
bilidade pelo futuro do plane-
ta”, diz Soja. 

Além da duração dos dias, as 
mudanças na massa que circu-
la na superfície e no interior da 
Terra alteram o eixo de rotação. 
No artigo publicado na revis-
ta Nature Geoscience, os cien-
tistas afirmam que o desloca-
mento pode chegar a 10m em 
cada 100 anos. Além do derre-
timento do gelo na Antártida e 
na Groenlândia, o fenômeno 
observado se relaciona com os 
movimentos nas profundezas 
do manto terrestre. 

Universidade Nacional de Seul/Divulgação 

Ki-Weon Seo: 
movimento 
polar deve ser 
monitorado

Ácaros da poeira 
desencadeiam a 

doença inflamatória
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 »Entrevista | MARCELO VAZ  | SECRETÁRIO DE DESENVOLVIMENTO URBANO E HABITAÇÃO

P
ontos polêmicos do Pla-
no de Preservação do Con-
junto Urbanístico de Bra-
sília (PPCUB) foram trata-

dos pelo secretário de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação, Mar-
celo Vaz, no programa CB.Poder — 
parceria entre o Correio e a TV Bra-
sília — de ontem. Às jornalistas Sa-
manta Sallum e Adriana Bernar-
des, o chefe da pasta contou que a 
expectativa é para que o texto seja 
sancionado até a segunda quinze-
na de agosto. Antes disso, o GDF fa-
rá um pente-fino na versão que foi 
aprovada na Câmara Legislativa. 
“Queremos garantir ao governa-
dor Ibaneis Rocha a segurança de 
fazer uma análise de possíveis ve-
tos e sancionar o texto que melhor 
atenda à sociedade”, afirmou Vaz.

O secretário esclareceu que não 
haverá superadensamento habi-
tacional, provocando inchaço po-
pulacional no Plano Piloto. “Não 
criamos áreas residenciais, onde 
anteriormente não eram permi-
tidas; não há nada disso. Alguns 
pontos que estão causando polê-
mica, na verdade, são resultado 
de desinformação a respeito do 
que já existe.”

Há muitas críticas de que o 
PPCUB, da forma como foi 
aprovado, seja uma ameaça à 
preservação de Brasília. O que 
o senhor tem a dizer aos que 
levantam esse risco?

O PPCUB, como o próprio no-
me já diz, trata principalmente de 
preservação. A premissa principal 
foi trazer para dentro do projeto 
critérios e diretrizes básicas que 
definem o que tem que ser preser-
vado, o que pode e, principalmen-
te, o que não pode ser feito. Um 
ponto: a preservação é um crité-
rio muito bem abordado no texto, 
mas principalmente traz normas 
de uso e ocupação do solo. O que é 
isso? Elas definem para cada lote o 
que pode e o que não pode ser fei-
to, como quais são as alturas má-
ximas, a taxa de ocupação do ter-
ritório e etc. Isso faz com que se-
jam preservadas as áreas verdes e 
que a cidade continue exatamente 
como está, principalmente a ma-
nutenção das quatro escalas: a re-
sidencial, gregária, monumental e 
bucólica. Não criamos áreas resi-
denciais, onde anteriormente não 
eram permitidas; não há nada dis-
so. Alguns pontos que estão cau-
sando polêmica, na verdade, são 
resultado de desinformação a res-
peito do que existe.

Outra polêmica diz respeito 
à transferência das 
chamadas áreas livres no 
Plano Piloto para a Terracap, 
o que daria a ela um cheque 
em branco para esse ou outros 
governos definirem, por meio 
de decretos, o que pode ser 
feito com os lotes, criando 
empreendimentos e prejudicando 
áreas verdes. Isso é fato?

Não é correta essa afirmação. 
Essa emenda foi colocada para su-
prir uma lacuna jurídica que exis-
tia. E eu explico de forma resumi-
da: a Lei Federal nº 6766/79 trou-
xe a regra de registro de parcela-
mento. Antes de 1979 não existia 
essa regra, então não sabíamos se, 
para áreas remanescentes, a pro-
priedade era do poder público ou 
da loteadora, no caso do DF, a Ter-
racap. Esse artigo do PPCUB traz 
essa regra de que é da Terracap. 
Mas, em momento algum, ele per-
mite o parcelamento dessas áreas 
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“Vamos sancionar a lei que 
mais atenda à sociedade”

verdes; isso é apenas para regula-
rizar algumas ocupações que já 
existem, como a situação do Ia-
te Clube. Não há nenhuma possi-
bilidade de parcelamento do so-
lo pela Terracap para a criação 
de novos empreendimentos em 
áreas verdes.

Um ponto que tem sido alvo 
de preocupação por parte dos 
especialistas é a possibilidade 
do significativo aumento 
populacional com a mudança de 
ocupação de áreas como o Setor 
de Indústrias Gráficas (SIG), 
Setor de Grandes Áreas Norte, 
Setor de Múltiplas Atividades 
Sul (SMAS), entre outras.

É importante dizer que não es-
tá sendo proposto pelo PPCUB a 
habitação multifamiliar em vários 
dos setores que estão sendo cita-
dos. Por exemplo, no SMAS, Setor 
Comercial Sul e SIG, há na previ-
são Planos Programas e Projetos, 
a possibilidade de estudos que ve-
nham a viabilizar a inserção des-
se novo uso. Isso significa que o 
PPCUB não altera nada, ele sim-
plesmente faz um indicativo de 
que aqueles setores, hoje, estão 
subutilizados e que estudos pos-
teriores podem garantir a viabili-
dade de inserção desses usos. Es-
ses estudos serão realizados pela 
Seduh ou mesmo pela sociedade 
e aprovados pela secretaria, sub-
metidos ao Iphan; se derem o aval, 
é que começaremos um novo pro-
jeto de lei complementar para que 
haja essa alteração de uso. Então, 
não há nenhuma alteração agora. 
É inviável e impossível fazer qual-
quer tipo de previsão sobre acrés-
cimo populacional.

O PPCUB aumentou o gabarito 
de 16 lotes no setor hoteleiro, 
permitindo que hotéis de 
três andares passem a ter 12 
andares? Por que essa alteração?

Isso foi objeto de um estudo 
elaborado pela Associação dos 
Hotéis e apresentado a nós. A Se-
duh viu a necessidade de uma 
intervenção do Estado naquele 

ponto. A secretaria constatou que 
os prédios baixinhos estão fican-
do deteriorados, e os poucos que 
existem não estão se desenvolven-
do como deveriam. Alguns, inclu-
sive, estão abandonados, além da 
presença de pessoas em situação 
de rua na área. Por isso, achamos 
necessário uma melhor ocupação 
da região. É importante dizer que, 
no que tange à paisagem urbana, 
há prédios ao lado que permitem 
65 metros. Isso não ofende a esca-
la. Mas o aumento de altura dos 
hotéis baixinhos está condiciona-
do à aprovação de um estudo de 
sistema viário que garanta a viabi-
lidade dessas alterações. O estudo 
deverá ser analisado pela secreta-
ria e aprovado em conjunto com 
o Iphan. Se o Iphan não permitir, 
nada irá acontecer. E se existirem 
novos empreendimentos nestas 
áreas, os proprietários terão de pa-
gar outorga, terão de pagar aos co-
fres públicos pela nova utilização.

E quais foram os critérios para 
novos hotéis e apart-hotéis na 
beira do Lago Paranoá?

A Portaria 166 do Iphan, que 
define os critérios e diretrizes de 
preservação, em 2016, trouxe es-
sa possibilidade de que o Trecho 
4 do Setor de Clubes Sul é o úni-
co que tem essa previsão para ho-
téis e apart-hotéis. A permissão já 
existe, e as normas atuais já defi-
nem o uso para essa funcionali-
dade. Sabemos que lá existem al-
guns empreendimentos construí-
dos antes mesmo do PPCUB. O 
que a Seduh elencou foi um cui-
dado a mais, estabelecendo que 
esse uso não pode ser exclusivo, 
mas deve coexistir com o comér-
cio e a prestação de serviços, além 
de garantir o acesso à orla do La-
go Paranoá para toda a população. 
Ou seja, o PPCUB incorpora o que 
já é realidade, adequando os crité-
rios de preservação e mantendo a 
cidade como ela é.

E sobre a possibilidade de 
camping no fim da Asa Sul?

O governador afastou essa 

possibilidade também. Mas so-
bre esse ponto, eu acho até impor-
tante lembrar que há um projeto 
realizado em 2005, objeto de um 
concurso público realizado pelo 
Metrô, que definiu uma ocupação 
para o Parque dos Pássaros no fim 
da Asa Sul. E esse é  um projeto ex-
tremamente benéfico para a cida-
de, exatamente para que a gente 
consiga trazer a sociedade a ocu-
par um espaço público que, infe-
lizmente, hoje não é usufruído. Era 
exatamente fazer uma interligação 
desse parque, que fica no terminal 
do metrô no fim da Asa Sul. E ele 
teria uma passarela de ligação que 
iria direto para o Zoológico. Então, 
há uma possibilidade de interliga-
ção. E a parte do camping seria pe-
quena dentro do parque.

E quanto ao funcionamento 
de pousadas na W3 Sul?

Hoje, isso é proibido, e o PPCUB 
mantém essa realidade. Ou seja, 
continua o uso exclusivamente 
residencial unifamiliar para toda 
a W3 Sul. Não há nenhuma mu-
dança nesse sentido.

Outra polêmica foi a emenda 
proposta pelo deputado 
Thiago Manzoni (PL), que 
permitiria hotéis e motéis 
nas 900. Isso será vetado?

Essa emenda veio com o ob-
jetivo de trazer um desenvolvi-
mento econômico para uma re-
gião que hoje, infelizmente, não 
está se desenvolvendo tanto. Ele 
incluiu na permissão de ativida-
des para a região um novo Có-
digo Nacional de Atividade Eco-
nômica (CNAE). Esse CNAE seria 
de hotéis e similares. Mas a ideia 
original dele não estava relacio-
nada a motéis, no entanto, essa 
atividade está incluindo no mes-
mo CNAE dos hotéis e apart-ho-
téis. Então, isso tudo ainda seria 
regulamentado por decreto, e es-
se uso poderia ou não fazer parte. 
Mas o governador, muito preocu-
pado exatamente com a repercus-
são e principalmente sensível ao 
que a população vem falando, já 

anunciou o veto a todo o grupo.

Qual é o papel da Seduh 
agora que o texto já foi 
aprovado pelos distritais?

Foram feitas 174 emendas, das 
quais 109 foram aprovadas. A se-
cretaria está fazendo uma análise 
dessas emendas. A expectativa é 
de receber da Câmara esse texto 
ainda nesta semana para conse-
guir nos debruçar sobre ele. Que-
remos garantir ao governador a 
segurança de fazer uma análise de 
possíveis vetos e sancionar o texto 
que melhor atenda à sociedade. A 
partir do recebimento, o governa-
dor tem 15 dias úteis. Esperamos 
que até o final deste mês ou, até na 
primeira quinzena de agosto, es-
se texto possa ser sancionado da 
melhor forma possível.

As entidades de defesa do 
patrimônio tombado de 
Brasília apontam que a cidade 
está correndo o risco de 
perder o título de patrimônio 
cultural da humanidade...

Não há nenhuma possibilidade 
de perda desse título, muito pelo 
contrário, o projeto foi feito exata-
mente para garantir a preservação 
da cidade tal como ela é. É impor-
tante dizer que o Iphan acompa-
nhou todos os passos da elabora-
ção do projeto, fez alguns parece-
res analisando as propostas que a 
secretaria apresentava ao órgão. 
Então, tudo isso foi apreciado pelo 
Iphan e aquilo que era recomen-
dação do órgão e que, de fato po-
deria ferir a preservação da cida-
de, foi retirado. Outro ponto im-
portante a ressaltar é que o PP-
CUB é uma determinação contida 
na Lei Orgânica desde 1990, ou se-
ja, é uma obrigação do Estado que 
precisava ser cumprida. No últi-
mo relatório da Unesco em visita 
à cidade, um único ponto de reco-
mendação foi exatamente a obri-
gatoriedade de elaborar o PPCUB.

 
Colaborou Pablo Giovanni
* Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

Chefe da pasta garante a preservação de áreas verdes e veto a motéis nas quadras 900. Segundo ele, não há risco  
ao título de patrimônio da humanidade. Projeto do PPCUB será sancionado até segunda quinzena de agosto

Não criamos 

áreas 

residenciais, onde 

anteriormente 

não eram 

permitidas; 

não há nada 

disso. Alguns 

pontos que 

estão causando 

polêmica, na 

verdade, são 

resultado de 

desinformação  

a respeito do  

que existe”

Não há nenhuma 

possibilidade de 

parcelamento 

do solo pela 

Terracap para a 

criação de novos 

empreendimentos 

em áreas verdes”



14  •  Cidades  •  Brasília, terça-feira, 16 de julho de 2024  •  Correio Braziliense

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Moraes quer parecer de Gonet 
sobre condenado da bomba

O procurador-geral da República, Paulo 
Gonet, emitirá um parecer a pedido do 
ministro Alexandre de Moraes sobre a 
transferência de Alan Diego dos Santos 
Rodrigues para Comodoro (MT), onde 
cumprirá o restante da pena de cinco anos, 
em decorrência da tentativa de explosão de 
uma bomba no Aeroporto Internacional de 
Brasília, na véspera do Natal de 2022.

Alan ingressou no regime aberto na 
segunda-feira passada e retornou à sua cidade 
natal, após o pedido ter sido atendido pela 
Vara de Execuções Penais (VEP). A juíza Léa 
Martins Sales Ciarlini solicitou ao ministro uma manifestação sobre a existência de 
algum óbice para deferir a medida, tendo em vista que parte do inquérito que investiga a 
fracassada explosão do aeroporto tramita no Supremo Tribunal Federal (STF).

A defesa de Alan Diego afirmou à coluna que o apenado não recebeu nenhuma visita 
desde sua prisão, em janeiro do ano passado. Os advogados também destacam que Alan 
teve bom comportamento na Papuda e que ele possui endereço fixo em Comodoro. 
Não é regra, mas manifestações da PGR nesse processo têm sido atendidas por Moraes.

Semob não vai recorrer 
da decisão do TRF-1

O governo do Distrito Federal não recorrerá da decisão 
do Tribunal Regional Federal da 1ª Região (TRF-1) que 
impediu o aumento de linhas de ônibus que não 
aceitam mais dinheiro em espécie no Distrito Federal. 
Desde 1° de julho, 52 linhas aceitam apenas cartões.

O pedido foi deferido pela Justiça na semana passada, 
após um recurso da Seccional do Distrito Federal da 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB-DF). 
O entendimento do governo é de que a decisão da 
desembargadora federal Ana Carolina Roman, da 
maneira como foi lavrada, não prejudica o cronograma 
da Secretaria de Transporte e Mobilidade (Semob). 
“A decisão alcança apenas a ampliação das linhas sem 
dinheiro, até a implantação da solução de bilhete avulso. 
Isso não atrapalha, pois a ampliação será gradativa 
mesmo”, explicou o secretário Zeno Gonçalves.

“A facilidade do bilhete avulso será implementada 
em breve. Estamos preparando um cronograma. 
O resultado desses 15 dias sem dinheiro nas linhas foi 
bastante satisfatório, pois o percentual diminuiu para 
menos de 1% de pagamento ainda em espécie”, revelou.

ECONOMIA /

Aumenta procura por viagens

Vendas de pacotes, principalmente para o exterior, devem ter um aumento de 45% em julho, em 
comparação com os outros meses do ano. Compra de passagens aéreas e de ônibus também registrou crescimento

N
este período de férias es-
colares, muitas famílias 
optam por viajar, fazer 
compras  e visitar pontos 

turísticos. De acordo com o presi-
dente da Associação Brasileira de 
Agências de Viagens (Abav), Levi 
Jerônimo Barbosa, a previsão é de 
que a venda de pacotes de viagens 
aumente 45% em julho, com desta-
que  para destinos internacionais. 
“Em julho, as férias são mais cur-
tas e pegam chuva no litoral brasi-
leiro, isso estimula o turismo para 
o exterior, como, por exemplo, Es-
tados Unidos, Europa, e alguns ou-
tros países como Chile e Argentina 
por conta da neve”, afirma.

Segundo previsão da Inframé-
rica, operadora responsável pe-
la administração do Aeroporto 
Internacional de Brasília, deve 
passar por lá aproximadamente 
1,3 milhão de passageiros só es-
te mês. A quantidade de viajantes 
que passarão pelo aeroporto em 
julho será 11,56% maior do que 
a registrada em maio.

De acordo com o Consórcio 
Novo Terminal, administrador da 
Rodoviária Interestadual de Bra-
sília, são 224 mil passageiros che-
gando e saindo da capital federal 
durante todo o mês de julho, um 

aumento de 5% em relação ao 
número de passageiros no mes-
mo período de 2023.

Entre os passageiros que deixa-
rão o Distrito Federal está Letícia 
Beatriz Gontijo, 26 anos,  morado-
ra de Brazlândia. Na família dela, o 
costume é viajar para um destino 
internacional nas férias de janeiro 
e, no meio do ano, visitar diferen-
tes cidades do Brasil. No começo 
deste ano, ela levou os filhos Mi-
guel, 5; e Mia Gontijo, 2, para co-
nhecer o parque temático Walt Dis-
ney World, em Orlando (EUA) e, na 
última semana,  viajaram para Re-
cife. “Começamos a pesquisar as 
passagens e o roteiro da viagem 
há quase seis meses. Gostamos de 
ir aonde o tempo está mais quente. 
Dessa vez, vamos nos hospedar em 
um hotel que tem parquinho e pis-
cina, onde as crianças podem brin-
car”, destacou. “Mas os pequenos 
também são bastante ‘pé de rua’, 
adoram passear conosco, seja na 
praia, no shopping ou no restau-
rante”, emendou.

Acompanhado da mãe, Kátia 
Melo, 43, e o pai, Caio Ribeiro, 43, 
o estudante do 6º ano do ensino 
fundamental II, Murilo Bortone, 
11, espera ansioso pelas férias, na 
certeza de que viaja todo ano com 
os pais e o irmão, “nem que seja de 
carro”. “Quando é para viajar, sem-
pre vamos para lugares diferentes. 
Eu gosto de praia, cachoeira, duna. 

 » MILA FERREIRA
 » GIULIA LUCHETTA
 » JOSÉ ALBUQUERQUE*

 Kátia Melo com os filhos Murilo e Guilherme Bortone: rumo a Fortaleza

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Acho muito legal fazer passeios”, 
comentou. Nessas férias, ele visi-
tará tudo o que mais gosta, porque 
vai para Fortaleza — um dos desti-
nos nacionais mais procurados no 
aeroporto da capital federal. Kátia 
destaca que a família sempre viaja 
para locais com belezas naturais, 
por isso a escolha por Fortaleza.

Pelo ar

A Inframérica informa que Re-
cife, São Paulo, Rio de Janeiro, Be-
lo Horizonte e Salvador são as ci-
dades brasileiras que mais rece-
berão voos de Brasília nesse pe-
ríodo. Em relação aos voos inter-
nacionais diretos, as passagens 

mais procuradas são para Lis-
boa, Panamá, Buenos Aires, Li-
ma, Santiago, Miami e Orlando.

Para atender à demanda do pe-
ríodo de férias, as companhias aé-
reas adicionaram 128 voos extras 
às ofertas do Aeroporto de Brasí-
lia. Desses, 36 são para interna-
cionais. A GOL incluiu voos diá-
rios para Miami e Orlando (EUA); 
a TAP também oferecerá frequên-
cias diárias para Lisboa; e a Latam 
realizará voos diários para a re-
cém-lançada rota para Santiago, 
no Chile, durante o mês.

De janeiro a junho de 2024, 
a Latam teve uma média de 950 
voos semanais no Aeroporto de 
Brasília, considerando ida e volta. 
Somente para julho, a companhia 
tem programada a operação de 
1.069 voos semanais, o que repre-
senta um aumento de 12% em re-
lação à média dos últimos meses.

No caso da GOL, para julho, foi 
planejado um aumento de 9,2% 
em voos e 8% em oferta de assen-
tos, em comparação com junho. 
Os voos domésticos crescem em 
7,7%, e os voos internacionais ex-
pandem em média 50%.

Pacotes

Atenta à demanda por viagens, 
a agência CVC está ampliando a 
sua oferta de assentos em voos 
regulares e bloqueios juntos as 

companhias áreas, oferecendo ao 
passageiro uma variedade de op-
ções em destinos e saídas. A ope-
radora está com o seu sistema de 
vendas abastecido com mais de 
15 mil assentos, em mais de 100 
rotas nacionais e internacionais.

Grande parte desta oferta (cer-
ca de 60%) está direcionada para 
o Nordeste, rumo aos destinos co-
mo Fortaleza, Ilhéus, Maceió, Na-
tal, Porto Seguro, Recife e Salva-
dor, com saídas das principais ba-
ses emissoras do país. Já no inter-
nacional (cerca de 40%), os des-
tinos mais procurados são EUA 
e principalmente América do Sul 
sendo Buenos Aires e temporada 
de neve — Santiago e Bariloche os 
mais desejados pelos brasileiros 
neste período de férias escolares.

Carla Alves, representante de 
vendas da agência CVC da 103 do 
Sudoeste, afirma que o volume de 
pacotes de viagens em julho é o se-
gundo maior do ano, ficando atrás 
somente das férias de final de ano 
e tem um aumento de aproximada-
mente 30% se comparado aos me-
ses anteriores. “A agência está bem 
otimista, pois o ano de 2024 se mos-
tra bem melhor do que o ano passa-
do. Se comparar os períodos sazo-
nais, o aumento que tivemos foi de 
aproximadamente 10%”, afirmou.

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

 Ed Alves/CB/DA.Press
 Ed Alves/CB/DA.Press

Ed Alves/CB/DA Press

Joel Rodrigues/Agência Brasília

PABLO GIOVANNI  — INTERINO

pablo.giovanni.df@dabr.com.br

Aumento na apreensão 
de armas e munições no DF

Dados obtidos pela 
coluna, via Lei de Acesso 
à Informação (LAI), 
mostram que, em 2023, 
houve um pequeno 
aumento na apreensão 
de armas no Distrito 
Federal. O levantamento 
da Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF) 
destaca que foram 
apreendidos 1.750 
armas no ano passado — 98 a mais em comparação 
com 2022, quando 1.652 foram retiradas das ruas. 
Entre as armas confiscadas, estão revólveres, 
pistolas, fuzis, espingardas e até metralhadoras.

Outro número que chama a atenção é o de 
munições apreendidas por policiais militares. 
Em 2022, 5.899 munições foram retiradas de 
circulação. O número saltou para 8.425 em 2023, 
representando um aumento expressivo de 
42,8%. Ceilândia se destacou negativamente, 
liderando com folga as duas estatísticas de 
apreensões tanto em 2022 quanto em 2023, com 
Planaltina e Samambaia em segundo e terceiro, 
respectivamente. 

Depoimento do caso Robson Cândido marcado para novembro

O interrogatório da ex-namorada do ex-delegado-chefe da Polícia Civil Robson 
Cândido ao Juizado de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher de Águas Claras 
foi marcado para 26 de novembro, de maneira presencial.

Ontem, no mesmo processo, o juiz Frederico Ernesto Cardoso Maciel rejeitou um 
pedido da defesa do delegado Thiago Peralva para anular as provas colhidas em dois 
notebooks apreendidos pelos promotores, além de alegações de obscuridade e omissão 
quanto à apreensão do aparelho celular dele. O material é a base da denúncia do 
Ministério Público contra o delegado e o ex-número 1 da PCDF.

Volta aos trabalhos da CLDF

A Câmara Legislativa (CLDF) retornará aos trabalhos em 6 de agosto. Dentro do cronograma 
de retorno dos distritais, está a deliberação de projetos dos próprios parlamentares e a análise 
de vetos do Executivo local durante o período de recesso.

Agenda cheia

O governador Ibaneis 
Rocha (MDB) retornou de 
férias, ontem, e destacou a 
inauguração do Comitê de 
Proteção à Mulher, em 
Ceilândia. O local, que 
funcionará em horário 
comercial, é o segundo na 
capital federal. “Tudo que 
for feito para reforçar a 
proteção e o apoio às 
mulheres do Distrito 
Federal é de suma 
importância para o 
nosso governo”, destacou 
Ibaneis à coluna.

A agenda do Executivo 
para julho ainda prevê o 
anúncio da construção e 
reforma de 15 espaços no 
Distrito Federal. Entre as 
medidas que constam no 
calendário de obras, estão 
a reforma da Feira 
Permanente do Paranoá e 
a construção de seis 
Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs).

PDOT ficará 
para 2025

Uma das proposições de 
interesse do Executivo local 
para ser aprovada na Câmara 
Legislativa (CLDF) é a revisão 
do Plano Diretor de 
Ordenamento Territorial 
(PDOT). O projeto está sendo 
elaborado e, ao todo, estão 
planejados 62 encontros com 
a população, sendo 35 
reuniões nas regiões 
administrativas, sete nas 
unidades de planejamento 
territorial (UPTs) — que 
representam grupos de RAs 
—, 16 por eixos temáticos e 
quatro por macrotemas 
do Plano Diretor.

Com isso, apesar de a base 
governista estar alinhada em 
aprovar a proposição, a 
proposta só será apresentada 
à Casa Legislativa em 2025.

MP firma acordo com 
empresa de alimentos

O Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT) firmou 
um Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) com a empresa que 
fornece alimentação nas unidades 
prisionais do Distrito Federal. O 
acordo foi feito no âmbito de um 
Inquérito Civil Público instaurado 
devido a dois surtos de gastroenterite 
entre janeiro e fevereiro, que 
acometeram detentos da Penitenciária do Distrito Federal I e do Centro de Internamento e 
Reeducação, ambos dentro do Complexo Penitenciário da Papuda.

O TAC estabelece que a empresa deve promover adequações para cumprir o contrato firmado 
com a Secretaria de Administração Penitenciária (Seape). A empresa, segundo o MP, se 
comprometeu a realizar treinamentos para seus funcionários e substituir as atuais caixas 
térmicas — que armazenavam as refeições — por modelo mais apropriado.
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Um cronista deve falar de questões 
sociais ou é melhor que fique com os 
assuntos amenos? A dúvida assola vá-
rias pessoas. E, confesso, que eu mes-
mo vivo o dilema. De outra parte, de vez 
em quando, alguém me sopra no ou-
vido: “O que Rubem Braga diria da si-
tuação vivida pelo país na atualidade?”

O mestre da crônica ficou com a 
imagem de alienado lírico incurável, 
a discorrer, infinitamente, sobre o voo 
de borboletas ou a gentileza dos passa-
rinhos. Mas trata-se de engano. O ilus-
tre colega foi extremamente combati-
vo e escreveu sobre os principais pro-
blemas do século: rebelou-se contra o 
nazismo, denunciou as torturas duran-
te governos ditatoriais, protestou con-
tra as guerras, brigou pelo monopólio 
da Petrobras, se revoltou contra a fo-
me, debateu as inovações da arte mo-
derna, defendeu a estabilidade do em-
prego dos trabalhadores e chamou a 

atenção para a indiferença dos gover-
nos com os miseráveis.

“É difícil mesmo ser cronista nes-
te país”, escreveu Braga. “O primeiro 
mandamento de um cronista é variar 
de assunto, saltar disto para aquilo, fa-
lar de bois e de nuvens, de máquinas e 
metafísicas. Pois isso não se pode fazer. 
O país é horrivelmente monótono. Seus 
males e suas vergonhas se repetem com 
tão insistente despudor que o remédio 
é voltar a eles.”

As notícias de torturas nos quartéis 
durante a ditadura não passaram em 
branco: “Que os quartéis do Exército 

sejam locais de espancamento e tortu-
ra é coisa que não pode agradar a ne-
nhum militar honrado. A covardia é al-
go que repugna fortemente os homens 
de farda. Infelizmente, a verdade é que 
a Revolução tem seus primeiros meses 
marcados por essa mancha detestável”.

Mais do que cronista, ele se conside-
rava jornalista, uma máquina de escre-
ver, com algum uso, mas ainda em bom 
estado de funcionamento. Fez até uns 
versinhos para brincar com a opção de 
jornalista: “Quando eu era rapazinho/
Queria ser intelectual/Mas hoje sou 
jornalista/Que faço eu no jornal?/Sou 

cozinheiro do trivial!/Sou cozinheiro 
do trivial!”.

Os governos autoritários sempre fo-
ram alvos da ironia, da sátira e do hu-
mor, que raiavam a poesia: “Parece que 
vão fazer uma lei para proibir dizer es-
sas e outras coisas. Como não gosto de 
cadeia, passarei a falar das borboletas 
azuis. Encherei as colunas deste jornal 
e os ares desta República de borbole-
tas azuis até que seja proibido falar das 
borboletas azuis. Então, se me permi-
tirem, falarei das borboletas amare-
las. Há muitas borboletas e muitas co-
res neste país; estou sereno e otimista”.

Severino FranciSco | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Dilemas
do cronista

MOTOCICLISMO

Mais do que uma grande festa
Capital Moto Week deve injetar mais de R$ 62 milhões na economia local. São esperadas 800 mil pessoas que já começam  
a chegar à cidade vindas de várias partes do país cheias de expectativas para o evento que começa na próxima quinta-feira

A 
21ª edição do Capital Mo-
to Week começa depois 
de amanhã, e o Correio 
acompanhou a reta final 

da montagem do complexo de 
320 mil m² montado no Parque 
de Exposições da Granja do Tor-
to e a chegada de motociclistas 
que vieram de várias regiões do 
país. Neste ano, a Cidade da Mo-
to terá estética inspirada no con-
ceito industrial, com contêineres 
marítimos e cenográficos na sua 
composição. Em 2023, o Capital 
Moto Week injetou mais de R$ 62 
milhões na economia local. A ex-
pectativa para 2024 é manter essa 
proporção. O montante se refere 
aos valores gastos por turistas fo-
ra dos muros do festival em toda 
a cadeia do turismo, restaurantes, 
hotelaria, alimentação, transpor-
te, entre outros.

Diretamente do município de 
Victor Graefe (RS), a contadora 
Francine Elger veio pela primeira 
vez ao Capital Moto Week. O ma-
rido, Ismael Elger, também con-
tador, veio em 2019 e quis trazê
-la, mas não puderam retornar 
antes por conta da pandemia de 
covid-19. O casal chegou ontem 
a Brasília e estava em clima de 
celebração, aguardando o início 
do evento. “A gente se preparou 
muito para estar aqui. Meu ma-
rido fez muita propaganda, eu 
estava muito ansiosa, com a ex-
pectativa nas alturas”, conta. “Pe-
gamos a estrada junto com dois 
casais de amigos e aqui fomos 
muito bem recebidos pelo mo-
toclube amigo de Brasília, o Asas 
do Cerrado”, completa.

O evento também é uma opor-
tunidade de celebrar a amizade 
entre motociclistas de diferentes 
locais do Brasil. O casal Lairton 
Hoffmann, técnico automotivo, 
e Ana Paula Carvalho, enfermei-
ra, veio do município de Não-me-
toque (RS) e também foi recebido 
pelo motoclube Asas do Cerrado. 
“Sempre acampamos juntos com 
eles e somos muito bem recebi-
dos por aqui. O motociclista vive 
disso, de parceria, união e acolhi-
mento”, declara Lairton.

O técnico automotivo diz que 
programa as férias todo ano pen-
sando no Capital Moto Week. 
“Gostamos de chegar com ante-
cedência e aproveitar cada minu-
to. Gostamos mesmo é da estrada, 
tudo é motivo para viajar”, avalia.

O terceiro casal que veio do 

O palco principal do evento tem 40 metros de largura por 15 metros de altura e estética foi inspirada no conceito industrial

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » MILA FERREIRA 

obituário

 » Campo da Esperança

Anna Sandanielli Montu, 99
Deoclides Ferreira de Menezes, 91
Dilma Manzi, 85
Domingos Ludovico Machado, 81
Eduardo Carlos Ferreira  
de Camargos, 85
Elza Maria Silva, 67
Francisca da Silva Pereira, 58
Jair Souza dos Santos, 58
Lara Deusdara Miranda Silva, 33
Mario de Oliveira, 84

Maurício José da Cunha, 95
Octhugamys Baylao Neto, 71
Rosalina de Oliveira Menezes, 83

 » Taguatinga

Cleber Lúcio Batista dos Reis, 53
Jair Ferreira, 87
Maria Neide de Almeida Barbosa, 
57
Matheus Carvalho Freitas, 
menos de 1 ano
Neide Cavalcanti Ferreira, 74

Tereza Alves Cavalcante, 95

 » Gama

Adriana Pereira deJesus  
Xavier, 37
Lauro Edenes Campos, 68
Luiz Lima Costa, 74
Maria Bueno dos Santos Silva, 60

 » Planaltina

João José da Silva, 88
Maria do Carmo Campelo Terrão, 
82

Tatiele de Souza Dias Leite, 37

 » Sobradinho

Antônio Carlos Ferreira da Silva, 47
Sara Roberta de Souza Soares, 
menos de 1 ano
Letícia Pereira da Silva,  
menos de 1 ano
Patrique Augusto Marçal, 30

 » Jardim Metropolitano

Márcia Vasconcellos Torre,  
61 anos (Cremação)

Sepultamentos realizados em 15 de julho de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Quando: 18 a 27/07/2024
Onde: Parque Granja do  
Torto | Brasília (DF)

Programação musical:
Quinta-feira (18/7)
Amanita Muscária (20h);  
Querela (21h45) e  
Raimundos (23h45)

Sexta-feira (19/7) 
Cezar Degraf (19h30); Electric 
Mob (21h10) e CPM 22 (23h10)

Sábado (20/7)
Bartô Blues (20h);  
Distintos Filhos (21h45) e 
Humberto Gessinger (23h45)

Domingo (21/7)
Medjay (17h30); MOFO 
(18h45); Massacration (20h)  
e Sepultura (22h)

Serviço

Gilson Bochecha conferiu o estande dos Medievais do Cerrado

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Juca e Silvia, Francine e Ismael, Lairton e Ana Paula vieram do Sul

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Rio Grande do Sul partiu do mu-
nicípio de Sapucaia do Sul. Sílvia 
e Juca Vargas são proprietários de 
uma oficina automotiva e com-
partilham a paixão pelas motos 
e pela estrada. “Somos um moto 
casal e batizamos nossa dupla de 
‘Sempre Juntos’”, destaca Sílvia.

Motoclubes da capital tam-
bém se preparam para mudar de 
endereço para a Cidade da Moto 
durante o evento. Gilson Boche-
cha esteve, ontem, no complexo 
para organizar a tenda do moto-
clube Medievais da Capital, que 
existe há cinco anos. “Desde que 
fundamos o clube, estamos aqui 
anualmente. É sagrado”, salienta.

A preparação começa com um 

ano de antecedência, quando os 
motoclubes renovam a reserva dos 
espaços junto à organização do 
evento. “Para nós, a época de Ca-
pital Moto Week é tempo de união 
e celebração. É a oportunidade de 
confraternizar com motoclubes de 
vários lugares do Brasil. No nosso 
motoclube tem gente de Goiânia 
(GO) e de Uberlândia (MG). É a 
oportunidade de reencontrar to-
do mundo”, celebra Gilson.

Desafios

Montar a estrutura do Capi-
tal Moto Week não é uma tarefa 
fácil. “Os obstáculos são inúme-
ros, mas fazem parte do processo. 

Colocar de pé um festival dessa 
proporção e magnitude é real-
mente uma grande tarefa”, afir-
ma o CEO do Capital Moto Week, 
Pedro Franco.

O executivo destaca que a 
gestão do cronograma, com os 
mais de 400 fornecedores e 17 
mil colaboradores diretos e in-
diretos, é o maior desafio. A pre-
paração da estrutura para cen-
tenas de milhares de visitantes 
exige coordenação meticulosa 
e antecipação de imprevistos. 
Planos de contingência são fun-
damentais para garantir o bem
-estar e o conforto do público 
em todas as etapas do festival. 
“A montagem é quase um jogo 

de xadrez. Cada passo tem que 
ser cuidadosamente pensado e 
dado no momento correto”, ex-
plica Franco.

Para levantar a Cidade da Mo-
to, a sequência começa com a 
instalação de bases hidráulicas 
e elétricas, seguida por piso, mó-
dulos, coberturas, estruturas me-
tálicas e, por fim, a cenografia, 
que proporciona a imersão ca-
racterística do festival. “Os de-
safios fazem parte do processo e, 
por isso, ensaiamos e planejamos 
com muito cuidado e antecedên-
cia, visando executar cada etapa 
conforme previsto e entregar a 
melhor experiência para todos 
os participantes”, destaca o CEO.

Novidades

Uma das principais novidades 
é para quem deseja acampar no 
festival. Alternativa ao camping 
gratuito e ao já conhecido Cam-
ping Ville, o Camping Ville Ou-
tdoor conta com acomodações 
mais confortáveis e mais equipa-
das. O espaço dispõe de 64 barra-
cas para duas pessoas completa-
mente montadas. A acomodação 
inclui lençóis, fronhas, travessei-
ros e colchões infláveis, com ba-
nheiro privativo, fontes de ener-
gia elétrica e iluminação.

Outra mudança em 2024 é a 
reformulação do Moto Kids, es-
paço voltado para as crianças. A 
cenografia terá uma elevação, e 
os brinquedos (radicais ou não) 
para as crianças pequenas e gran-
des serão patrocinados. “Nossos 
parceiros comerciais viabilizam 
essas experiências para o público 
e as disponibilizam de forma gra-
tuita, que é o interessante”, diz. 
Estarão disponíveis atrações co-
mo roda-gigante, globo da mor-
te, luta livre, booster e torre. Além 
de um parque de infláveis, o es-
paço vai receber a feira BSB Mix, 
com empreendedores locais. Para 
os aventureiros, a arena de shows 
contará com a tirolesa e o Bungee 
Jump que garantirão uma adre-
nalina extra.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Esperar é o maior obstáculo para viver. 
Esperando o amanhã, perdemos o hoje.

Seneca

PPCUB reduz 12 lotes no Noroeste

O projeto do PPCUB aprovado na Câmara Legislativa do DF prevê a 
desconstituição de 12 lotes no Noroeste, conforme o texto enviado pelo 
próprio GDF. O motivo é a via W9, que tinha um traçado reto no projeto 
original do Noroeste. Mas, por conta da reserva indígena, que fica em uma 
área de relevante interesse ecológico, a via teve que fazer uma curva. Dessa 
forma, ela atingiu lotes que foram criados no projeto original e, por isso, 
deixarão de existir no papel, já que nada foi erguido nessas áreas e não 
poderá ser mais. “Então, quando falamos de desconstituição de lotes em 
área de relevante interesse ecológico, na verdade, é algo salutar”, explicou o 
secretário de Desenvolvimento Urbano e Habitação, Marcelo Vaz.

Presença brasiliense na 
capital das flores

Empresários que integram a cadeia 
produtiva de flores e plantas 
ornamentais de todo o Brasil se 
reúnem, mais uma vez, em Holambra 
(SP), para conhecer as novidades do 
setor. A 31ª Enflor, que começou no 
domingo, segue, até hoje, com a 
presença de profissionais e especialistas 
que discutem tendências, inovação, 
capacitação e empreendedorismo. 
Composta por conselheiros da entidade e empresários da capital, uma comitiva 
do Senac-DF participa do evento. Liderada pelo presidente do Sistema 
Fecomércio-DF e do Conselho Regional do Senac-DF, José Aparecido Freire, a 
missão conta com a presença do diretor regional da entidade, Vitor Corrêa; do 
especialista em flores do Departamento Nacional do Senac e eleito um dos 10 
melhores floristas do mundo em 2015, Tanus Saab; e do presidente do 
Sindigêneros-DF, Joaquim dos Santos, renomado florista da capital.

Nova turma em setembro

Em maio, o Senac-DF lançou um 
curso inédito de florista com apoio do 
Sindigêneros-DF. Com alta demanda 
por mão de obra, uma nova turma está 
prevista para setembro. “Esse mercado é 
muito importante para a economia do 
Distrito Federal, uma das regiões com 
maior venda per capita de flores e 
plantas do Brasil. Por isso, nossa 
presença, aqui em Holambra, é 
importante para que possamos oferecer 
o que há de mais moderno para os 
empresários e consumidores da capital”, 
disse José Aparecido Freire. No Distrito 
Federal, há cerca de 600 empresas, entre 
MEIs e pequenos empresários. Mais 
informações sobre o curso de florista: 
www.df.senac.br/curso/florista/

Linha Pretitude no Hair Brasília

A IN.Próprio é um dos destaques da Hair 
Brasília and Beauty, feira destinada ao universo 
da beleza que acontece, até hoje, no Pavilhão 
de Exposições do Parque da Cidade. A marca 
brasiliense leva para o evento a linha Pretitude, 
cuja fórmula foi desenvolvida para tratamento 
de cabelos crespos e cacheados. Os produtos 
também foram pensados para atender a uma 
demanda de mercado ávido por uma maior 
representatividade inclusiva e empoderadora. 
O dermatologista André Moreira, especialista 
em pele preta e tricologia, desenvolveu a linha 
de cosméticos capilares exclusivos para 
cabelos crespos. Ele está à frente da empresa 
IN.Próprio com mais três sócios.

Representatividade

“A importância de produtos 
específicos para cada tipo de 
cabelo transcende a estética e 
assume um papel crucial na 
autoaceitação e 
representatividade. Negligenciados 
pela indústria de cosméticos por 
longas décadas, os cabelos crespos 
e cacheados, finalmente, ganham 
cuidados específicos e produtos 
formulados, especialmente, para 
realçar a beleza natural desses 
fios”, destaca André Moreira, que 
tem uma clínica de dermatologia e 
estética em Águas Claras.

Varejo sofrerá efeitos do 
reajuste de combustíveis

Vendas voltam a 
surpreender em maio, 
entretanto o reajuste 
autorizado nas refinarias 
reforça realinhamento 
das expectativas de juros 
e inflação para 2024.
Apesar dos resultados 
positivos dos primeiros 
cinco meses, os 
combustíveis vão 
impactar o avanço nas 
vendas de todo o país, 
conforme avaliação da 
CNC. Na comparação com o mesmo mês do ano anterior, maio teve alta de 
8,1%. Segmentos dependentes de crédito, como artigos de uso pessoal e 
doméstico (no qual predomina o comércio de eletroeletrônicos, com 
variação positiva de 1,6%) e lojas de vestuário e acessórios (em que a 
ampliação foi de 2%), foram os mais impactados positivamente.

INFRAESTRUTURA / 

Para acabar com a poeira

Mesmo com pavimentações sendo feitas na região, ainda há áreas com problemas. 
Com a chegada da seca, moradores enfrentam a sujeira. Secretaria de Obras intensifica ações nas regiões regularizadas  

A
s ruas pedregosas, des-
niveladas e cobertas por 
poeira são dor de cabeça 
aos moradores de alguns 

pontos do Sol Nascente e Pôr do 
Sol. No início do ano, fortes chu-
vas arrancaram a pavimentação 
de diversas dessas vias. Agora, 
com a seca, há relatos de que a 
ausência do asfalto dá lugar ao 
pó intenso, o que tem contribuí-
do para o surgimento de doen-
ças respiratórias naquelas áreas.

O Governo do Distrito Federal 
(GDF) executa, atualmente, obras 
em diferentes trechos da região 
administrativa, a cargo da Secre-
taria de Estado de Obras e Infraes-
trutura do Distrito Federal (SO-
DF). A pasta informou que as in-
tervenções são de urbanização — 
drenagem, pavimentação, meios-
fios, calçadas, sinalização vertical 
e horizontal. O órgão destacou o 
asfaltamento em ruas dos con-
domínios Pinheiro e Santa Rosa.

A secretaria explicou, em nota 
enviada ao Correio, que as obras 
na região são amplas. Devido a 
isso, foi realizado processo licita-
tório para a contratação da em-
presa responsável pela elaboração 
dos projetos de infraestrutura. Es-
sa definição encontra-se na fase 
de declaração da companhia ven-
cedora. “Com o projeto em mãos, 
aí, sim, será a vez de realizar licita-
ção para a contratação de empre-
sa responsável pela execução das 
obras”, acrescentou o documento. 
Moradores pedem a ampliação das 
obras em outras áreas da região.

Sobre os transtornos causa-
dos pela poeira, a pasta informou 
que, enquanto não houver urba-
nização definitiva, seguirão sendo 
feitas ações de manutenção. Esse 
trabalho será desenvolvido com a 
Companhia Urbanizadora da Nova 

 » LETÍCIA GUEDES

 Vasconcelos diz que “a população vive doente”

Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

 Ribeiro: “Até os quebra-molas a enxurrada levou”

Operários iniciando obra de pavimentação na chácara 117. Nova licitação permitirá ampliação de ações 

Divulgação/SODF

Capital do Brasil (Novacap) e com 
a administração regional do local.

Reivindicações

O Correio visitou ruas e qua-
dras da localidade e ouviu mora-
dores. Edson Batista, 44 anos, lí-
der comunitário do Sol Nascente, 
faz reivindicações, há 22 anos. Ele 
contou que, apesar das melhorias 
em alguns pontos, outros ainda 
sofrem com a falta das obras de-
finitivas. “Na época das chuvas, as 
enxurradas vêm muito forte e cau-
sam buracos. A administração vem 
e passa as máquinas, mas as ruas 
ficam com muito pó e a comuni-
dade acaba sofrendo”, protestou.

O vigilante Joeldison Vascon-
celos, 42, mora na Chácara 128 há 
mais de 10 anos. Ele disse ser “uma 
verdadeira luta” o longo processo 
de reivindicações. “Mais de 10 mil 
pessoas vivem neste setor. Na épo-
ca da seca, é muita poeira e a po-
pulação vive doente”, lamentou.

Na última quinta-feira, obras 
de pavimentação foram iniciadas 
na vizinhança da chácara 117, no 
Trecho 2. O secretário de Obras, 
Valter Casimiro, afirmou que es-
sa urbanização não é simples, pois 
o local se encontra em região com 
grande sensibilidade ambiental. 
Os moradores estão próximos à 
Área de Proteção Ambiental do 
Planalto Central, vinculada a 
Áreas de Preservação Permanente.

A secretaria acrescentou que a 
região se caracteriza por ter o cha-
mado “solo mole”, o que atrapalha a 
pavimentação das ruas. “Técnicos 
da Secretaria de Obras, da Codhab 
e da Administração Regional reali-
zaram vistoria técnica, etapa que 
antecede a elaboração de projeto 
de drenagem e pavimentação pa-
ra esta região’, informou a pasta. O 
órgão pediu desculpas e paciência 
aos comerciantes e moradores, e 

assegurou estar empenhado para 
viabilizar os asfaltamento.

Outra questão apontada pela 
secretaria é de que, pela legisla-
ção, apenas áreas regularizadas ou 
passíveis de regularização podem 
receber obras de infraestrutura. 
Devido a isso, no caso da Chácara 
117, somente após a Companhia 
de Desenvolvimento Habitacional 
do DF (Codhab) normalizar a si-
tuação daquele local, a pavimen-
tação poderá ser realizada.

“É atividade complexa, que 
demanda estudos de viabilidade, 
mas que precisa estar em constan-
te processo de atualização. Exis-
tem ruas e condomínios situados 
em área de preservação ambiental, 
o que dificulta o processo de regu-
larização, mas estamos superando 
o desafio”, disse o secretário.

Ilusão

Em algumas ruas do Pôr do 
Sol, os moradores tiveram que 
pavimentá-las com concreto usi-
nado. Essa é a situação da Cháca-
ra 133, no trecho 2 do Sol Nascen-
te. Apesar do empenho para se 
barrar a poeira, os buracos no as-
falto improvisado são aparentes.

O pintor Jamil Ribeiro, 54, mora 
na quadra 701 do Pôr do Sol há 18 
anos. Ele reclamou que os mora-
dores pedem pavimentação, e ale-
gou que as obras são executadas 
somente para tapar, superficial-
mente, os buracos. “Não adianta 
eles virem aqui, apenas quando 
chove, para tapar os buracos. No 
início do ano, até os quebra-mo-
las a enxurrada levou”, comentou.

Ribeiro disse que a população 
tem organizado manifestações, a 
última há 15 dias. Como retorno 
do governo pelos protestos, rece-
beram a informação de que a pre-
visão para a pavimentação é que 
será finalizada em quatro anos. 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Kayo M
agalhães/CB/D.A Press

 Arquivo Pessoal

 Sena

Supermercados 
e farmácias

No acumulado 
do ano, as vendas 
no varejo registraram 
expansão de 5,6% 
em relação ao 
mesmo período 
de 2023, 
impulsionadas por 
hiper e 
supermercados (com 
avanço de 6,6%) 
e farmácias e 
drogarias (aumento 
de 13,8%).

Desvalorização do Real

A desaceleração da inflação — que ficou 
abaixo de 4% entre março e maio — e a 
tendência de recuo na taxa de juros ao 
consumidor podem ser afetadas pela 
desvalorização cambial e seus impactos nos 
preços dos combustíveis. O real foi a quinta 
moeda mais desvalorizada do mundo na 
primeira metade de 2024 (13,4%). Essa 
desvalorização impacta as expectativas para a 
economia brasileira em 2024. Segundo o 
Relatório Focus do Banco Central, a estimativa 
para a taxa básica de juros no fim de 2024 
subiu de 9% ao ano para 10,5%, enquanto a 
variação do Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) passou de 3,77% para 4,02%.

Tendência macroeconômica

“Todos os segmentos do varejo são impactados pela taxa de câmbio, 
especialmente combustíveis e lubrificantes, hiper e supermercados, que, 
juntos, respondem por 65% do faturamento anual do comércio varejista 
brasileiro”, analisa o economista da CNC Fabio Bentes. “Apesar das 
incertezas no segundo semestre, a CNC tem perspectiva de avanço no 
volume de vendas do varejo, baseado nos resultados recentes positivos 
do setor e da tendência macroeconômica”, completa.
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INTELIGÊNCIA
ARTIFICIAL

A nova tecnologia vem ajudando 
pessoas em tarefas do cotidiano 
e no trabalho. O Correio mostra 
situações simples e a avaliação 
de especialistas no assunto 
sobre o potencial da IA

A 
inteligência artificial (IA) veio para facili-
tar a vida das pessoas, das empresas, dos 
setores público e privado. Embora ainda 
não haja certezas sobre até onde pode-

mos chegar por meio da IA, incluindo aspectos 
éticos, aos poucos, ela começa a fazer parte do 
cotidiano de muita gente, de uma forma simples.

Joaquim de Souza, 22 anos, é um exemplo. O 
morador do Sudoeste usa a tecnologia para pla-
nejar seus treinos na academia. “Defino o tem-
po que dedicarei à tarefa, o que quero treinar e 
de que maneira, seja algo explosivo, físico ou de 
mobilidade. Recebo um treino personalizado que 
atende às minhas preferências”, explica.

A criação de um e-book de receitas com a IA 
sobre os diferentes tipos de moqueca brasileira 
foi a ideia de Flávia Góis, 50. A chef de cozinha de 
Sergipe está na gastronomia brasiliense há uma 
década. “A IA me ajudou a compilar textos expli-
cativos e a criar imagens. No entanto, na monta-
gem das receitas, embora seja útil para explicar 
o modo de preparo de forma clara e dinâmica, 
não substitui a sensibilidade humana para o pa-
ladar”, ressalta Flávia, que está elaborando o livro.

Ainda com uma utilização tímida, a nova tec-
nologia pode ser aplicada em todos os setores, e 
suas possibilidades são infinitas. É o que avalia o 
CEO da Tecto Tecnologia, Gabriel Borges Aguiar. 
“Hoje, estamos vendo que o setor jurídico é um 
dos que mais faz uso da IA, com criação de docu-
mentos, criação de contratos, verificação de ter-
mos, correções baseadas nas leis”, exemplifica, 
complementando que a população, de maneira 
geral, ainda não conhece todo o alcance da IA.

Emprego

Atuando há 16 anos como designer gráfico, Pe-
dro Corrêa, 33, encontrou na inteligência artificial 
uma saída para criar imagens a serviço de uma 
clínica pediátrica. “Algumas imagens são sensí-
veis e exigem delicadeza, especialmente na área 
cirúrgica e ao representar crianças. A tecnologia 
me proporciona uma forma poética de apresen-
tá-las e, em muitos casos, gera ideias e soluções 
que eu não teria pensado sozinho”, conta Pedro.

Para Frank Ned, professor de Ciência da Com-
putação na Universidade de Brasília (UnB), a IA 
não é somente uma aliada, mas, também, uma 
potencial ameaça. “Pela primeira vez na história, 
há o risco real de profissionais qualificados per-
derem seus empregos para máquinas, especial-
mente em funções repetitivas”, alerta Frank. Ele 
destaca que a presença da IA já é uma realidade 
em escolas privadas e prevê sua implementa-
ção inevitável também nas escolas públicas pa-
ra aprimorar o aprendizado.

De outro lado, Giovanni Bonin, CTO da Tec-
to, faz uma análise diferente. Bacharel em ciên-
cias da computação pela Universidade de Miami 
e mestre em IA pela Universidade de Michigan, 
ele vislumbra um cenário mais promissor pa-
ra todos. “A inteligência artificial não vai substi-
tuir o piloto. A diferença é que ele vai pilotar um 
helicóptero em vez de uma bicicleta”, afirma. “A 
empresa pode focar em eliminar funcionários ou 
em atender mais clientes e melhor. Sendo uma 
empresa que tem foco no crescimento, em aju-
dar o progresso, ela vai aumentar o quadro de 
funcionários para utilizar a IA e expandir os ne-
gócios”, acrescenta.

Serviços

Na área da saúde, a IA desempenha um im-
portante papel. Durante a epidemia de dengue 
no DF, a Secretaria de Saúde (SES-DF), em co-
laboração com o Instituto Aplicado de Seleção 
e Pesquisa, desenvolveu uma ferramenta para 
auxiliar os moradores no combate ao mosquito 
Aedes aegypti. No site da SES-DF, por meio da 
personagem Manu, os usuários podem fazer 
perguntas e receber respostas instantâneas. 
Por exemplo: onde encontrar atendimento 
quando tiver sintomas de dengue, como de-
nunciar locais com possíveis focos do mos-
quito e onde se vacinar.

A ferramenta possui perguntas pré-programa-
das e permite até o envio de fotos de locais sus-

 » FERNANDA CAVALCANTE*
 » MARIANA SARAIVA

Joaquim montou a dinâmica de treinos na academia

Material cedido ao Correio

Flávia está criando um e-book sobre moquecas

Arquivo pessoal

Pedro usa a IA em seu trabalho como designer gráfico e diz que obteve soluções que não teria conseguido sozinho

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

no dia a dia

peitos em casos de denúncia de focos da doença, 
direcionando os dados para a vigilância ambien-
tal. Além disso, oferece downloads de jogos edu-
cativos e apresentações em 3D do Aedes aegypti.

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT) usa a AI para identificar se 
uma nova petição possui uma similar, entre ou-
tras funcionalidades.

Recentemente, foi criado um grupo de traba-
lho para implementar a inteligência artificial no 
DF, com um investimento de R$ 20 milhões pa-
ra estudos e desenvolvimento de um laborató-
rio de IA na região. O grupo conta com o apoio 
da Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Fe-
deral (FAPDF), Universidade do Distrito Federal 
(UnDF), Secretaria de Ciência, Tecnologia e Ino-

vação (Secti-DF), Secretaria de Economia (Seec) 
e parlamentares.

O presidente da FAPDF, Marco Antônio Cos-
ta Júnior, destaca que a incorporação da inteli-
gência artificial nas políticas públicas represen-
ta uma transformação significativa na forma co-
mo o governo lida com desafios e toma decisões. 
“Com ela, podemos aprimorar a eficiência dos 
serviços prestados. Todos os órgãos públicos só 
têm a ganhar com essa inovação cada vez mais 
necessária e sem caminho de volta. Não é pos-
sível mais ignorá-la. Precisamos, sim, aprender 
sobre as ferramentas para dominar essa tecno-
logia”, enfatiza o gestor.

* Estagiária sob a supervisão de Malcia Afonso
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CURSOS

Terceiro setor
Gestores de organizações da socie-
dade civil e voluntários de ações 
sociais podem se inscrever no pro-
jeto Rede Comunidade. A iniciati-
va oferece capacitação ao terceiro 
setor para que as entidades tenham 
conhecimento em prestação de con-
tas, gestão, planejamento, marke-
ting digital e captação de recursos 
públicos. As inscrições vão até 8 de 
novembro e podem ser feitas pelo 
site comunidade.df.gov.br ou pre-
sencialmente, na sede da Secreta-
ria de Atendimento à Comunidade 
(Seac), anexo do Palácio do Buriti.

IFB
O Instituto Federal de Brasília está 
com editais abertos para o ingresso 
em seus cursos técnicos. São mais 
de mil vagas totalmente gratuitas. 
As inscrições  vão até  o dia 2 de 
agosto. As vagas são para os campi 
de Ceilândia, Estrutural, Gama, Pla-
naltina, Recanto das Emas, Riacho 
Fundo, Samambaia, São Sebastião 
e Taguatinga. Mais informações no 
site ifb.edu.br.

Capital Moto Week
A Academia de Produção Inteligen-
te do Capital Moto Week oferece à 
comunidade dois cursos profissio-
nalizantes nas áreas de manutenção 
de celulares e operador de drone. As 
aulas serão ministradas no salão da 
Prefeitura Comunitária da Granja do 
Torto, de 22 a 26 de julho. A inscri-
ção é gratuita e deve ser feita pelo 
link bit.ly/oficinasCMW2024. Mais 
informações: (61) 99128.5942.

Professores
O Instituto Sidarta e o Instituto Itaú 
Social promovem, gratuitamente, o 
curso de férias Mentalidades Mate-
máticas. Recomendado para equipes 
de secretarias de educação, o objeti-
vo é melhorar os índices de apren-
dizagem em matemática, qualificar 
a rede de ensino e fornecer subsí-
dios para pensar matematicamente. 
Mais informações e inscrições pelo 
site polo.com.br.

OUTROS

Festival
O Festival Vibrar ocorre de 15 a 18 
de agosto no Parque da Cidade e 
é destinado ao público a partir de 
16 anos. Menores podem entrar 
acompanhados de responsáveis. 
Trazendo uma junção de música, 
gastronomia e arte, o evento conta 
com o espaço de 10 mil m² e capa-
cidade para seis mil pessoas na 
pista e mil no camarote.

Pintura
A mostra Coloridos traços brasilien-
ses, do artista plástico Alexsandro 
Almeida, segue até 30 de julho, em 
dias úteis, das 12h às 19h. A entrada 
é gratuita e a exposição de pinturas 
está no Espaço Cultural do Minis-
tério Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT). As imagens 
apresentam a arquitetura da capital, 
e estão em telas de 60cm x 60cm, 
para ressaltar o apelido de "quadra-
dinho" dado ao DF e o ano de inau-
guração da Capital Federal. O evento 
faz parte das comemorações dos 64 
anos de Brasília.

Corpo humano
Com proposta imersiva, a exposição 
Odisseia Pelo Corpo Humano — 
Transformando Ciência em Cuidado 
apresentará os avanços da medicina 
preventiva diagnóstica nos últimos 
40 Anos. A experiência, que integra 
o que há de mais moderno em tec-
nologia em projeção de conteúdos, 
será mostrada no ParkShopping 
até 27 de julho, de segunda-fei-
ra a sábado, das 10h às 22h, e aos 
domingos, das 14h às 20h, com 
entrada gratuita.

Colônia de Férias
Até 28 de julho, a Casa Montessori  
proporciona uma experiência úni-
ca para as crianças. A Colônia de 
Férias oferece uma programação 
que combina as tradicionais brin-
cadeiras de criança "raiz” com os 
princípios do método Montessori. 
A proposta é resgatar atividades 
lúdicas como: gincanas esportivas 
e oficinas criativas, estimulando 
a socialização e a autonomia dos 
pequenos, em um ambiente seguro 
e acolhedor. As vagas são limita-
das e as inscrições estão abertas 
na secretaria da Casa Montessori. 
Mais informações e valores pelo 
telefone (61) 99998-5998.

Trilha da inclusão
Até hoje, das 9h às 20h, o Espa-
ço Cultural Renato Russo recebe 
o Festival Trilha da Inclusão. O 
evento pretende estimular a par-
ticipação e estimular a acessibi-
lidade cultural para pessoas com 
deficiência. A ação também bus-
ca sensibilizar a sociedade sobre 
a importância da diversidade e do 
respeito à diferença. Diversidade 
é a palavra-chave do projeto, de 
acordo com organizadores da ini-
ciativa, que terá exposição de arte, 
cursos especializados, apresenta-
ções artísticas, feira, shows e semi-
nários. A entrada é gratuita.

Campanha
A Cruz Vermelha Brasileira, filial do 
Distrito Federal, e o ParkShopping 
estão promovendo uma campanha 
de doação de agasalhos. Até 14 de 
julho, quem quiser ajudar pode con-
tribuir com casacos, meias, coberto-
res, mantas e edredons. As doações 
devem ser feitas na urna localizada 
no 1º piso, próximo à portaria do 
ParkShopping.

Janelas da Arte
O Espaço Cultural Renato Russo 
e o Instituto Janelas da Arte pro-
movem a IV Mostra Janelas da 
Arte com propósito de oferecer 
destaque à vasta produção artís-
tica resultante dos cursos gratui-
tos oferecidos à comunidade neste 
espaço. O evento será de 23 a 28 de 
julho. A entrada é gratuita.

Teatro
Até 23 de julho, o Teatro do CCBB 
Brasília apresenta o espetáculo Os 
Bruzundangas!. A peça é a primeira 
adaptação do texto de Lima Barre-
to, transformado em uma comé-
dia satírica musical, encenada por 
quatro atores que cantam, dançam 
e interpretam aventuras no país da 
Bruzundanga. Os ingressos custam 
R$ 30 (inteira) R$ 15 (meia). Mais 
informações no site ccbb.com.br.

Ambulatório
O Ceub oferece atendimento ambu-
latorial em especialidades como 
reumatologia, psiquiatria, cardiolo-
gia, geriatria e ginecologia/obste-
trícia. Coordenados pelo Centro de 
Atendimento à Comunidade (CAC), 
os tratamentos são realizados por 
uma equipe de médicos-professores, 
orientadores de práticas e estagiá-
rios do curso de medicina. As con-
sultas custam R$ 40 e podem ser 
agendadas pelo telefone 3966-1660 
ou presencialmente, de segunda a 
sexta-feira, das 7h30 às 17h30, no 
Edifício União, Setor Comercial Sul. 
Mais informações pelo site uniceub.
br/atendimentos-de-medicina.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

PLANALTINA 

FALTA DE 
ILUMINAÇÃO

O morador de Planaltina, David 
Ganda, 29 anos, está preocupado com a 
situação dos postes na entrada da região 
administrativa. “Está muito escuro. Os 
postes estão sem iluminação há algum 
tempo, e fica muito perigoso para as 
pessoas que fazem caminhada no 
local. Quando for realizar a troca, seria 
importante que a Companhia Energética 
de Brasília (CEB) substituísse as lâmpadas 
comuns pelas de led, que iluminam 
melhor”, sugere.

 » Em nota, a CEB IPES informa que 
vai enviar uma equipe ao local para 
averiguar a situação.

CRUZEIRO

REFORMA DE BIBLIOTECA
Emanuel Magalhães, 22 anos, reclama da demora para a reforma 

da biblioteca do Cruzeiro Velho. “Eu que era um frequentador do espaço 
acho muito chato ver que a reforma não anda. Eles improvisaram um 
lugar na própria administração, mas não é o mesmo que estudar 
em uma biblioteca”, conta. 

 »  A Administração Regional do Cruzeiro informa que o projeto básico 
para a contratação dos projetos executivos para a reforma da biblioteca 
pública do Cruzeiro, Complexo Rubem Valentim, está na fase de 
recebimento de propostas. “O processo será realizado por meio de 
dispensa de licitação, regida pela Lei 14.133. A etapa seguinte será a 
contratação da empresa que irá realizar a reforma de todo o complexo. 
Em 2018, a Defesa Civil havia interditado, por encontrar rachaduras 
nas estruturas do complexo. Durante esse período, está disponível para 
a população uma sala para estudos equipada com baias de estudo, 
computadores e internet para os alunos. Funcionamento de segunda-
feira a domingo, das 7h às 22h Endereço: SRES Área Especial H, Lote 08, 
Telefone: 3550-6490, Cruzeiro Velho”, conclui em nota.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Lago Norte

Horário: 09h às 15h
Local: SMLN MI, Trecho 03, 
Chácara 89
Serviço: construção de rede 
monofásica

 » Sobradinho

Horário: 10h às 16h
Local: Núcleo Rural Sobradinho, 
chácaras 02 e 17
Serviço: poda de árvores

Cidade bucólica

Isto é Brasília 

Conhecida mundialmente pela arquitetura modernista, Brasília é também inspiradora 

pelos ambientes bucólicos de suas Entrequadras. Durante uma caminhada contemplativa, 

muitas surpresas podem surgir, como a presença da dupla de pica-paus perfurando com os 

bicos o tronco de uma árvore para capturar larvas e insetos ou mesmo construir os próprios 

ninhos. Hora de parar a caminhada, sacar a câmera e registrar um momento como este. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Capoeira

O projeto Arte Capoeira — 
Responsabilidade Social 
promove a inclusão em 
Samambaia oferecendo aulas 
gratuitas dessa expressão 
cultural para crianças, 
adolescentes, adultos e 
pessoas com deficiência. O 
objetivo é difundir tradições 
culturais e promover 
musicalidade, dança, arte e 
percussão. As aulas serão à 
noite, nas segundas, terças e 
quintas, no Complexo Cultural 
Samambaia, conduzidas por 
instrutores com formação em 
educação física e experiência 
na capoeira. A participação é 
gratuita e as inscrições podem 
ser feitas até 15 de julho, por 
meio do link https://tinyurl.

com/yepvs67 ou pelo telefone 
(61) 98266-9896.

Introdução à 
escultura

O Programa Educativo do 
CCBB Brasília promove 
o Ateliê Experimentação: 
Introdução à escultura. A 
atividade propõe trabalhar 
os grandes feitos artísticos e 
tecnológicos das sociedades 
andinas. Crianças de 8 a 12 
anos produzem uma máscara 
aos moldes inca e pré-incaico. 
Os dias das atividades são 
sábado, domingo e feriados, 
às 17h, com programação até 
31 de julho. Entrada gratuita.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas Nuvens

Máxima 90% Mínima 25%

O sol A lua
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6h33
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17h47
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Mínima 10º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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O 
medalhista de ouro nos Jo-
gos Olímpicos de Atlanta-1996 
Grant Hill está para os Jogos 
Olímpicos de Paris-2024 como 

o cantor e produtor estadunidense Lio-
nel Richie para a música pop em 1985. 
Sem eles, dois times dos sonhos não te-
riam sido montados para concertos in-
ternacionais inesquecíveis. 

Em 1985, Richie teve paciência de Jó 
para reunir alguns dos maiores astros 
da época em um projeto beneficente: a 
gravação da clássica canção We are the 
World em busca de doações para Áfri-
ca. Os bastidores são contados no docu-
mentário A noite que mudou o pop (Net-
flix). Stevie Wonder, Paul Simon, Kenny 
Rogers, James Ingram, Tina Turner, Billy 
Joel, Michael Jackson, Diana Ross, Dion-
ne Warwick, Willie Nelson, Al Jarreau, 
Bruce Springteen, Kenny Loggins, Ste-
ve Perry, Daryl Hall, Huey Lewis, Cindi 
Lauper, Kim Carnes, Bob Dylan e Ray 
Charles toparam o convite. 

Hill incorporou Richie e praticamen-
te bateu de porta em porta para montar 
o Dream Team masculino de basquete 
para representar os Estados Unidos da-
qui a 10 dias na Olimpíada da França. O 
poder de persuasão do diretor adminis-
trativo domou as vaidades de LeBron Ja-
mes, Stephen Curry, Kevin Durant, Joel 
Embiid, Anthony Edwards, Anthony Da-
vis, Devin Booker, Jayson Tatum, Jrue 
Holiday, Bam Adebayo, Tyrese Halibur-
ton e Derrick White e os convenceu a 
vestir a mesma “jersey” em busca de 
diversão, arte e da 17ª medalha de ou-
ro em 20 participações no megaevento.  

O plano de Hill era rivalizar com o 
primeiro Dream Team, aquele de Bar-
celona-1992 com Michael Jordan, Magic 
Johnson e Larry Bird formando a san-
tíssima trindade do basquete à época. 
Com uma câmera e camisas nas mãos 
e uma ideia na cabeça, o ex-jogador co-
locou o pé na estrada como se fosse um 
carteiro entregando correspondências. 
Em Boston, “invadiu” as casas de Tatum 
e Holiday com uma equipe de filmagem 

e flagrou a entrega do uniforme como 
símbolo da convocação. Houve troca 
de abraços no sim ao projete de voltar 
a formar um time dos sonhos e não dos 
pesadelos como na campanha da últi-
ma Copa do Mundo. Em 2023, o país ter-
minou em quarto lugar atrás da campeã 
Alemanha, da vice Sérvia e do terceiro 
colocado Canadá. 

“Nós simplesmente sabíamos que 
esse era o time que queríamos”, dis-
se Hill no “chá de revelação” do Dream 
Team em entrevista ao The Athletic. 

O encaixe das peças seguiu uma lógi-
ca. Kevin Durant é o maior cestinha de 
todos os tempos da seleção masculina de 
basquete dos EUA (435 pontos). Ostenta 
três medalhas de ouro olímpicas (2012, 
2016 e 2020) ao lado de Carmelo Anthony. 
É bicampeão da NBA e ex-MVP da liga. 

Não menos ambicioso, LeBron Ja-
mes ostenta dois ouros (2008 e 2012), 
um bronze (2004), é o recordista de pon-
tos (40.474) da NBA, tetracampeão da li-
ga, quatro vezes eleito MVP e maior fo-
minha de todos os tempos em partici-
pações no All-Star Games — o Jogo das 
Estrelas da competição.  

Hill mexeu com os brios de outros dois 
astros. Stephen Curry não tem medalha 
de ouro olímpica. O currículo estampa 
dois títulos da Copa do Mundo (2010 e 
2014), quatro anéis da NBA, dois MVP’s e 
o maior arremessador de três pontos da 
história (3.747 pontos). MVP na tempora-
da de 2023/2024, o camaronês naturaliza-
do estadunidense Joel Embiid jamais dis-
putou um torneio internacional. 

Inspirado no Dream Team e Jordan, 
Johnson e Bird em Barcelona-1992 e 
no Redeem Team de Kobe Bryant em 
Pequim-2008, os EUA querem evitar o 
único fiasco desde a adesão dos astros 
da NBA à Olímpíada: o bronze em Ate-
nas-2004. No documentário A noite que 
mudou o pop, o recado “deixe seu orgu-
lho lá fora” dava boas vindas aos astros 
antes do acesso ao estúdio. Grant Hill diz 
o mesmo em outras palavras. Reunimos 
pessoas que entendem que não se trata 
de mim, mas de nós, e que tudo o que 
importa é ganhar uma medalha de ouro”.

Saiba como o ex-ala Grant Hill, ouro em Atlanta-1996, domou vaidades e convenceu os maiores astros da NBA a 

A mente por trás 
do Dream Team

Divulgação USA Basketball

MARCOS PAULO LIMA

se unirem para evitar vexames como o de Atenas-2004 e rivalizar com a formação histórica de Barcelona-1992

10

O Dream Team IX comandado pelo técnico Steve Kerr tem  LeBron James, Kevin Durant e Stephen Curry

 usab/Divulgação

O Dream Team I liderado por Michael Jordan, Magic Johnson e Larry Bird nos Jogos de Barcelona-1992

Divulgação

O maratonista Daniel Ferreira do 
Nascimento, o Danielzinho, testou 
positivo para três substâncias proi-
bidas, de acordo com a lista de atle-
tas suspensos provisoriamente pela 
Autoridade Brasileira de Controle de 
Dopagem (ABCD), atualizada ontem. 
Único brasileiro classificado para a 
disputa da maratona em Paris-2024, 
Danielzinho está fora da Olimpíada.

Em teste fora de competição, rea-
lizado em 4 de julho deste ano, foi 

detectada a presença das seguintes 
substâncias proibidas: drostanolona, 
metenolona e nandrolona. Grazie-
le Zarri, namorada de Danielzinho, 
também aparece na lista de atletas 
suspensos provisoriamente.

Apontado como sucessor de 
grandes maratonistas brasileiros 
como o brasiliense Marilson Gomes 
(bicampeão da Maratona de Nova 
York), Vanderlei Cordeiro de Lima 
(bronze em Atenas-2004) e Ronaldo 

da Costa (ex-recordista mundial da 
maratona), Danielzinho tem 25 anos 
e obteve o índice olímpico em Ham-
burgo, na Alemanha, em abril de 2023.

Ele terminou em terceiro lugar na 
Maratona de Seul, em 2022, quando 
marcou 2h04min51, recorde sul-ame-
ricano, e se tornou o atleta não nas-
cido na África mais rápido do mundo 
na prova. No Pan de Santiago-2023, 
o brasileiro não participou da prova 
dos 10.000 metros. Ele alegou que se 

atrasou para pegar o ônibus em dire-
ção o estádio.

Drostanolona, Metenolona, Nan-
drolona são três hormônios anabo-
lizantes, portanto são usados com o 
intuito de aumentar força, potência 
muscular, acelerar recuperação mus-
cular do atleta. As outras são meta-
bólitos”, explicou o médico especia-
lista em medicina no esporte Fran-
cisco Tostes, atuante em endocrino-
logia,  em entrevista ao porta GE. Danielzinho era único brasileiro na prova

CBAt

Doping deixa o Brasil sem atleta na maratona

ANTHONY EDWARDS
TYRESE HALIBURTON

DEVIN BOOKER

KEVIN DURANT

LEBRON JAMES

BAM ADEBAYO

STEPHEN CURRY
DERRICK WHITE

ANTHONY DAVIS

JRUE HOLIDAYJAYSON TATUMJOEL EMBIID
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BRASILEIRÃO Promessa brasiliense do Atlético-MG, Gabriel Átila volta à cidade em duelo da Série A contra o Juventude

N
as últimas temporadas, 
o poder de revelação do 
futebol do Distrito Fe-
deral ganhou evidência, 

principalmente com a ascensão 
de nomes como dos atacantes 
Endrick, Reinier e Ângelo e do 
zagueiro Robert Renan nos cená-
rios internacional e nacional. E o 
futuro embaixo das traves tam-
bém se apresenta como promis-
sor. Terceiro goleiro do Atlético
-MG, Gabriel Átila evolui com os 
aprendizados obtidos pela con-
vivência com o elenco principal 
do Galo e, hoje, viverá a experiên-
cia especial de voltar para casa. 
Às 19h, no duelo contra o Juven-
tude, o arqueiro de 21 anos terá 
o primeiro compromisso profis-
sional no Estádio Nacional Mané 
Garrincha, em Brasília.

O jogador é um dos 23 re-
lacionados do técnico Gabriel 
Milito para o compromisso na 
capital federal. Com mando de 
campo gaúcho, o jogo é válido 
pela 17ª rodada da Série A do 
Campeonato Brasileiro. O con-
fronto será o terceiro de Gabriel 
Átila como opção no banco de 
reservas na temporada 2024. As 
oportunidades de integrar mais 
ativamente o dia a dia de traba-
lho da equipe vieram, princi-
palmente, com a lesão do titu-
lar Éverson. Embora ainda não 
tenha acumulado minutos em 
campo, o jogador terá, em Bra-
sília, um momento importante 
para reforçar as raízes com o lu-
gar onde nasceu.

Nas redes sociais, Átila osten-
ta com orgulho a relação com o 
Distrito Federal. A primeira in-
formação no perfil do jogador no 
Instagram é a menção a São Se-
bastião como casa. O goleiro co-
meçou a agarrar o sonho de ser 
jogador de futebol na infância e 
iniciou a trajetória nos gramados 
como zagueiro no Aliança Fute-
bol Clube, um projeto social da 
cidade criado em 1994, mantido 

com a ajuda de colaboradores. 
Em uma atividade, quando não 
havia opções para o gol, assumiu 
a responsabilidade e nunca mais 
se separou das luvas, ainda mais 
depois de ganhar as primeiras de 
presente do pai. O destaque de-
baixo das traves indicava o talen-
to diferenciado do atleta.

Gabriel logo deixou o Distri-
to Federal. O jogador brasilien-
se defendeu o Vila Nova, antes 
de se transferir em definitivo pa-
ra o Atlético-MG. Nas catego-
rias de base, o arqueiro acumula 
momentos de destaque, incluin-
do passagens pela Seleção Bra-
sileira. Em 2021, foi convocado 

para um período de treinamen-
tos com a equipe tupiniquim 
Sub-18. No Galo, sempre osten-
tou boas referências. “É um go-
leiro que está treinando muitos 
dias com a equipe de transição e 
a profissional. Tem muitas qua-
lidades. Tem boa envergadura, 
técnica refinada. Por isso, o clube 
decidiu contratá-lo”, elogou Jú-
nior Chávare, ex-diretor das ca-
tegoria de base do clube minei-
ro, em entrevista ao Correio, na 
ocasião do chamado.

Em julho do ano passado, 
Gabriel Átila renovou o contra-
to profissional com o alvinegro. 
A primeira passagem do golei-
ro brasiliense como profissio-
nal no Distrito Federal terá ou-
tros atrativos para o torcedor 
do Atlético-MG. Recém-contra-
tados e velhos conhecidos da 
torcida mineira, o meio-cam-
pista Bernard e o zagueiro Jú-
nior Alonso também estão na 
lista de relacionados do técni-
co Gabriel Milito para encarar 
o Juventude. A dupla tem boas 
chances de, inclusive, reestrear 
pelo Galo no Estádio Nacional 
Mané Garrincha.

Juventude

Abrigado no Distrito Fede-
ral para as partidas da Série A 
do Campeonato Brasileiro con-
tra o Atlético-MG, hoje, e o São 
Paulo, no domingo, o Juventu-
de também promoverá uma es-
pécie de volta para casa. Mas o 
reencontro com a capital não é 
de nenhum jogador do elenco e, 
sim, de um membro da comis-
são técnica. Campeão candan-
go pelo Real Brasília na tempo-
rada de 2023 e com passagem 
por outros clubes do certame 
local, o auxiliar técnico Gerson 
Ramos volta à cidade seis meses 
após deixar o Samambaia para 
abraçar a oportunidade de inte-
grar a comissão técnica do Jaco-
nero, hoje comandada pelo trei-
nador Roger Machado.

Pedro Souza/Átletico
DANILO QUEIROZ

SANTOS PALMEIRAS GRÊMIO VASCO FLAMENGO MBAPPÉ

Líder da Série B do 
Brasileirão, o Santos 
ganhou mais uma. Com 
o público presente pela 
primeira vez na Vila Belmiro 
desde 31 de março, o Peixe 
bateu o Ituano, por 2 x 0. 
Mais de 12 mil torcedores 
testemunharam a vitória, 
construída com gols de 
Guilherme e Diego Pituca. O 
próximo jogo santista é na 
quinta, contra o Vila Nova.

Felipe Anderson vestiu 
a camisa 9 do Palmeiras 
pela primeira vez ontem. 
O reforço de 31 anos 
recebeu o número que 
utilizará na nova casa das 
mãos da presidente Leila 
Pereira e não escondeu o 
entusiasmo. Garantiu estar 
à disposição do técnico 
Abel Ferreira, revelou atuar 
em diversas posições e 
elogiou o projeto alviverde.

Com a janela de 
transferências aberta, 
o Grêmio se aproximou 
de mais um reforço para 
o Brasileirão. O tricolor 
trocou documentos com 
o Granada, da Espanha, 
para contratar o uruguaio 
Matías Arezo. O atacante de 
21 anos vai ser comprado 
por R$ 17 mlhões e deve 
assinar um contrato até o 
final da temporada 2028.

Em ascensão após três 
vitórias seguidas no 
Brasileirão, o Vasco segue 
se reforçando para a 
sequência da temporada. 
Ontem, o cruzmaltino 
anunciou o retorno de um 
velho conhecido: o meia-
atacante Alex Teixeira 
assinou contrato até o 
fim de 2025 e se junta 
aos recém-contratados 
Philippe Coutinho e Souza.

Sem jogos na semana 
devido ao adiamento do 
compromisso contra o 
Internacional, o Flamengo 
voltará a campo, no sábado, 
em Brasília, com reforços 
caseiros. Após a participação 
na Copa América, os 
uruguaios Arrascaeta, De la 
Cruz, Viña e Varela voltam 
a treinar com a equipe 
amanhã. A titularidade será 
debatida quinta e sexta.

Principal reforço do Real 
Madrid para a temporada 
2024/2025, Kylian Mbappé 
começará, hoje, a trajetória 
vestindo a camisa merengue. 
O atacante francês será 
apresentado, às 7h, no 
Estádio Santiago Bernabéu, 
em Madri. Todos os ingressos 
para o evento foram 
vendidos antecipadamente. 
A estreia deve ser em 14 de 
agosto, contra o Atalanta.

REENCONTRO 
com as origens

Gabriel Átila compõe o 
elenco profissional do Galo 

na temporada 2024

17ª RODADA
Sábado

 Cruzeiro 2 x 1 Bragantino

 Bahia 1 x 2 Cuiabá

Hoje

 19h Juventude  x  Atlético-MG

 21h Corinthians  x  Criciúma

Amanhã

 19h Atlético-GO  x  Vasco

 20h São Paulo  x  Grêmio

 21h30 Botafogo  x  Palmeiras

 21h30 Fortaleza  x  Vitória

Adiados

 Internacional  x  Flamengo

 Fluminense  x  Athletico-PR
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 33 16 10 3 3 27 14 13
2º Palmeiras 33 16 10 3 3 25 12 13
3º Flamengo 31 16 9 4 3 28 17 11
4º Bahia 30 17 9 3 5 27 21 6
5º Cruzeiro 29 16 9 2 5 23 18 5
6º São Paulo 27 16 8 3 5 25 18 7
7º Fortaleza 26 15 7 5 3 16 15 1
8º Athletico-PR 25 16 7 4 5 20 16 4
9º Bragantino 22 16 6 4 6 21 20 1
10º Atlético-MG 21 15 5 6 4 22 24 -2
11º Vasco 20 16 6 2 8 19 26 -7
12º Internacional 19 13 5 4 4 12 11 1
13º Juventude 19 14 5 4 5 18 19 -1
14º Criciúma 17 14 4 5 5 21 22 -1
15º Cuiabá 17 16 4 5 7 18 21 -3
16º Vitória 15 16 4 3 9 18 25 -7
17º Corinthians 12 16 2 6 8 12 22 -10
18º Grêmio 11 14 3 2 9 10 19 -9
19º Atlético-GO 11 16 2 5 9 14 24 -10
20º Fluminense 8 16 1 5 10 12 24 -12

 SÉRIE A

Ramón Díaz estreia no Corinthians
Novo técnico do Corinthians, 

o argentino Ramón Díaz cra-
vou: o time precisa sair rápido 
da atual situação. O alvinegro 
está na zona de rebaixamento do 
Campeonato Brasileiro e mesmo 
se vencer o Criciúma na estreia 
do técnico, hoje, às 21h, na Neo 
Química Arena, não deixa o Z-4.

“A situação requer concentra-
ção e para conseguir sair precisa-
mos de resultados rápidos”, afir-
mou o Ramón Díaz, na apresen-
tação oficial de ontem. A necessi-
dade de rapidez foi repetida diver-

sas vezes pelo técnico durante a 
entrevista coletiva, concedida ao 
lado do filho e auxiliar Emiliano.

No ano passado, o argentino 
foi contratado pelo Vasco, que 
também estava ameaçado pelo 
descenso à Série B, e se salvou. “O 
plantel do Corinthians tem muita 
qualidade. Estamos contentes por 
estar aqui. É um grande clube e 
tem que sair dessa situação rapi-
damente”, destacou.

Para Emiliano, existe uma 
diferença entre cariocas e paulis-
tas. “Lá, tivemos que arrumar o 

time do zero e, aqui, a estrutura 
é diferente”, afirmou o auxiliar. “O 
Corinthians não tem time para 
estar nesta situação, mas são coi-
sas do futebol”, pontuou.

No Vasco, Ramón Díaz ganhou 
grande visibilidade quando disse 
que o time não iria cair. Instigado 
a dizer o mesmo agora, o técni-
co desconversou. “São emoções 
diferentes. Temos possibilidade 
de remontar muito rápido e de 
lutar mais acima. Temos que sair 
rápido dessa situação, com muita 
dedicação e concentração.”

Além de manter o time na elite 
do Brasileirão, o técnico argentino 
disse que a nova comissão técnica 
quer coisas importantes e citou 
a Sul-Americana e Copa do Bra-
sil, outras competições na qual o 
Corinthians está vivo.

Apesar de ser auxiliar, Emiliano 
participou ativamente da entre-
vista coletiva, servindo, inclusive, 
de tradutor para o pai. “Temos 
quatro treinadores trabalhando, 
mas a decisão final é do Ramón. 
Brigamos muito às vezes, mas a 
decisão final é dele”, afirmou. Argentino fez primeiro trabalho com o elenco na Neo Química Arena

Rodrigo Coca/Agência Corinthians

Destaque do dia

Festa em Madri
Os campeões da Europa voltaram para casa, ontem, nos braços do povo. 
Com o título da principal competição de seleções do Velho Continente 
nos braços, a Espanha desembarcou com festa pública em Madri. O 
primeiro compromisso da equipe ao chegar à capital espanhola foi 
a recepção com o rei Felipe VI, que ganhou de presente uma camisa 
assinada pelos jogadores com o lema “reis da Europa”.

SUL-AMERICANA

Sem técnico, Inter volta a campo na Argentina
Após uma série de resultados 

ruins, incluindo a eliminação na 
Copa do Brasil, o Internacional 
retorna a campo, hoje, às 21h30, 
diante do Rosario Central (ARG), 
no estádio Gigante Arroyito, na 
Argentina, pelo jogo de ida dos 
playoffs da Copa Sul-America-
na. A volta está marcada para 23 
de julho, no Beira-Rio, em Porto 
Alegre, e avança quem tiver van-
tagem no placar agregado.

A equipe gaúcha chegou à 
etapa classificatória às oitavas 
de final ao terminar a fase de 
grupos na segunda colocação 
do Grupo C, com 11 pontos, um 
atrás do também argentino Bel-

grano, que carimbou o passa-
porte direto à próxima fase.

Em uma sequência de seis 
jogos sem vitória, o Internacional 
quer dar a volta por cima na tem-
porada. O time não vence desde o 
1 x 0 contra o rival Grêmio, em 22 
de junho. Além disso, entra nesta 
disputa por vaga após ser elimi-
nado da Copa do Brasil diante do 
Juventude. Para piorar a situa-
ção, segue sem treinador desde a 
demissão de Eduardo Coudet. 

O colorado foi atrás de Roger 
Machado, treinador do Juventu-
de, que eliminou o time em duas 
disputas diretas nesta tempora-
da — a semifinal do Campeona-

to Gaúcho e na terceira fase da 
Copa do Brasil —, mas as partes 
ainda não chegaram a um acordo. 
O avanço deve ocorrer somente 
após a partida do Jaconero contra 
o Atlético-MG, em Brasília.

Com o interino Pablo Fernan-
dez no comando, o Inter deve ter a 
mesma base de sábado. O zaguei-
ro Vitão, expulso, pode atuar na Sul
-Americana e deve formar dupla 
de zaga com Fernando. Robert 
Renan é dúvida na lateral esquer-
da. “Todos nós estamos abatidos. 
Viemos convictos que revertería-
mos, mas esse grupo tem total 
condição de passar no playoff da 
Sul-Americana”, garantiu.

Time de Alan Patrick vem de 
eliminação na Copa do Brasil

Ricardo Duarte/Internacional

Cesar Manso/AFP
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D
urante o mês de julho, o fes-
tival SuperJazz ocupa os jar-
dins do Centro Cultural do 
Banco do Brasil CCBB), que 

recebe uma programação que une 
estilos e gerações. A entrada é gra-
tuita, mediante a emissão do in-
gresso, ou pelo site do Banco do 
Brasil, ou na bilheteria física.

Amanhã, o festival recebe o Pas-
so Largo, banda de rock composta 
por Marcus Moraes (guitarra), Va-
vá Afiouni (baixo) e Thiago Cunha 
(bateria), também chamado de To-
tem. A banda começou em 2011 
com uma grande influência do rock 
e, aos poucos, foi diversificando o 
próprio estilo por caminhos de mú-
sica erudita, da MPB e do jazz.

No festival, a Passo Largo apresen-
tará um repertório que reúne músicas 
como Ascendente em própolis, a favori-
ta de Marcus Moraes para tocar ao vivo. 
Ele diz que a faixa é divertida e dialo-
ga muito bem com o público. A banda 
divide o palco com Sombrio da Silva, 
compositor de Brasília e multi-instru-
mentista que toca clarone, sanfona e 
teclado. “É uma pessoa maravilhosa, 

então vai ser uma experiência muito 
divertida poder fazer um som com o 
Sombrio”, garante Marcus. 

O festival receberá também a DJ 
Jungle Julia, com uma pesquisa mu-
sical focada no reggae, em referências 
brasileiras e em ritmos africanos, tra-
zendo a mistura desses universos com 
uma pegada dançante e descontraída.

Toca, ainda, no Superjazz o Ska Ja-
zz Club, com uma música instrumen-
tal pautada por influências de sonori-
dades jamaicanas, brasileiras e latinas 
misturadas com o Jazz. O grupo já lan-
çou um EP e três singles autorais, to-
dos indicados ou premiados no Prê-
mio Skataplá.

*Estagiária sob a supervisão  
de Nahima Maciel

SUPERJAZZ
Amanhã, a partir das 17h, 
no jardim do CCBB (Centro 
Cultural Banco do Brasil 
Brasília  SCES Trecho 02 Lote 
22 – Ed. Presidente Tancredo 
Neves). Entrada gratuita 
mediante a emissão do ingresso 
pelo site do Banco do Brasil ou 
na bilheteria física.

CRUZADAS

HORÓSCOPO

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição
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Data estelar: Lua cresce 
em Escorpião. Algo de 
muito errado há em nossa 
civilização, que não é novo, 
a única novidade, talvez, 
seja estarmos saciados de 
tanta abominação varrida 
para baixo do tapete da 
consciência e empurrada 
para as gerações futuras 
solucionarem ou pagarem 
a conta. Pois bem, parece 
que algo positivo surge das 
redes sociais, tão criticadas 
por sua superficialidade e 
por banalizarem assuntos 
sérios, e esse algo é que 
de tanto expor o que antes 
fazia parte do pacto de 
silêncio da sociedade, 
oferece a oportunidade 
de ser transformado, ou 
pelo menos ridicularizado, 
para que os abusos de 
poder, morais e sexuais 
que ocorrem dentro e 
fora das famílias percam 
o encanto, e não atraiam 
mais pessoas às suas 
fileiras. Afinal, somos 
nós as futuras gerações 
que devem solucionar os 
abusos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Para que tudo termine da 
melhor maneira possível, 
você terá de dar seu melhor, 
mesmo sem ter total certeza de 
que anda pelo caminho certo. 
Caminho certo ou errado, você 
ainda terá margem para fazer 
retificações.

mais vale fazer e errar do que 
cometer o erro de nada fazer, 
porque nesta parte do caminho 
você pode avançar, mesmo 
que desengonçadamente, e 
isso abrirá uma margem de 
vantagem que será muito útil 
num futuro próximo.

Se houvesse uma saída 
simples para esse cenário 
complicado em que sua alma 
existe, então já teria aparecido 
e, com certeza, você a teria 
aproveitado. Porém, não existe 
essa saída simples, só equações 
complexas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Converse a respeito do que lhe 
interessa, porque não se deve 
assumir que as pessoas estejam 
prestando atenção, e que vão 
adivinhar o que você tiver em 
mente. Converse, exponha 
suas dúvidas e anseios, isso vai 
ajudar.

Ainda que continuem 
existindo as limitações de 
sempre, a mente faz planos 
audaciosos para o futuro, e 
vale a pena os levar a sério, 
se ungindo de sagrada alegria 
para continuar se lançando à 
aventura da vida.

Procure ir ao encontro das 
pessoas para cultivar vínculos 
que servirão no futuro, porque 
por enquanto só é necessário 
você gastar um tempo fazendo 
relações públicas, sem outro 
objetivo que esse mesmo. 
Por aí.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Parece estar tudo certo, 
mas por que será, então, 
que a alma não acredita 
nisso, e fica alerta aos 
sinais que confirmem seus 
pressentimentos? É bom levar 
a sério esses pressentimentos, 
a prudência vale a pena.

os perigos antecipados não 
eram tão perigosos assim, 
uma vez manifestos na 
prática, e isso deve servir 
para, no futuro, evitar se 
deixar convencer pelas 
argumentações ansiosas que 
a mente faz a respeito de tudo.

o pouco que você faz dia a dia 
é o muito que vai sendo feito 
ao longo do tempo. Procure 
ter uma visão mais ampla 
de sua vida, porque se você 
se restringir ao aqui e agora 
parecerá que nada é feito, que 
tudo é pouco.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Tome a iniciativa de reunir as 
pessoas em torno de objetivos 
nobres e dignos, para que 
os resultados impactem 
positivamente a vida do 
maior número possível de 
seres humanos, direta ou 
indiretamente. É por aí.

o que as pessoas andam 
fazendo dá muito o que 
pensar, e é melhor que você 
reserve um tempo para refletir 
com sinceridade, sem reagir 
emocionalmente a esses 
acontecimentos, mas colocando 
tudo em perspectiva.

Que seja feita a melhor das 
vontades, porque de boa 
vontade em boa vontade 
não apenas seus negócios e 
interesses prosperam, mas 
também se agregam melhorias 
aos relacionamentos e, por isso, 
se melhora o mundo. É assim.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JoSÉ CArLoS ViEirA

TANTAS Palavras
Sou uma mulher rendeira
Cheia de tramas verdadeiras

Nos finos fios da poesia me atavio
Tecendo e tramando certeira

As histórias se sucedem no meu bilro
E assim dia a dia sobrevivo

 Maria Maia

ESTA SEção CirCuLA DE TErçA A SáBADo/ CArTAS: Sig, QuADrA 2, LoTE 340 / CEP 70.610-901

MÚSICA

Passo Largo 
no Superjazz
 » iSABELA DomANiCo*

 marcus oliveira

A banda leva o estilo de sonoridades diversificadas para o festival no CCBB
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CARROÇA DE 
MAMULENGOS 

REALIZA 
MOSTRA NA 

QUAL CONTA A 
HISTÓRIA DA 

COMPANHIA E 
CELEBRA MAIS 
DE 40 ANOS DE 

TEATRO DE 
BONECOS

           TRADIÇÃO             EM

E
les são mais de 20 no palco, todos da 
mesma família. Entre eles, há bebês, 
crianças, adolescentes, adultos e idosos. 
São atores e praticamente todos, com 

exceção do patriarca e da matriarca, cresce-
ram nos palcos. Essa história, que é a de uma 
família, mas também das origens do teatro de 
bonecos em Brasília, está nas três peças que 
a Mostra Carroça de Mamulengos traz para o 
Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB) a par-
tir de quinta-feira e até dia 4 de agosto. 

O babauzeiro, Histórias de teatro e circo e Ja-
neiros contam a história da  companhia de sal-
timbancos que, lá pelos anos 1980, partiu do Pla-
nalto Central para uma aventura de mais de 40 
anos Brasil afora. Fundada por Carlos Gomide e 
Schirley França há 47 anos, a Carroça de Mamu-
lengos foi a primeira  companhia de teatro de bo-
necos do Distrito Federal. Carlos estudava teatro 
com Humberto Pedrancini e, quando descobriu 
o mamulengo, decidiu que ali estava algo genui-
namente brasileiro e com potencial incrível. “A 
origem da Carroça de Mamulengos também é a 
origem de muitas outras companhias. O fato de 
meu pai ter escolhido a itinerância, fomos saltim-
bancos por mais de 30 anos, fez com que a carro-
ça se transformasse nessa companhia que trazia 
as novidades”, lembra Maria Gomide.

Personagens como Benedito, Casimiro, Ja-
raguá, Boi e Burrinha nasceram graças a Car-
los. “Cada vez que a carroça circulava pelo 
Nordeste e retornava a Brasília, sempre tra-
zia algo novo”, garante Maria. Para a mostra 
no CCBB, a companhia preparou três espetá-
culos do repertório nos quais a trajetória do 
grupo é contada de forma lúdica e poética, da 
criação até a contemporaneidade. 

Concebido em 1978, O babauzeiro fala sobre 
a origem do grupo, que investiu no renascimen-
to do teatro popular de bonecos do Brasil. Em 
cena, Carlos Gomide divide o palco com o resto 

da família para narrar a saga de ter e criar os oi-
to filhos sem tirar o pé da estrada. “Ver meu pai 
em cena brincando o teatro de bonecos é poder 
ver viva a pessoa que, na década de 1980, plan-
tou a semente que reviveu o teatro de mamu-
lengo no Brasil, hoje reconhecido como patri-
mônio pelo Iphan”, diz Maria. O título do espe-
táculo vem de babaú, a linguagem de teatro de 
bonecos da Paraíba. O enredo se debruça sobre 
a história de um pomar que deveria abastecer 
uma comunidade, mas que se torna alvo da co-
biça. A ideia é contrapor as ideias de abundân-
cia e ganância para falar das contradições hu-
manas e dos conflitos sociais. 

Histórias de teatro e circo é o que Maria Go-
mide chama de espetáculo vivo. Foi monta-
do pela primeira vez em 1984, quando ela 
nasceu, e traz um personagem 
criado especialmen-
te para a então fi-
lha recém-nascida 
de Carlos. Ao longo 
dos anos, esse perso-
nagem foi interpreta-
do pelas crianças que 
foram chegando à fa-
mília. “Dentro dele está 
o  presente, o passado e 
o futuro, é o tempo histó-
rico da carroça e sintetiza 
a linguagem artística que 
meu pai e minha mãe cria-
ram para que a carroça fos-
se uma família”, conta Ma-
ria. Algumas cenas e persona- gens 
de Histórias de teatro e circo foram criadas há 
38 anos, caso da Burrinha, hoje vivida pela sexta 
neta de Carlos. Mari tem 8 meses e é a 15ª brin-
cante da personagem. Em cena, estão 20 pes-
soas que nasceram e cresceram no palco. “É 
um espetáculo que representa como a carroça 
é uma família e como a família é uma compa-
nhia”, garante Maria. 

Por fim, Janeiros, de 2016, é uma espécie 

de desenlace, um projeto nascido da apro-
priação do legado de Carlos Gomide pelos 
filhos. Maria é a roteirista, e a direção nas-
ceu de uma parceria com Rodolfo Vasquez, 
do Grupo Galpão. “Traz a linguagem estética 
que os filhos trouxeram para a companhia. A 
gente escolheu esse para mostrar para a pla-
teia que é incrível o meu pai ter conseguido 
criar os filhos capazes de dar continuidade a 
essa história na contramão do sistema”, conta 
Maria. A peça traz quatro irmãos na luta para 
dar continuidade à companhia. 

Com 12 espetáculos no repertório, o Car-
roça de Mamulengos deixou de ser itinerante 
desde 2017. Hoje com os membros baseados, 

principalmente, em Juazeiro do 
Norte e em algumas capitais 
nordestinas, a companhia vive 
do teatro graças a um traba-
lho que inclui financiamentos 
vindos de temporadas rea-
lizadas ao longo dos anos, 
da participação em eventos 
corporativos e até de teatro 
de rua, com direito à pas-
sagem do chapéu para ar-
recadar dinheiro. “É per-
severança, peleja e lu-
ta todo dia, porque vi-
ver de arte, no Brasil, é 
uma bravata. A carro-
ça vive exclusivamen-

te dos espetáculos. E no Nordes-
te, no interior do Brasil, então, são camadas 

e camadas de desafio. Lutamos todos os dias 
para resistir e para existir. Vamos reinventan-
do nosso fazer artístico. Somos uma compa-
nhia que se autogerencia”, avisa Maria. Além 
dos espetáculos, a mostra conta com o semi-
nário Diálogos sobre pedagogia brincante: a 
cultura de ensinar e aprender dentro das tradi-
ções populares, realizado por Schirley França 
e Maria Gomide em 27 de julho, e com a ofi-
cina Cantos e Cantigas Populares, no dia 28. 

MOSTRA CARROÇA 

DE MAMULENGOS - TRÊS 

GERAÇÕES DE ARTE 

BRINCANTE

A partir de quinta-feira e até 4 de 

agosto, quinta e sexta, às 16h, e sábado 

e domingo, às 11h e às 16h, no Centro 

Cultural Banco do Brasil (CCBB — SCES 

Trecho 02 Lote 22). Ingressos:  R$ 30 e 

R$ 15 (meia), no site www.bb.com.br/

cultura e na bilheteria física do CCBB.

Crianças, adultos, bebês, adolescentes e idosos formam o elenco do grupo

Fotos: Bené França/Carlos Lourenço / Divulgação

 » NAHIMA MACIEL



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

R 17 Norte Apartamen-
to 150m2 em Águas
Claras/DF, (parte ideal),
c/garagens Rua 17 Nor-
te. Inicial R$363.750,00
( P a r c e l á v e l )
rigolonleiloes.com.br
0800-707-9272

A MELHOR
OPORTUNIDADE PARA
MORAR OU INVESTIR!!

ALAMEDA DAS ACÁ-
CIAS Quero menos que
paguei no ágio 2qtos to-
do reformado c/ armári-
os, lazer completo, an-
dar alto, vista livre ao la-
do do Shopping, parque
da Cidade e estação do
Metrô. Aceito carro Tr:
(61) 99282-0405

R 17 Norte Apartamen-
to 150m2 em Águas
Claras/DF, (parte ideal),
c/garagens Rua 17 Nor-
te. Inicial R$363.750,00
( P a r c e l á v e l )
rigolonleiloes.com.br
0800-707-9272

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV FLAMBOYANT Res
Vanessa 4 qtos 1 suíte
2 vagas, 145m2 Tr:
99562-4472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

211 LINDO apto 2qts de-
socupado e reformado.
Tr: 99983-1953 c3149

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 SQN Apto 181m2 4
qtos 2 suítes, 1 vaga, 5
banhs . 3032 -7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 ASA SUL

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 BLOCO J vazado
nascanete 2 qtos 53m2
reformadobanh.Excel.lo-
calização 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 APTO 3 qtos
112m2 reformado, bem
localizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CA 09 Cond Vina Del La-
go 2 qtos 2 banhs 1 va-
ga65m2próxoao Iguate-
mi 99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 LAGO NORTE

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

QD 02 Vd casa 4qts ste
gar portãoaut.Ótimopre-
ço 99983-1953 c3149

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SHA QD 04 Arniqueiras
casa 3 suítes 2 vagas
útil 270m2 terreno 235
m2. 995624472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 PARK WAY

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QNL 21 Casa Reforna-
da 4 qtos 1 suíte, 3 va-
gas, arms. Ac financ.
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sala 44m2
canto reform alto pa-
drão CJ 5211 33223443

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
173m2 5 vagas 4 banhs
próx estão metrô Águas
C la ras 3032 -7700
98313-0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.4 ASA SUL

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

VALPARAÍSO

JARDIM ORIENTE -
Valparaiso-GO Rua
19 Quadra 50 lote 17,
L o t e c o m e r c i a l
442m2, esquina , escri-
turado R$ 850.000,
Tr. (61) 99991-6816

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99370-8002

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99227-0917

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia e Net. Lazer ou Mo-
rar. Setor de Chácaras,
10 min. do Outlet e Re-
sort Tauá. E á 4 min. do
Hotel Fazenda Cabugi e
Olhos D’água. Tr. (62)
98406-5441 c/5935

LUZIÂNIA-GO Gleba
de terras 9.668m2 em
Luz i ân i a /GO , c /
benfeitorias. Inicial
R $21 . 5 00 . 0 0 0 , 0 0
(Parcelável) doleiloes.
combr 0800-707-9272

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 Centro Clíni-
co Sul garagem 12m2
CJ 5211. Tr: 3322-3443

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QI 27 ótima sala Gurá
Shopping 30m2 c/
divisória R$1.150,00.
99857115 c1533

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

AUTOCRED
AGILE 10/11 LT 1.4
MPFI 8v Flexpower 5pts
99288-9231

3.1 CHEVROLET

CAMARO 17/17 Ape-
nas 4.300km, Azul,
igual 0km, Com Plásti-
co, Configuração único
no Brasil, P/ Exigentes.
Sem Risco ou Retoque.
Valor: R$ 398.000,00
Apenas Venda! Particu-
lar. Tr. (61) 99189-2103

AUTOCRED
AGILE 10/11 LT 1.4
MPFI 8v Flexpower 5pts
99288-9231

HYUNDAI

AUTOCRED
HB20 18/18 C./C.plus/
C.style 1.6 Flex 16V me-
cânicoTE dir hdir.
airbags 99288-9231

RENAULT

LOGAN 17/17 Auth 1.0
cinza air bag, alarme,
AR/ DH/ TE/ VE, único
dono R$35.000 Tratar:
(61) 98426-1158

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231
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@classificadoscb

@classificadoscb

Aponte a câmera do seu celular
no QR Code para entrar em

contato conoscoVeja o suplemento TRABALHO & FORMAÇÃO PROFISSIONAL veiculado todos os

domingos no jornal CORREIO BRAZILIENSE e fique por dentro das melhores

oportunidades de emprego, estágios, cursos, datas e dicas sobre concursos

públicos e matérias sobre comportamento profissional.

Obs: As vagas de emprego estão disponíveis no caderno Trabalho & Formação Profissional excepcionalmente aos domingos

3.6 CONSÓRCIO

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA, Parque Ci-
dade Empreendimentos
Imobiliários S.A CNPJ:
32.757.780/0001.05 con-
voca o Sr. Luciano Tava-
res da Rocha CTPS:
7052201 série: 9170, au-
sente desde o dia 15/05/
2024, a comparecer na
sededaempresa, nopra-
zo de 72 horas da publi-
cação deste, sob pena
de caracterização de
Abandono de Emprego,
ensejando a justa causa
do seu contrato de traba-
lho, conforme dispõe o
Artigo 482, Letra I da
CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA, Parque Ci-
dade Empreendimentos
Imobiliários S.A CNPJ:
32.757.780/0001.05 con-
voca o Sr. Lucas Emanu-
el de Carvalho CTPS:
0974087 série: 4320 , au-
sente deste o dia 13/05/
2024, a comparecer na
sededaempresa, nopra-
zo de 72 horas da publi-
cação deste, sob pena
de caracterização de
Abandono de Emprego,
ensejando a justa causa
do seu contrato de traba-
lho, conforme dispõe o
Artigo 482, Letra I da
CLT.

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA, Inco Em-
preendimentos Imobiliári-
os S/A 13.510.159/
0001.06convocaSr.Ales-
sandro Raimundo Rodri-
gues CTPS: 58323 sé-
rie: 00016 a comparecer
na sede da empresa,
no prazo de 72 horas
da publicação deste, au-
sente desde o dia 18/03/
2024 , sob pena de ca-
racterização de Abando-
no de Emprego, ensejan-
do a justa causa do seu
contrato de trabalho, con-
forme dispõe o Artigo
482, Letra I da CLT.

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

AMOR EM SEIS HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98181-9074/ 98363-
5506 ou 3971-2575
QSA 07 casa 14 Ta-
guatinga Sul, Rua do
Colégio Guiness.

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO
TÍTULO REMIDO - Do
Clube Itiquira Formosa
com débito a pagar. Tra-
tar: (83) 99186-3532

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MARCOS MACHO Ati-
vo, boa pinta, jeito de
machodeverdade,sigi-
loso (61) 99169-1991

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

EXECULTIVE RELAX
massagens e depila-
ções. (61)3544-3055
(61) 99557-8764

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGISTA c/ ou s/
exper p/Massag Relax
Masculina. Dou treina-
mento (61) 9880-6301

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CHAPEIRO E PIZZAIO-
LLO com experiência ho-
rário das 16h ás 00hs.
Sudoeste. 99553-1388

LANTERNEIRO Precisa
- se para Oficina de Lan-
ternagem. R$ 3.000
+VT. Tr: 99903-3085

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO DISTRITO FEDERAL

AVISO DE LEILÃO PÚBLICO

O DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO DISTRITO FEDERAL - DETRAN-DF e o
Leiloeiro Público Oficial JOSÉ LUIZ PEREIRA VIZEU, matriculado na Junta
Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal sob nº 037, devidamente
autorizado, levam ao conhecimento dos interessados que, realizarão LEILÃO
PÚBLICO, do tipo maior lance, para a alienação de veículos, móveis, materiais e
equipamentos diversos, todos em desuso, nos termos da Lei n.º 8.666 de 21 de
junho de 1993 e do Decreto 21.981 de 19 de outubro de 1932 e suas alterações
posteriores, mediante as condições estabelecidas neste edital e seus anexos, na
modalidade on-line, no dia 05 de AGOSTO de 2024, a partir das 09h00,
exclusivamente site www.flexleiloes.com.br. O edital completo do Leilão e seus
Anexos estarão à disposição dos interessados no site www.flexleiloes.com.br e no
local onde os bens estarão expostos para visitação, mediante agendamento prévio,
no período de 22 à 26 de Julho de 2024, no horário de 8h30 as 17h30, no Pátio da
FlexLeilões, situado no STRC Sul Trecho 02 Conjunto B Lotes 2/3 (próximo ao
Detran do SIA). Informações pelos telefones: (61) 4063-8301, (61) 99625-0219.
Insta ressaltar a necessidade de acompanhamento das alterações do edital,
publicado na internet até a data de realização do Leilão. Brasília, 02 de julho de
2024.

Takane Kiyotsuka do Nascimento
Diretor-Geral

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

PREPARADOR c/ exp
Oficina de lanternagem
e pintura SOF SUL R$
2.500 + VT 99903-3085

NÍVEL MÉDIO

AUDANTE DE
PRODUÇÃO E
ELETRICISTA

CONTRATA-SE CV:
kandera.pro@gmail.com

ALMOXARIFE
CONTRATA-SEc/experi-
ência . Enviar CV para:
kandera.pro@gmail.com

ATENDENTE DE
EVENTOS diarista
Sáb e domingo 16h
as 22h Teatro Asa Sul
R$ 100, + VT . CV :
maisrhdf@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais diarista
Sáb e domingo 16h
as 22h Teatro Asa Sul
R$ 100, + VT . CV :
maisrhdf@gmail.com

CONTRATA-SE
CABELEIREIRAS,MANI-
CU RES. e Aux. Adminis-
trativo. Início imediato.
Asa Norte 98173-1168

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/ CNH, sem ex-
per. Sal. 1.540 +560,00,
alim. +VT. Enviar CV p/:
rh@sublimes.com.br

VAGA PARA:
MASSAGISTA Sudoes-
te - Horário à combinar.
Excelentes ganhos. Tr:
Zap (61) 99855-6371

PROMOTORA DE VENDAS
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR INTERNO
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

CLÍNICA CONTRATA
DENTISTA c/ mín. 2
anos deCRO comoClíni-
co ou Especialista. Tr.
3547-0150.Enviarcurrícu-
l o pa ra : con t a t o
@plenasaudeintegrada.
com.br

GESTOR DA QUALIDADE
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM experiên-
cia. Salário R$ 2.000,00
+ PS + VT . Enviar CV :
viamagistral-curriculum
@uol.com.br

PREGÃOELETRÔNICON.º 061/2024

Objeto: Prestação de serviços de emissão de

certificados digitais. Data da sessão pública: 29

de julho de 2024 às 14h. O Edital encontra-se

disponível nos sítios: www.gov.br/compras/pt-br

eeee www.tst.jus.br.

Brasília, 16 de julho de 2024

MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

6.1 NIVEL SUPERIOR

GESTOR DA QUALIDADE
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM experiên-
cia. Salário R$ 2.000,00
+ PS + VT . Enviar CV :
viamagistral-curriculum
@uol.com.br

CLÍNICA CONTRATA
PROFISSIONAIS DA
MEDICINA Enferma-
gem, Psicologia Clínica/
Hospitalar,Neuropsicolo-
gia,Psicomotricidade,Psi-
copedagogia, Fisiotera-
pia,FonoaudiologiaeNu-
trição. Tr: 3547-0150.
CV para : con ta to
@plenasaudeintegrada.
com.br

RENDA EXTRA!!
GANHE DE R$1.000 à
R$ 5.000/mês Tempo
parcial ou integral a par-
tir de casa (Home
Office). Informações so-
mente pelo Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior
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